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M A Q U I N A S D E E S C R I B I ! 

S U M A R Y C A L C U L A R 

hispana olivetti 
C o n c e s i o n a r i o : . 

FRARf€IS€0 ORDOSEZ 
JUAN MONTES, 7 

N ROQUE, 61 
TELEFONO 212311 
TELEFONO 221668 L U G O 
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^ GUITIRIZ: La fábrica de piensos bá
sicos recibirá anualmente más de cinco 
mil vagones de cereales 

—Monforte, Santiago y Camhre se dispu
taron su instalación 

w m A m A A L D I A 

^ E s t a n c i a d e l c a r d e n a l K o e n m g en S a n -

M A & R I D A L D I A 

^ ¿Será el sábado cuando Suárez comu
nique el calendario de ¡a reí arma? 

S l o g a n de u n a p a n c a r t a : N i R a i m u n d o , 

n i G i r ó n ; F a l a n g e y R e v o l u c i ó n 

M A D R I D 

# E l vicepresidente del Banco Mundial 
vendrá a España en la próxima semana 

# L a c a t á s t r o f e d e l " U r q u i o l a " p u d o s e r 

d e b i d a a u n e r r o r e n l a s c a r t a s de 

n a v e g a c i ó n 

M A L A G A 

® Gene temporal del hotel f4Meliá-To-
rremolinosff, por razones económicas 

L A S P A L W A S 

9 L a g a s o l i n a a u t o n o b a j a r á e n C a n a r i a s 

L i R I D A 

% "Quieren que me vaya porque hay gente 
a la que estorbo", afirmó Joaquín Viola 

# P e p e M a i r e n a , m u e r t o e n a c c i d e n t e de 

t r á f i c o 

D E L A M A T A G O R O S T I Z A G A S E E N T R E V I S T O C O N 

C I N C O R E P R E S E N T A N T E S D E C O M I S I O N E S O B R E R A S 

Rueda de Prensa de CC, 00.: la C.N. S. 
está muerta y lo que queda de ella es 
una masa de bienes y miles de funcionarios 

EN SEPTIMA PAGINA 

SÜRAERICA: Un negro muerto y tres heridos 
a causa de nuevos brotes de violencia 

P A R A I N T E R V E N I R E N T V . E . 

BORGES Y S 

(PNCE PERSONAS INCOMUNICADAS EN El 

iTO A COLON DE BARCELONA 

Se precipitó al vacío el ascensor 
que sube hasta el mirador 

EN MADRID 
« Y a s é que 

s e c r i t i c a 

m u c h o a 

C h i l e , p e r o 

yo es toy de 

a c u e r d o 

c o n s u 

G o b i e r n o 

m i l i t a r » , 

d i j o e l 

e s e r i t o r 

. "LOS REGIMENES 

M I L I T A R E S 

TIENEN UNA 

GRAN 

IMPORTANCIA 

EN LA 

ACTUALIDAD" 

***** 

Para tratar de la crisis entre blancos y negros en Africa Austral, se han reunido en Dar es 
Saiaam los presidentes de cinco países del Africa Negra. El quinteto de mandatarios aparece 
en la fotografía; son, de izquierda a derecha: Kaunda, Neto, Nyerore, Seretse Khama y Samora. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

» ES POSIBLE QUE KISSINGER VISITE LA PROXIMA 
SEMANA VARIOS PAISES AFRICANOS IMPLICADOS 
E N SÜS C O N V E R S A C I O N E S CON V O R S T E R 

EN OCTAVA PAGINA 

EN OCTAVA PAGINA 

MARTE, DE CERCA 
• " C r e o q u e l a 

d e m o c r a c i a e s 
s u p e r s t i c i ó n " 

EN SEXTA PAGINA 

D e t e n i d o e n C ó r d o b a e l s e g u n d o d e l i n c u e n t e 

que h a b í a r o b a d o e n « O p t i c a C a s t r o » 

• m I M LADRONES SON RESPONSABLES M OTRO 

ROBO DE JOYAS COMETIDO EN A S I 0 ROA 

$ Estaban valoradas en dos millones de pesetas y las 
vendieron a un platero cordobés en setenta mil 

EN OCTAVA PAGINA 

DE BRICIO: S i las circunstancias 
nos obligan, tendríamos que llegar 

a l r a c i o n a m i e n t o 
de l a g a s o l i n a 

La fotografía está tomada muy cerca del lugar en el que aterrizó (o "amárteme", valga el neologismo) el Vikingo II. La superficie de 
Marte muestra, en tal zona, esas piedras esponjosas, con ciertas características calizas, al parecer. Para que se produzcan elementos así 
en nuestro planeta es necesario un largo proceso volcánico. De cualquier modo, lo que parece innegable es que Marte ha empezado * 

perder ya casi todos sus secretos. ~ (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

EN SEXTA PAGINA 

CONTINUA LA HUELGA DE LA 

CONSTRUCCION EN LA CORÜWA 
EN SEPTIMA PAGINA 

LONDRES: los kboristas quieren nacionalizar 

los cuatro principales bancos del país 

0 Y l a s s i e t e m a y o r e s c o m p a ñ í a s d e s e g u r o s 

EN OCTAVA PAGINA 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
E l e s t a b l e c i m i e n t o d e l m u e b l e , c o n e s t i l o 

R o n d a } C a í d o s , 2 4 — T e » . 2 1 8 2 0 4 

ORENSE: Prohibida 
la conferencia 
de Santiago 
A l v a r e z 

EN SEXTA PAGINA 

FERRETERIA ASTURIANA 
A L M A C E N D E H I E R R O 

P a r a c a r p i n t e r í a m e t á l i c a y c a r r o c e r í a s 

T u b o s s o l d a d o s c o n f o r m a d o s e n f r í o 

R e d o n d o s F o r m a s U 
C u a d r a d o s O m e g a s 

A n g u l o s R e c t a n g u l a r e s 
P e r f i l e s a b i e r t o s C h a p a s 

C h a p a s P e g a s o 

C a l l e R . C a b a n i l l a s , 6 - T e l é f o n o 2 1 5 7 0 5 



P A G I N A 2 MIERCOLES, 8 de Septiembre de 1976 

C I N E K U R S A L 
HOYs 5,45 - 8 y 10,45 

Una 'historió, de amor y heroís
mo, de alegría y juventud 

IOS CABALLEROS DEL 
BOTON DE ANCLA 

Eastmancolor 
Peter Lee Lawrence 

Marifael Martin 
Todos los públicos 

P 

P R I M E R A CADENA 

Í'SAS Carta de ajuste de panora
ma de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14,30 Apertura y presentación. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15.30 Detective publico. <cLa ro

sa de Windsor». 
16,30 Sonata en Do mayor, de 

Mozart. 
16,40 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. «Piezas so

bre cantos populares espa
ñoles», de E . Granados. 

19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 Un globo, dos globos, tees 

globos. Para ¡los pequeños. 
¡Abrete, sésamo!: Episodio 
número 11 A . Terry 
Toons: «El espantapája
ros». Lecciones con...: 
Atletísmo ( V i l ) . 

10,30 Novela (Cap. VHH). «M» 
Dombey», de Charles Di-
ckens. 

21,00 Cuarto y mitad. Programa 
informativo de actualidad. 

21,30 Telediai». Segunda edi-
ción. 

22,00 Volta Cicüsta de Cakátóv 
yo. Resumen filmado efe 
k etapa d d día. 

22,10 30 años de historia. 
22,40 24 horas ai día. 
23,45 Tdedkff». Teroera edi

ción. 
14,00 Raíces. 
00,15 Refksión, Bspacio ^ttgio-

SQ. 
00,20 Despedida 

Prepare a sus h#os de» 
J O V E N E S paca tm buen 

RJouvencel 
Preparación intensa 

«n M E C A N O G R A F I A para 
opoeioteoeg 

Dr. Castro, 15-1/ 
IWéfono 21-54^6 

L U G O 

SBGVNDiA CAXfENA 

30,00 Carta de ajuste. Ciólo: mi
tología Pop; *Jom Mk-
chetl». 

SOjSO Presentacióa y avances. 
20,3! Revista de eme. 
22,00 Noticias en t i segundo pro

grama. Información nacio
nal c internacional. 

22,30 Cine Club. «El monstruos 
(1927). 

24,00 Ultima imagen. 

Infatigable 
B O S C H 

"la bujía" > 

BOSCH 
SERVCT 

E D E L M I R O 
R O D R I G U E Z , S . L . 

Mallorca, 20-22 
LUGO 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

C I W E P A Z - 6RAN TEATRO 
HOY, 5,46 - 8 y 10,45 

Mayores de 14 años y menores 
acompañados 

"4 TIOS DE TEXAS" 
con FPuANK S I N A T R A 
D E A N M A R T I N 
A N I T A E K B E R G 
U R S U L A ANDRESS 

Su rivalidad en las armas, el 
dinero, el juego y las mujeres 
bonitas, les convirtió en los 

mejores amigos 

HOY, 5,45 - 8 y 10,45 
APASIONANTE E S T R E N O 

Mayores de 18 años 
E l y ella desnudos ante su 

propia realidad 

LA OTRA 
ALCOBA 

con P A T X I ANDION 
AMPARO MUJÑTOZ 

Ambos juntos, llenan de 
fascinación l a pantalla 

I M P O R T A N T E E M P R E S A DE 

E S T A C A P I T A L 

N E C E S I T A 

S E 1 9 0 R I T A 
P A R A O F I C I N A 

— Buena Mecanografía. 

— Preferible con conocimientos de Taquigrafía. 
— Cultura a nivel Bachiller. 

ABSOLUTA RESERVA A COLOCADAS 

interesadas, escribir adjuntando amplío historial a: 

SAGON Publicidad — Avda. Coruña, 103 entio. — Rfa. SEÑORITA 

P A R A F A B R I C A D E P A N T A L O N E S 

S e n e c e s i t a 

PERSONAL FEMENINO 
Interesadas, llamar a ios teléfonos 214251 y 213896 

ASOCIACION NACIONAL DE CRIADORES 

DE GANADO VACUNO SELECTO RAZA 

RUBIA GALLEGA 
Se recuerda a todos los ganaderos interesados en ofertar Ganado 

Vacuno Selecto de Raza Rubia Gallega (machos y hembras) y Frisón 
<hembras>, a través de la la X H I Exposición-Venta que se desarrollará 
en e! Mercado Regional Ganadero, sito en el Ceao, Lugo, que el plazo 
de inscripción finaliza el día 10 del actual. 

Igualmente se recuerda que la entrada del ganado en el recinto ferial 
se efectuará durante la tarde del día 12 de Octubre o antes de las 12 
horas del día 13. 

S U S H O R A S A G R A D A B L E S , ' 
P A S E L A S E N . . . 

LORD J IM 
W I S 0 U E R I A 

(Abierto de 8 tarde a 2,20 noche) 

G r a L P r i m o R i v e r a , 2 2 • L U G O 
l I X X I I I I X l l I X X X I I I I T l X I I l X l i T T J L J L X X X X X m X X X X X x l 

t P R O X I M A A P E R T U R A 

í COMERCIAL TRIGO 
£ ( L a c a s a d e l a u t o m ó v i l ) £ i $ 
I C H A P A , P I N T U R A Y E M B E L L E C E D O R E S | 

| General Mola, 78 - Tel. 212763 - LUGO i 

- — H E R N I A D O S , 
Usad aparatos HERNIUS AUTOMATICOS, para la contención de 
las hernias. Sin tirantes, peso., bulto ni presiones, que adaptándose 
como un guante se llevan sin notarse. Consulte a su Médico 

(C. P. S. 1.383) 

VISITA FN ÍTíníV el martes' día 14 d?l cte- de ^ a 12 

m i l A m L l i b U . en el consultorio de] Médico D. Fer. 
nando de la Fuente López, Calle Reina, 12, 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 

Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montera, 32 Madrid 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 PtaS! 
SEMESTRE ,.505 
An0 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementados en 
el tranqueo correspondiente. 

"MAÑANA HABRA QUE SAIVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san-
gre precisa para transfundir. 

"¿QUE VAMOS A HACER AHORA NOSOTROS 
PARA CORRESPONDER A TANTA ATENCION?" 
(M. BLANCH0T, ALCALDE DE DIÑAN) 

A E S T A S horas llevan ya más 
de veinticuatro horas en su pue
blo los dinaneses que pasaron 
el fin de semana —un fin de 
semana un poco prolongado— en 
Lugo. Antes de salir para Fran
cia hemos charlado con el a l 
calde M. Blanchot. \ 

—¿Qué si vamos contentos? 
—responde a nuestra pregunta 
el regidor dinanés—. ¡Y cómo 
espera usted que regresemos a 
nuestro pueblo! Decir que va
mos satisfechísimos sería poco. 

—¿Cómo ha encontrado a L u 
go después de los años que lle
va sin venir por aquí? 

—Estupendo. L a transforma
ción ha sido profunda. 

—¿Sobre todo? 
—Bueno, hay varias cosas. 

Particularmente la desaparición 
de las casas adosadas a la Mu
ralla. Esa ha sido una obra 
grandiosa, impresionante. Por 
aquí se habla mucho de un tal 
señor Falcón que es algo im
pór tente en el Ministerio de 
Educación. ¡No me extraña que 
hablen asi de él porque Lugo 
le debe algo que es imposible 
de valorar! 

—¿Y del resto de la ciudad, 
qué me dice? 

—He visto las obras de pavi-
' mentación que se realizan en ia 
parte antigua. También dicen 
que ese señor Falcón tiene algo 
que ver... 

—¡Y tanto! 
—Pues es una pavimentación 

que la considero muy oportu
na. 

—¿Algo más? 
— L a Ciudad Cultural de Las 

Mercedes, el Parque de Rosalía 
de Castro, que está muy boni
to, el alumbrado de la Muralla, 
la Catedral y el Ayuntamiento; 
l a limpieza de la ciudad por
que no cabe l a menor duda que 
está más limpia. E l Museo nos 
impresionó a todos mucho. 

—¿Y de los actos en honor a 
Diñan? 

—Desde que llegamos hasta 
ahora que nos vamos, no hemos 
recibido m á s que atenciones. 
¡Mire que el almuerzo que nos 
han ofrecido en el hotel del se
ñor Cancheiro...! 

—¡Grauxeiro! 
—Eso es, Granxeiro. Será a l 

go inolvidable. Por su calidad y 
por el ambiente que allí se respi
ró. Pero por otro lado las fami
lias dinanesas marchan encan
tadas de las atenciones que han 
recibido de las de aquí, en sus 
casas y fuera de ellas. Todos 
son elogios, alabanzas y agrade
cimiento. Y yo me pregunto, 
¿qué vamos a hacer nosotros pa
ra corresponder a tanta aten
ción? 

—¡Ustedes ya hacen suficien
te cuando vamos. Todavía no 
hemos olvidado nuestro último 
viaje! 

—¿Y van a'volver ustedes? 
—¡Ah, eso cuando l a munici-

palidad de Diñan lo disponga! 
Por nuestra parte puedo asegu

rarle que todos los que aquí 
hemos estado relacionados con 
el hermanamiento estamos de
seosos de volver de nuevo por 
aquellas tierras. 

—¡Y nosotros, también de vol
ver a abrazarles de nuevo! 

M. Blanchot, sin embargo^ 
tendrá que pasar por l a prue
ba de fuego de otras nuevas 
elecciones en el mes de febrero. 
Lleva ya doce años de alcalde 
y se presenta a otra nueva ree
lección. Tomás Notario, en las 
palabras que pronunció de des
pedida se ofreció para ir allí 
los lucenses, en plenas eleccio
nes, con pancartas y hacer am
biente en favor de M. Blanchot. 
Pero uno de los munícipes que 
con él han venido dice que no, 
que no necesita tal ayuda por
que el actual alcalde tiene las 
elecciones... y nos dijo algo asi 
como "chupadas", en español. 
Una cosa parecida como le su
cede a cierto edil del Ayunta
miento de Lugo que va a ser j u 
bilado antes por viejo en la em
presa en donde trabaja, que de 
concejal en el Ayuntamiento de 
Lugo. 

Y cuando charlábamos con 
M. Blanchot, Vega, muy opor
tuno, obtuvo esta fotografía de 
los dos alcaldes, del de Diñan 
y de Lugo. E l grabado ahí que
da como recuerdo de una jor
nada que se marcará con letras 
de oro en los anales de la his
toria del hermanamiento de 
Lugo-Dinan.—R. 

¡Esas señalizaciones para Madrid...! 

USTED, lector, sube, inicia el 
ascenso por la calle de Monte
ro Ríos y a la izquierda, medio 
escondido, a l pie de la llamada 
Casa de Sarceda, si se fija, en
contrará la entrada a la Segun
da Ronda. Esa Segunda Ronda 
le conducirá a l a Avenida de 
Madrid, y de allí, si continúa 
la marcha, después, claro está, 
de pasar por l a provincia de 
Lugo y entrando en l a de León, 
llega a Madrid por l a Nacional 
V I . Hay mincha gente que viene 

de Asturias o de Fonsagrada, 
que quiere seguir esa dirección, 
pero pasa de largo porque no 
se da cuenta, porque no existe 
ninguna señalización. 

Y sigue subiendo y allá a r r i 
ba, antes de darse de cara con 
la Muralla, tendrá que torcer 
hacia la derecha porque a l otro 
lado existe im claro disco con 
ia indicación de "dirección pro
hibida". Y hay también unos 
señalizadores, pero sólo le di
cen a L a Cor uña y todo lo más 

a Santiago, pero de Madrid, n i 
una palabra. Y por allí también 
se puede alcanzar, por ejemplo, 
la Avenid-a de Ramón Ferreiro, 
dando la vuelta a l a Muralla y 
de la Avenida a l a de Madrid, 
hay unos metros. De allí a la 
capital de España. 

Entonces, el automovilista que 
viene de Asturias o de Fonsa
grada tiene problemas de orien
tación, y esto es lo que hay que 
evitar. S i se le señala adecua
damente la Segunda Ronda, se 

HOY, FIESTA DE LA SANITNA 
L A Colonia Asturiana Lucen-

se organiza para hoy, diversos ac
tos para honrar a la Santina. Con 
tal motivo traemos hoy a estas 
columnas la opinión y el informe 
de Dositeo Vázquez Capón que, 
aunque no es asturiano, forma 
parte de la comisión organizadora 
de festejos. 

—¿Qué es lo que se ha orga
nizado, señor Vázquez? 

—Los actos se inician con Mi
sa Solemne, que tendrá lugar a la 
una de la tarde, en la iglesia pa
rroquial de San Pedro, a la que 
seguirá el recorrido de gaiteros 
por las calles de la ciudad. A l 
mediodía, en «La Palloza», será 
servido un vino de honor a las 
autoridades, a continuación una 
comida de hermandad, a la que 
pueden asistir todas las personas 
que lo deseen y en la que será 
servida la tradicional y típica fa
bada asturiana. A las siete de la 
tarde, fiesta campestre, que será 
amenizada por el famoso conjun
to músico-vocal «Los Aférisis», 
en el transcurso de la cual será 
servida una gran sidrada y los tra
dicionales bollus preñaos, huevos 
duros, tortilla de patatas, baca
lao, etc. Esta fiesta se prolongará 
hasta altas horas de la madruga
da. 

—¿Cuánto costará la tarjeta pa
ra acudir al almuerzo? 

—Bueno, la tarjeta que expide 
ia comisión es una colaboración 
para la organización de los feste
jos, cuyo donativo es de doscien
tas pesetas, y que da derecho a 
una botella de sidra y un bollu 
prechao. Naturalmente se puede 
ir igual a la fiesta sin tener tar-

L a 

jeta. iJox 10 que a, a^uUiizX) se 
refiere, la asistencia es libre; pue
de uno pedir lo que se le antoje 
y, por supuesto, la típica fabada. 

—'¿Qué precio tendrá la bote
lla de sidra y el típico «bollu»? 
. — L a sidra, 35 pesetas botella; 

el «bollu», 40 pesetas. 
—¿No es muy caro? 
— ¡Qué va!. L a sidra es econó

mica y el «bollu», que sabes lle
va un chorizo, tampoco puede 
considerarse caro. 

Pues ya lo saben nuestros lec
tores, hoy, en «La Palloza» y en 
su torno, gran celebración astu
riana en honor a la Santina, una 
fiesta con la que todos los lucen
ses están identificados y que, su
ponemos, tendrán como siempre 
parte activa para una mayor bri
llantez. 

t > 
v i e j a m a n s i ó n 

'mmm. 

A Y E R hemos sido agradable
mente sorprendidos por una fo
tografía que Vega nos trajo en re
lación con la mansión de los se
ñores de Carro, haciendo esquina 
entre las calles de San Pedro y 
Calvo Sotelo. Este inmueble, con 
más de un centenar de años a la 
espalda, es un primor de conser
vación y elegancia, de calidad y 
de buen ver. De todas formas su 
propietario se dio cuenta de que 
la fachada merecía un tratamien
to de remozamiento y cuidado pa
ra hacerla resaltar más y más y 
entonces dispuso llevar a cabo la 
labor de repique de paredes exte
riores, dejando al descubierto la 
pizarra de los paramentos y pi
cando también el granito que en
marca ventanas y balcones. L a 
obra es digna de que otros pro
pietarios de casas similares sigan 
el ejemplo del señor Carro. Tene
mos referencias de que los traba
jos realizados han satisfecho ple
namente a Bellas Artes y esto es 
siempre bueno porque sus técni
cos —Antonio González Trigo, 
sobre todo—, saben muy bien lo 
que se traen entre manos y son 
los que de verdad saben distin

guir entre lo bueno y lo malo. Y 
esto que ahora comentamos es 
bueno, de verdad. 

L o único malo son esos cables 
adosados a la fachada del inmue
ble. También aquí Bellas Artes 
debería tener cierta autoridad pa
ra conseguir que sus propietarios 
•—creemos que se trata de hilos 
telefónicos y por tanto, de la Te
lefónica—, evitarán esa perspec
tiva tan lamentable sobre una fa
chada tan bonita. Mientras eso 
no desaparezca de ahí, no esta
rá todo lo bien que se merece y 
que todos desearíamos. 

E n fin, nuestra felicitación al 
señor Carro, que por cierto man
tiene en la planta baja uno de ios 
negocios tradicionales y más an
tiguos de Lugo y nuestro deseo 
de que la Telefónica se decida, 
por su cuenta, a ofrecernos una 
muestra de colaboración con el 
arte y los monumentos de Lugo 
y abra una zanja en la calle de 
San Pedro para llevar esas con
ducciones bajo tierra. Poco le cos
taría y así se completaría muy efi
caz y vistosamente el esfuerzo que 
ahora ha llevado a cabo el pro
pietario de esta • casa. 

le evitará subir a Lugo y dar 
toda la vuelta a la Muralla. Y 
sobre todo se le ahorrarán so
bresaltos, trabajos y despistes. 

Todo esto que comentamos es 
cosa de Obras Públicas, que du
da cabe y a Obras Públicas nos 
remitimos con el encargo. Qui
siéramos que los responsables 
de este negociado de señalizacio
nes llegaran de la carretera de 
Andalucía para tomar la de Ja 
costa, o a l contrario, y cruza
ran Málaga. Es un ejemplo. Es 
un ejemplo difícil, preocupante 
y conflictivo, pero es que uno, 
sin haberlo hecho nunca, pasa 
por el centro de l a ciudad —que 
no lleva menos de media hora 
el cruzarla— y sin equivocarse 
alcanza l a que lleva a Motril, 
con dirección a Granada o la 
que va a Cádiz por Torremoii-
nos, Fuengirola, Marbella y E s -
tepona pasando, claro está, por 
Algeciras. E n todas las calles, 

en todas, las plazos, en todos 
los rincones existen abundancia 
de señalizaciones que hacen im
posible, aunque fatigoso, porque 
son muchas vueltas las que hay 
que dar, el equivocarse e irse, 
por ejemplo a Jaén . 

Esto, evidentemente, nos fa l 
ta en Lugo. E l otro día el cela
dor de ia zona rural del Ayun
tamiento de Lugo, señor Goya-
nes, se encontró cerca de Malle 
un camión que venia de Sala
manca y se había metido por 
la carretera de Muja camino de 
L a Coruña. Un error, sí, pero 
un error fácil de cometer. 

Moraleja: Hay que revisar to
das las señalizaciones de Lugo, 
tanto en el interior como en el 
exterior. También en Cedrón 
del Valle, en su confluencia con 
General Telia es preciso un in
dicador que diga a Santiago. 
¡Y en tantos sitios así.,.! 
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HOY COMIENZAN IAS FIESTAS EN EL BARRIO DE JliOÜERA 
Y EN AREA SE FESTEJA TAMBIEN A NUESTRA SEÑORA 

VIVERO.—(De nuestra Gorres-
ponsalía por Pablo Mateos Chao). 
Hoy, mañana y el domingo se lle
vará a cabo en el vecino barrio 
de Junquera, las fiestas patrona
les en honor a Nuestra Señora 
de Valdeflores. Habrá misa so
lemne, procesión, concierto ver-
muth y grandes bailes estando a 
cargo de la orquesta Variedades 
y el conjunto Chubasco de E l Fe
rrol la parte musical. 

Hoy, miércoles, asimismo el ba
rrio de Area celebra la festividad 
de su patrona Nuestra Señora. Ha
brá misa solemne en la iglesia 
parroquial de San Julián de Faro, 
oficiada por el cura párroco don 
Vicente Gradaille Trobo, proce
sión, concierto y gran baile a car
go de un afamado conjunto de la 
región. 

Asimismo hoy, en San Tirso de 
Portocelo, celebrarán las fiestas 
de la Virgen del Carmen que lle
vaba varios años sin llevarse a 
cabo y cuyos festejos concluirán 
mañana con la tradicional sardi-
ñada. A las once de la mañana 
tendrá lugar una misa solemne 
oficiada por el cura párroco don 
Manuel López Reigosa. A la una, 
sesión vermouth, a cargo del con
junto "Los Piccolos" que anima
rán la fiesta verbena de los dos 
días. 

COOPERATIVA 
L a Cooperativa de Friocillero, 

sigue sus pasos para su inmediata 
consecución. En la última reunión 
de sus componentes acordaron 
comprar el sistema de frío a ia 
empresa Ramón Vizcaíno, de San 
Sebastián, Asimismo continúa las 
gestiones ante la comisión admi
nistrativa de Puertos de la provin
cia para el logro de los terrenos 
y empezar en fecha muy próxima 

las obras de construcción del edi
ficio. 

RELLENO 
Continúan las obras del relleno 

de Lavandeiras para la construc
ción de la Casa del Mar de Cillero, 
obra que espera se termine para 
el próximo año, aunque mucho 
nos tememos que el presupuesto 
de los treinta millones de pesetas 
van a resultar insuficientes para 
las mismas pero lo importante ha 
sido empezar y después Dios dirá, 
ya que es una de las obras de vi

tal importancia para la gente ma
rinera de nuestros puertos. 

ASAMBLEA 
Interés por asistir entre los so

cios a la asamblea ordinaria de so
cios del Vivero F . C. que tendrá 
lugar el próximo día 10, a las 
ocho de la tarde, y ocho y media 
en segunda convocatoria. Intere
sante orden del día que ya les 
hemos dado a conocer y del que 
seguro que saldrán importantes 
soluciones cara al futuro de nues
tro club que necesita todo nuestro 

A B A D I N 

GRANDES FIESTAS PATRONALES 

apoyo para salir adelante, en esta 
nueva sigladura que el domingo 
dio comienzo. 

BACHEO 
Insistimos una vez más en la 

necesidad de un concienzudo ba
cheo en la carretera de la costa 
en su tramo Area - Alto del Cru-
ceiro, que ya por sus numerosas 
curvas y poca visibilidad es un tra
mo difícil para cuanto más con 
sus correspondientes hoyos que 
no son para jugar al golf. A l equi
po de conservación de carreteras 
de nuestra Delegación de Obras 
Públicas lo esperamos por aquí, 
como agua en mayo. 

BANDA DE MUSICA 
A primeras horas de la mañana 

saldrá hacia Antas de Ulla la Ban
da de la Academia de Música de 
nuestra ciudad que bajo la direc
ción del señor Mariño Parapar, 
actuarán en las patronales de lá 
mencionada villa y que no duda
mos que quedará muy alto el pa
bellón musical local. 

Con motiv'o de celebrarse hoy 
en Antas de Ul la las fiestas en 
honor de la Virgen de Los Reme
dios, me parece oportuno exhu
mar del olvido a uno de sus más 
ilustres hijos en el último siglo: 
el doctor don Antonio Fernández 
Carr i l . 

Nació este distinguido galeno 
en Quíntela, pueblo .pertenecien
te a Córvela, hoy aneja de San 

, Juan de Antas en el primer ter
cio del siglo diecinueve, siendo 
sus padres don Pedro Fernández 
Várela y doña Josefa Carri l . E n 
la Universidad compostelana h i 
zo la carrera de medicina con 
notable aprovechamiento, l a cual 
culminó más tarde, obteniendo 
con la máxima calificación el gra
do de doctor en la mencionada 
Facultad. 

E n 1867 ejercía su profesión en 
Alihama de Aragón, provincia de 
Zaragoza y desde el balneario de 
dicha localidad en septiembre del 
referido año escribe un artículo 
titulado "Recuerdos de Antas", 
el cual vio la luz pública en la 
página setenta y dos y siguientes 

del Almanaque de Galicia, co
rrespondiente a l año 1868, edita
do por don Manuel Soto Freiré, 
en Lugo. Dicho trabajo comienza 
el autor haciendo una autobio
grafía de su infancia y después 
se lamenta de los rudos trabajos 
de labranza a los que se entre
gan las mujeres, sus paisanas y 
del atraso cultural a que se las 
condena desde ia infancia, propo
niendo para remedio de estos ma
les una mayor ilustración de las 
mismas. Termina anhelando, en 
fuerza de su nostalgia, ser se
pultado en l a tierra que le vio 
nacer y en el sepulcro de sus 
mayores, cosa que no logró, pues 
su fallecimiento ocurrió en Ma
drid en la última década de aquel 
siglo. 

E l escrito de referencia, ade
más de su valor intrínseco, tiene 
la ventaja de ser el pionero de
dicado por uno de sus hijos á 
Antas. Y a Antas en seco, pues 
la añadidura "de U l l a " , debido 
al rio que le bordea de E . a O., 
data de la sesión municipal de 
ocho de julio de 1916 para dar 

ABADIN.— (De nuestro corres
ponsal E D U R O P E ) . 

Ante los típicos problemas que 
siempre suelen surguir en la for
mación de las comisiones organi-
zadoxas, este año en Abadín se 
temía y casi se esperaba que sus 
tradicionales fiestas del "Ocho de 
septiembre" se quedasen en blan
co pero inesperadamente y como, 
por suerte, siempre suele haber 
alguien que no se resigna a esa 
pasividad, hace poco más de un 
mes, se inició la organización de 
las fiestas cuya comisión encar
gada está formada por don Oren-
cio Bello Díaz, don Gonzalo Goás 
Botana y don Prudencio Camba 
García. 

Las fiestas que tendrán lugar 
hoy y mañana , cuentan en su pro
grama, -además de las solemnida
des religiosas, con un variado pro
grama en el que destacan los ac
tos deportivos, actuación de gru-
.pos de gaitas y las atractivas ver

benas de l a plaza municipal ame
nizadas por el famoso conjunto 
"Los 5 de Santiago". 

Nuestra sincera enhorabuena a 
esta decidida y dinámica comi
sión, merecedora de toda ayuda 
y que no dudamos la tendrán, 
deseando igualmente a todos los 
forasteros que nos honren con su 
presencia así como a todos los 
vecinos unas muy divertidas fies
tas patronales. 

A L U M B R A D O 
Una vez más el alumbrado pú

blico sin funcionar y lo peor del 
caso es que cuando hay alguna 
"cosita" que lo impide, parece 
como si fuese una "cosaza", pues 
el tiempo que tarda en resolverse 
no dice menos; qué gran pena que 
a unos les gusten tanto los nú 
meros y a otros hacer número, 
¡A ver cuando se d a r á n cogido 
las cosas con algo de responsabi
lidad! 

PLAZA DE ABASTOS H 
Es necesario que nuestra corpo- M 

ración municipal le prestase un *j 
poco de atención a la Plaza de ^ 
Abastos que no reúne unas con- M 
diciones muy apropiadas para la £J 
función que desempeña. Un poco M 
de estudio y solución con una lim- ^ 
pieza a fundo de la misma, prohi- M 
hiendo una s e ñ e , de atropellos M 
que allí se realizan, pocos bene- U 
ficiosos para la salud pública. Des- K 
pués se habla en diversos círeu- p 
los de contaminación ambiental 
cuando la tenemos delante de 
nuestras propias puertas y en el 
lugar de paso diario de nuestras 
amas de casa. 

L a f á b r i c a de p i e n s o s b á s i c o s r e c i b i r á 

a n u a l m e n t e m á s de 5 . 0 0 0 v a g o n e s de c e r e a l e s 

Santiago, Cambre y Monforie también se disputaron sn instalación 

F E R I A S 
HOY, ESCAIRON Y RIBERAS 

DE L E A 
— • — 

Mañana, Portomarín, Muras y 
Villamieva de Lorenzana 

GUITIRIZ.— (Especial pa
ra E L PROGRESO). 

E l alcalde de este munici
pio don Gonzalo Villarez 
Paz, hombre dinámico y 
preocupado por mejorar el 
municipio, nos ha confirma
do la noticia de la probable 
próxima instalación de una 
fábrica de piensos básicos y 
silos en esta villa, por cuen
ta del FORPPA (Fondo Re
gulador de Precios y Pro
ductos Agrarios). 

Su ubicación no producirá 
daños ni contaminación al
guna, pues irá situada dicha 
fábrica, que consta especial
mente de silos, molinos, bás
culas y oficinas, en una hon
donada al final de la vía 

muerta existente en la esta
ción de ferrocarril, saliendo 
en dirección a L a Coruña, 
debajo del edificio del anti
guo Juzgado del que distará 
doscientos metros aproxima
damente. 

Por nuestra cuenta añadi
remos también que según in
formes recibidos al respecto 
dicha factoría pensó insta
larse en Monforte de Lemos 
y en Cambre (La Coruña), 
asi como en Santiago de 
Compostela, desistiendo de 
hacerlo al no encontrar te
rrenos adecuados próximos a 
una vía muerta. E n total re
cibirá* al año más de 5.000 

PA. Y en cuanto al perso
nal que en dicha fábrica en
contrará puesto de trabajo 
diremos que serán varios 
obreros para carga y descar
ga de vagones y camiones, 
encargado de báscula, admi
nistrativos y jefe de silos. 

Desde la fábrica de piensos 
compuestos que se trata de 
levantar en esta villa de Gui-
tiriz se surtirá de dichos 
productos por parte del 
SEMPA, a toda Galicia. L a 
mayor parte de los terrenos 
precisos para levantar esta 
factoría ya han sido adqui
ridos porN el Ayuntamiento 
que han de ofrecerlos gratui
tamente al FORPPA. vagones de cereales del SEM-

ciumpáimiento a l R .D. d© la Pre
sidencia del Consejo de Ministros 
de 27 de junio anterior. 

E n 1874 nuestro biográfico apa
rece como médico de la Benefi
cencia municipal de Madrid y 
por esa fecha traduce del fran
cés la obra "Atlas de Anatomía 
Patológica del Dr. Lancereax". 
Esta versión castellana fue pu
blicada por l a Editorial Bai l ly 
y Bailliere en Madrid el mismo 
año. 

A su fallecimiento, su viuda, 
cumpliendo indicaciones del mis
mo, hace en l a Universidad de 
Santiago una fundación para cos
tear cada año los títulos de l i 
cenciatura al nsejor alumno en 
Derecho, Medicina y Farmacia,. 
Fundación que con el nombre de 
"Fernández C a r r i l " perdura en 
nuestros días, aunque desmedra
da debido a las fluctuaciones mo
netarias. 

He aquí trazada a grandes ras
gos la biografía del destacado h i 

j o de Antas, cuyo Ayuntamiento 
está en deuda con él al no ha 
berle dedicado una de las calles 
de l a villa. Brindo l a idea al a l 
calde y corporación municipal, los 
cuales tienen l a última palabra. 

Antas de Ulla, septiembre de 
1976. 

C. de Soora 

Se anuncia concurso para la ad
quisición por compra-venta de te
rrenos para instalación de un ver
tedero de "basuras. L a superficie 
mínima objeto de las ofertas ha
brá de ser de 1.800 metros cua* 
drados. 

R A B A D E 
Quedan expuestas al público en 

la secretaría municipal los padro
nes de decoro de edificios, letre
ros, perros y tenzas de monte. 

TOA W B m V W A L 

• VIVERO 

Por don Antonio González Coci
na se solicita licencia municipal 
para la apertura de un taller elec
trónico, a emplazar en el barrio 
de la Junquera, 58. 

HOY, FIESTA DE IA BANDERIIA A CARGO DE IA CRtlZ ROJA 
UNTnDD DE IAS OBRAS DE IA CABREIERA A SE PASD POR PUEBLA DE SAN IIUAN 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V T L L A R A B I D ) . 

Hoy, se celebra en Los Reme
dios, la romería popular. Cerrará 
el comercio y l a industria, ha
ciendo una pausa en la vida co
tidiana, para reunirse en el Alto 
de César. E l tiempo ayuda y se
guros estamos de que allí se da
r á Cita una gran mayoría de Ba
rr íanos y habitantes de toda la 
comarca. 

F I E S T A D E L A B A N D E -
R I T A 

Coincidiendo con la fiesta de 
Los Remedios, como ya viene 
siendo tradicional en los últimos 
años, se celebrará hoy la Fiesta 
de la Banderitai l a cual organiza 
i a asamiblea local de l a Cruz Ro
j a Española, que preside en nues
t ra vi l la doña Clementina L . Ace-
vedo López y don Laureano Alva-
rez Armada. 

Y a ei pasado año se había re
gistrado un record en lo recauda
do. Esperemos que en la presen
te edición aumente considerable
mente. Una obra tan importante 
ao se merece nada menos. 

E n las calles de l a vi l la se ins
t a l a rán mesas petitorias, así como 
se h a r á postulación por las ca-
Hes de l a villa. 

OBRAS 
Cada vez comprendemos más 

íes dificultades de las obras de 
acceso, cuando más uno se aden
t ra en el tema menos se com
prenden ciertas cosas. Por ejem
plo, ea Puebla de San Jul ián se 
multiplkan ios problemas. Ahora 
resulta que por parecer demasia
do alto un presupuesto de rac;-
rar un poste de la luz, digo bien, 
l a obra o se paraliza o bien que
da mutilada. ¿Lo comprende el 
lector...? 

Asi podíamos seguir enumeran
do proolemas. 

También es incomprensible que 
eon l a R E N F E , haya tantos pro
blemas como hubo y sigue ha
biendo en Puebla de San Julián, 
¿pero señores no- viene a ser la 
m i s m a cosa? Obras Públicas-
R E N F E , tanto monta, monta tan
to... 

Todo esto el ciudadano lo ve 
y lo siente mucho. Y esto da pie 
a que las deliciencias, incluso con 
puntos peligiosos queden ahí, 
después veremos cuándo se solu
cionan. Posiblemente eso sea lo 
que pasa con la acera del Aveni
da, sobre l a cual se especula ca
da día más, hasta el punto de 
Jnarcar a gentes de Sarria, qiie 
tienen que ver en l a obra 
bastante, como culpables, cosa to
talmente incierta. Pero el pueblo 
habla y qué se le va a hacer. Co-
oio tiene sus motivos... 

C L U B MONTECARLO 
Como quien no quiere la cosa, 

^ S i ó en nuestra vi l la un gru

po de amigos que han formado 
un club deportivo. Comenzaron a 
jugar partidos de fútbol y en 
principio esto se tomó como una 
peña de casados, pues casi todos 
lo son, que acompañados de sus 
esposas se dedicaban a jugar uno 
y otro día y en distintos campos 
de la zona. Ahora, después de 
haber conquistado ya más de un 
trofeo, se anuncian en la progra
mación de fiestas patronales, l a 
próxima será en Láncara el prór 
ximo domingo. i 

Esto es lo que le pasó a ia Pe-
i ñ a Monteoarlo, i a cual sigue ga
nando escaños y cosechando éxi
tos futbolísticos. 

LIMPIEZA 
Da verdaderamente lástima, y 

sentimos tener que decirlo, que 
las amas de casa de ciertos esta
blecimientos y casas particulares 
de la calle Matías López, sigan 
barriendo las aceras y tirando 
las basuras a l a calzada. No se
ñoras, el espectáculo que dan de 
8 a 9 de l a m a ñ a n a e incluso 
más tarde, no es digno de una 
calle tan acondicionada como 

quedó después de las últ imas 
obras. 

Me supongo que no quedará 
otro remedio máS que los señores 
municipales pasen unas cuantas 
multas. L a cuantía será pequeña, ' 
pero l a vergüenza será grande. 

Lástima que la mayoría de 
quienes "barren para fuera" se
guro que no leerán la prensa. 

Esa calle señoras, hay que man
tenerla limpia. Ahora no hay el 
motivo de antes para obrar de 
esa forma. 

También sé que fue una pena 
que la constructora dejara tan
to tiempo la tierra en las ace
ras. Cuando la termine de sacar 
se limpiará l a calle debidamente. 
Y a conservarla todos lo mejor 
posible. 

C A L L E 
Hablando de calle tenemos que 

sacar a colación la de Calvo 
Sotelo. Hay un gran movimiento 
del vecindario en torno a su re
paración. Incluso se han pedido 
presupuestos particulares por tra
mos a la empresa Corviam. 

Desde luego es un momento 

R O M E R I A S L U G U E S A S 

oportuno para dejar de una vez 
solucionado p a r a ' siempre esa 
"tierra de nadie". Hace falta co
laboración plena, que no surjan 
los consabidos " r á canos" que 
vengan a tirar por tierra una obra 
de equipo tan importante. Inclu
so el Ayuntamiento deberá apor
tar su colaboración también, es 
una de las partes más implicadas 
y qué grupos de vecinos le ven
gan a solucionar problemas como, 
éste, no es nada común, por des
gracia. 

Claro que ahora los tiempos es
tán cambiando y a buen ritmo. 

Que la gestión llegue a feliz 
término es lo que todos debemos 
perseguir. 

LEMBRANZA 
Y a les decíamos días pasados 

que un nuevo grupo musical ha
bía nacido en nuestra villa. " L e m -
branza", compuesto por el gru
po de gaitas de l a O J E de nues
tra villa. Pues estos chicos ya em
piezan con garra. Hoy se despla
zan a Puenteareas, a fin de par
ticipar en el concurso de gaitas, 
que organiza esa localidad pon-
tevedresa. Exito muchachos. 

i 

LOS REMEDIOS, EN E L ALTO DE CESAR 

1) 
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Desde las primeras horas del al
ba, gentes de toda la comarca co
menzarán la subida a la ermita del 
Alto de César. Allí se celebra la 
fiesta de Los Remedios, y allí, en 
el transcurso de la mañana, se da
rán cita millares de personas oyen
do la Santa Misa. Gentes de rodi
llas, descalzos. De mayor o menor 
condición social, pero todos con un 
mismo fin: pidiendo o'agradecien
do algún favor a la Madre, Nues
tra Señora de los Remedios, que 
saldrá en procesión por el campo de 
la fiesta, a la vera de la ermita, lie-
gado el mediodía, después de cele
brada la misa mayor. 

Los sarrianos y vecinos de toda la 
comarca, se darán cita en el Alto 
de César. Esta fiestas fue aeciarada 
hace años fiesta local por la gran 
importancia y tradición que tenía 
ya por entonces. E l comercio, la in
dustria y la gran mayoría de las 
puertas de los hogares sarrianos se 
cierra para pasar ia jo ."nada en 
Los Remedios. 

De unos años a esta parte, ma
yor es todavía la jornada, en cuan
to a su importancia profana, ya que 
«Meigas e Trasgos» acude allí con 
sus grupos de danza y gaita, mien-
íflras qu© sm nomi oanía Ja misa ma-

I 
yor. que se celebra en el mismo 
palco de la música, en el mismo 
centro del campo festero. Antes de 
iniciarse ésta, sirve el césped para 
que millares —sí, digo bien—, mi
llares de meriendas se extiendan en 
el suelo de una amplia zona para 
degustar las variadas y típicas vian
das que repletan las cestas. 

E l panorama, desde lo alto, es 
hermoso, sirve para contemplar 
nuestra villa su crecimiento año 
tras año. así como esa vega tan bo
nita y fértil, que se asienta a los 
pies de Sarria. 

Cuando llega la hora del descan
so, que media entre el cafe y la 
fiesta los más viejos pasan cuentas 
sobre cuantas fiestas de «Os Re
medios» llevan disfrutado. Siempre 
igual. Bueno, algunos cambios hu
bo, pero desde luego no es esta 
una romería de las más transfor
madas. Posiblemente el autmóvil 
sea lo que más hizo acentuar el 
cambio. 

Allí, hoy y todos los años igual, 
hay de todo. Gran número de pul
peras, panaderas, bares con su ca
fe de «pucheiro» auténtico. Vende
doras de uvas. Muchas uvas se co
men ese día. Las de galletas «man
gadas m icanépa*, juguetes, las tóm

bolas y tiovivos «voceando» inten
samente sus cantidades de «rega
los» . 

Allí uno no se acuerda de proble
mas de ninguna índole, aún tenien
do como fondo, la silueta de una 
villa que crece, pero que al mismo 
tiempo conserva sus romerías. Lue
go, aún por la noche, no falta quien 
se cambia de ropa y se da una 
vuelta por las sociedades que ce
lebran sus bailes. 

Esto demuestra la importancia 
que las fiestas de Los Remedios 
tienen para esta comarca, que has
ta las sociedades tienen programa
dos bailes en este día. 

Nuestra Señora de los Remedios 
espera a las gentes. Es al mismo 
tiempo la Patrona de la Sociedad 
«Meigas e Trasgos». Seguro que 
velará por ella, así como por todos 
lleva velando siempre. No falta el 
agradecimiento que a' su vera va a 
contraer matrimonio o recibir la 
Primera Comunión. 

Algo tiene esta romería que no 
tiene otra cualquiera;, A ella acu
dimos todos y con las mismas an
sias: pasar un día feliz y visitar a 
Nuestra Señora. 

E l viernes, día 9, continuarán los 
festejos, pero ya con carácter io-
oai. 

R e n a u l t 6 T L 
Un coche seguro 

de sí mismo 

Tracción delanteta, motor 1.037 cm5. 

Seguro por su motor, sus frenos, su 
suspensión, su avanzada concep
ción y por todos los demás elemen
tos que afirman su seguridad activa 
y pasiva. Veamos los hechos. 
Su resistente motor de 1.037 cm3 
desarrolla una potencia de 50. CV 
DIN a 5.500 r, p. m.. Monta cigüeña! 
de cinco apoyos, camisas húmedas 
recambiabies en los cilindros y cir
cuito precintado de refrigeración 
con electroventilador au tomá t i co . 
Un'conjunto mecánico que le ase
gura fuerza y nervio en cualquier 
circunstancia." 

El Renault 6 T L lleva frenos de dis
co, en las ruedas delanteras y de 
tambor err las traseras. AdemáSj in
corpora limitador de frenada.- Un 
sistema que le garantiza una frena
da firme y eficaz. A .cualquier velo
cidad y con cualquier carga. 
Su^suspensión. independiente la 
componen: 4 barras dé torsión, 4 
amortiguadores hidráulicos- y 2 bá-
'rras estabilizadoras. A prueba de gi
ros'audaces por terrenos acciden
tados. 
Y su precisa y suave dirección de 
cremallera, su tracción delantera y 

su sólida infraestructura hacen el 
resto. 
Por todo, el Renault 6 TL es un co
che seguro de s í mismo. Én la ciu
dad, en -la- carretera y en-cualquier 
lugar donde usted necesite que su 
coche supere pruebas, difíciles Con 
firme' naturalidad. 
Renault. 6 se fabrica también con .un 
motor de 956 cm3. 

RENAULT 6 
U n c o c h e d e c o n f i a n z a 

Motor: cigüeña! de 5 apoyos, camisas re-
cambiables en Gilindros, válvulas en cabeza. 

Suspensión independiente por barras de 
torsión. 

Frenos de disco en ruedas delanteras y de 
tambor en traseras. 
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ON F O R T E m m 

M M CALIDAD Y ABUNDANTE COSECHA DE UVA i r r e g u l a r i d a d e s e n e l pago de l a l e c h e 

La parroquia de La Parte festejará a San Mateo 
POR P A R T E DE UNA E M P R E S A A S T U R I A N A 

MONPORTE D E LEMOS. (De 
nuestra Corresponsalía). 

Apenas ha habido ganado va
cuno en la pasada feria del día 
6 en Monforie, por lo que la co
mercialización alcanzó escaso 
Volumen. 

Estuvo animado sin embargo 
el mercado de porcino, que a l 
canzó las siguientes cotizaciones 
aproximadas. 

Los cerdos de dos meses de 
edad se pagaron entre las 2.500 
y 3.000 pesetas. Los de tres me
ses y medio a 4.500 pesetas, y los 
de 4 meses y medio a 7.000 pe
setas. • 

L a calificación estimativa de 
la feria, en lo que se refiere a 
comercialización de ganado, po

demos considerarla como de bas
tante floja. 

B U E N A COSECHA D E UVA 
E l viñedo, aún sin ser un 

cultivo de una gran rentabilidad 
generalizada, es algo que tiene 
su importancia, y que da justo 
renombre a diversas zonas de 
nuestra comarca. 

Según los datos que nos faci
lita el Servicio de Extensión 
Agraria, la cosecha de uva, que 
entra ahora en la época de re
colección es abundante y de bue
na calidad. 

L a cantidad y calidad de todos 
modos varía según los diversos 
sectores de producción de nuestra 
comarca. 

Las úl t imas, lluvias han causa-

VÍLLALBA 

Hoy concluyen las fiestas patronales 

V I L L A L B A . — <De nuestro co
rresponsal, ALFONSO R A M U D O ) . 

E n el día de hoy, festividad de 
Santa María, patrona de la villa, 
se dan por finalizadas las fiestas 
patronales del año 1976. 

Comienzan las mismas con ale
gres pasacalles por varios grupos 
regionales. 

A la una de Ja tarde, en el in
comparable parque natural conoci
do por el Chalet Crespo, tendrá lu
gar una gran jira campestre en don
de se darán cita infinidad de fa
milias para comer bajo un verda
dero bosque de abedules, castaños, 
eucaliptos, etc., etc. todo ameniza
do por distintos grupos regionales. 
Durante todo el día habrá puestos 
de casetas de pulpo y bares. 

Desde las seis de la tarde, hasta 
la madrugada gran fin de fiesta 

¡NCIO 

Nota del Colegio 
Comarcal de E.G.B. 

Se comunica a todos los alum
nos del Colegio Nacional Comar
cal de Incio, que tengan áreas pa
ra recuperar, que las clases darán 
comienzo el próximo lunes, día 13. 

con la colaboración de las orques
tas «Los Kunkas» y los «Den-
wers terminándose los festejos con 
una gran sesión de fuegos artificia
les. 

A PLENO RENDIMIENTO 
E L AMBULATORIO D E 
L A SEGURIDAD SOCIAL 

E n los dos días que lleva en fun
cionamiento el Ambulatorio de la 
Seguridad Social se ha conseguido 
para los afiliados a la misma un 
magnífico servicio en todos los as
pectos lo que hace que todos sal
gan satisfechos del servicio que así 
se presta, tanto por el cuadro mé
dico como por los practicantes. 

Nosotros con verdadera satisfac
ción nos hacemos eco de esta im
portante mejora para la villa. 

PROXIMO FUNCIONA
MIENTO D E L S E R V I 
CIO TELEFONICO AU
TOMATICO 

E n breves días se pondrá en ser
vicio el teléfono automático én esta 
villa a cuyo fin varios equipos de 
obreros proceden a sustituir los apa
ratos domiciliarios por los moder
nos adaptados a este servicio. 

Asimismo personal técnico de la 
Compañía Telefónica sostuvo un 
cambio de impresiones con el A l 
calde y miembros de la Corpora
ción Municipal para la colocación 
de cabinas telefónicas en lugares 
idóneos de Villalba, 

H E ¡ D E I R 0 F A R O 
O oito de setempre hei de subir ó Faro á romaría, hei de saír 

moi cedo da miña casa e andar o eamiño dos meus debanceiros 
hei de percorrer rueiros e eongostras i hei de escoltar o chirlo' 
dos melros na centeeira carballeira de Cartelos. Na dehesa das 
Bragadinas miraréi ó redor e veréi a costa do monte ehea de 
romeiros espallados por caminos e earreiros, case todos vecinos 
das térras amigas de Chantada e Tabeada. Mentres o meu folgo 
arrepie por a tremura da subida maxinaréi ás xentes de Camba 
aganchando á montaña por ponente. E saudaréi, brazo en outo e 
frente Ispila, os carros de motor manchados da poeira das nosas 
estradas e asinalados por a coor marela, agoiro agoniante da tre
mente emigración. 

Sentado a carón da Fonte da Ortiga botaréi un sonó e serán 
as lembranzas de antaño as que me traguerán o recordó afervoa-
do dos persoaxes esgrevios que chegaron eiquí perante a longa 
noite dos sáculos. No Exército inmorrente dos troveiros bén vexo 
eu a Xohán de Requeixo, nado ó pé do mesmo santuario, cando a 
freguesía levaba o nome de Santiago de Vilasante. Nos fatados 
de mozos e mozas, moito menos abondosos que os dos vellos e os 
dos que van á cabalo da maturidá, albisco eu as riedas amorosas 
de rapaciñas que na fendura do seu peito aínda sigue cantando 

e veño dél namorada 
por cuanto falóu comigo. 

Logo chego á ermita, isa nave de pedra ancorada na cume 
do monte, xunto ó petouto erguido que cal faro luminoso alcende 
de vagaradas esperanzadoras a romaxe milagrelra dun pobo afer-
yoado. Abro as páxinas douradas da historia e aleontro un nome 
ilustre no acontecer do santuario, un crego barudo que se astrevéu 
eos alicerces da imaxe devota. Foi ii quen nos conta, aínda non 
fixadas por a dureza do prelo, as pasadas prehistóricas diste 
monte e as agurgulladuras primeiras dunha devoción que pren-
déu pra sempre ñas azas abenzoadas dunha xente bulidoira e 
relixiosa. Por entre os partacolos do arquivo parroquial dormen 
o seu sonó desaqueloutrado, en percura dun editor fervente, os 
escritos de don Vicente Fabián Nogueiras e niles os achádegos 
antergos e as tradiciós célticas da luminosidá diste monte. 

A hora da procesión ferve en multitús i estrelece na lucenza 
o miragre do xentío que trepa por arreohegarse e bicar o manto 
florecente da ¡maxe. Dos labres de muller arrinca a música dos 
Gozos, un canto calcado en tantos outros himnos que ó longo do 
sáculo XVIII inzaron de podremia e orfandá a musa arrequentada 
do eido popular. Na hora do xantar é cando as coplas e aturuxos 
voltan ó seu lar e o mester literario de mozos e vellos trisca na 
tenza sempre fresquía dos motivos máis marianos. Estamos por 
decir que entre todos os santuarios galegos é iste do Faro o que 
pode gabarse de ter o maior número de Cantigas populares. Xa 
se dixo e se quixo que os poetas dista térra, aquiles nos que si
gue alentando a recidume do cristianismo, deberán de axuntarse 
eiquí en romaxe de quefacer espiritual. 

Por entre os romeiros de hoxe está un xoglar escolleito, un 
bon poeta dentro dos literatos galegos vivos. 14 merece que o seu 
nome, cargado de méritos propios no terreo da literatura, teña un 
posto de honor nos anales do santuario fareiro. O seu Canelo^ 
neiro espallóu por todo o territorio das Españas o conocemento 
e miragres dunha ermida que nacerá na outa ida melga ó recendo 
da febre buligadora dos frades. Don Avelino ven connosco e 
axióllase eiquí dediante de Santa María pra venérala, e nos entre 
tanto pedimos que Deus o conserve pra ben de Galicia. II síntese 
ledo ademáis porque moitas das coplas que o pobo ficho súas 
naceron no seu coló en xuntanza co seu rexo marianísmo. 

En tanto toca a gaita e os pulpeiros sirven o condumio sigo 
eu matinando no fervor poético diste curruncho e repito versos 
de Manuel María, e prendo nos meus anceios que o Cantor da 
Terra Chá siga mirando de cara a Chantada dende o seu niño de 
Monforte. E matine neutros poetas máis noves, aquiles que dei-
xaron versos ñas follas da Festa da Poesía de 1955. E cavilo ta-
mén na balada de Xosé Lois García que aínda anda fresqueira 
por as follas dos xornales e anda contando por os soutos de Mer
lán as angurias é sofrimentos do fogar galego. O berro do cervo, 
e lembro a Podkorny ou repito o Magníficat de María calcado nos 
salmos, resoa inquedo dende istas outras por mor dun futuro 
millor pros nosos vales e prás nosas xentes. 

Festa grande temos eiquí e festa grande hai en toda Galiza. 
Na Virxe da Barca a pedra abaladoira siquese movendo ó ecoar 
das inquedanzas. Nos Milagres do Monte Medo, ñas térras de 
Cúrense, pervive o seno asolagado da Limia. Nos tesos do Cebrei-
ro o heme de Barxa Maior sigue pedindo solpresas milagreiras. 
No adro da Franqueira está a rezar Cabanillas e o Cantor da Raza 
algo pide. Non se precisa caminar lonxe ó aleontro da pelerinaxe, 
necesítase ter fe i esperanza no porvir. Axuntados á beira do ea
miño temos de cantar ó esplendor do Faro. 

NICANOR RIELO 

do algunos daños, que en térmi
nos generales pueden considerar
se de menor cuantía. 

Todo ello quiero decir que es
te año tendremos buenos vinos 
para recrear las palabras de los 
degustadores, propios o foráneos, 
y esto siempre es una buena no
ticia. 

H A Y F I E S T A S D E SAN 
MATEO 

Las fiestas de San Mateo, en 
la parroquia de L a Parte, si que 
podemos afirmar que son de las 
que nunca fallan. Y es que en 
realidad es el público de toda la 
comarca y especialmente de Mon
forte, quien mantiene la tradi
ción de esta fiesta popular, que 
tiene como aliciente principal 
una buena comida al aire libre. 

De continuar así el tiempo, el 
21 de septiembre, serán inconta
bles las personas que se den cita 
en el campo de L a Parte. 

Sólo un inconveniente que 
parece insoluble. E l tremendo 
embotellamiento de automóviles, 
que siempre da un final desagra
dable a una jornada sumamente 
grata. 

L a romería de San Mateo, ha 
perdido, como otras muchas fies
tas, desde que se ha dejado de 
ir en carro, en burro, o a pie 
como era de antaño tradicional. 
Ahora todos van en automóvil, 
y procuran por todos los medios 
llevar el coche hasta el mismo 

-lugar del campo de la fiesta 
donde van a instalarse. 

Ese es el gran problema, por 
el que mucha gente ha dejado 
de ir a San Mateo, y que mucho 
nos tememos que tampoco va a 
poder resolverse este año, por
que comprendemos que ello tam
poco resulta nada fácil. 

REUNION E N SAN F I Z . 
E n San Piz de Bóveda, ha te

nido lugar ayer, una reunión a 
l a que asistió personal de la 
Agencia de Extensión Agraria de 
Monforte, para pormenorizar la 
construcción de un camino, que/ 
pretenden llevar a cabo ios ve
cinos de dicha localidad. 

P R E M I O D E CONSOLA
CION 

Hay algunos agraciados en 
Monforte en un pequeño premio 
de 150.0Ü0 pesetas en el Sorteo 
del Turista de la Lotería Nacio
nal. 

"Menos da una piedra", como 
suele decirse, y no por esto se 
van a desanimar los incondicio
nales del popular juego que son 
muchos. 

C E L U L O I D E 
Durante cinco días a tres fun

ciones diarias, ha tenido público 
y varios llenos la película " E i 
Exorcista", lo que demuestra que 
el cine no está en baja. 

Lo que está en baja es la ca
lidad de tanto "rollo" mediocre 
como anda por ahí. 

REUNION D E CAZADO
R E S E N R U B I A N 

Los cazadores de Bóveda e I n 
cio, pertenecientes al coto Boín, 
deberán asistir a la Junta Ge
neral que tendrá lugar el próxi
mo día 12, a las once de la ma

ñana en el local del cine de R u -
bián. 

MUCHAS F A M I L I A S B U S 
CAN PISO 

Numerosas personas han veni
do a nosotros preguntando por 
pisos de alquiler. Se trata de fa
milias, de paso por razones de 
trabajo, como obras públicas que 
se realizan en l a zona etc., que 
pretenden fijar su residencia en 
Monforte. 

Pero parece que los pisos de 
alquiler escasean, en tanto que 
hay muchos nuevos o usados en 
venta. 

L a explicación podría ser que 
la especulación de la vivienda es 
para muchos un gran negocio, 
mientras que las rentas por a l -
quiiei se desfasan rápidamente. 

He aquí ún tema interesante, 
de meditación, para los que pu
dieran hacer algo por una v i 
vienda más asequible. 

BUENA LABOR DE LA SOCIEDAD DE CAZADORES «A FR0UXEIRA 
FOZ. — (De nuestro correspon

sal, S U F E R ) . — U n profundo 
malestar reina entre numerosos 
agricultores de nuestro municipio; 
descontento que viene dado por el 
hecho de las irregularidades en los 
abonos por parte de una empresa 
•láctea, que retrasa sus pagos a los 
productores, de forma tal que cau
sa a éstos serios perjuicios. 

Efectivamente, unos quinientos 
productores aproximadamente del 
término municipal de Foz entregan 
la leche a la firma de productos 
lácteos Reny-Picot, S. L . , de An-
leo-Navia (Asturias) y la empresa 
llega a retrasar los pagos de estas 
entregas hasta tres meses. Ahora 
mismo la empresa adeuda a los 
productores las entregas realizadas 
en los meses de julio y agosto y 
que importa una cantidad aproxi-

N DE UNA 
CENTRO E 

mada de unos siete millones de pe
setas. 

A l parecer la empresa contesta 
con evasivas a las reclamaciones 
de los agricultores que se ven im
potentes para recabar en forma de 
Reny-Picot el importe de las entre
gas efectuadas. Los perjuicios que 
de esta anómala situación se deri
van son fáciles de comprender, 
pues es sabido que para el campe
sino el capítulo de la leche significa 
su más saneado ingreso, aquél ;xm 
el que a fin de mes cuenta para 
afrontar los gastos más perentorios 
del hogar y que la actitud de la 
empresa trastueca con graves y pex--
judiciales incidencias. 

D E CAZ. 
L a Sociedad de Cazadores «A 

Frouxeira», de nuestra v i lk , está 
realizando una magnífica labor, em-

M A R I N 

peñada en el logro de un coto que 
ofrezca los suficientes atractivos 
para los numerosos cazadores de 
nuestra comarca. Realmente no de
ja de sorprender ©1 hecho de que, 
con la casi absoluta ausencia de 
caza en esta zona, la Sociedad de 
Cazadores de Foz tenga alrededor 
de noventa asociados, de todo el 
municipio, pero que no todos, na
turalmente están integrados en la 
Sociedad, Este hecho pone clara
mente de relieve la auténtica vo
cación, la gran afición que estos 
hombres tienen a la caza, ancestral 
dedicación del hombre que con la 
pesca fue su primer oficio. 

L a Sociedad «A Frouxeira», aca
ba de realizar una importante re
población, en la que ha gastado 
82.000 pesetas, con la suelta de 

BIBLIOTECA Y UN 
FORMACION PROFESIONAL 

PORTOMARIN, — (De nues
tro corresponsal, k A U T I C O ) , 

Normalmente elogiamos las mu
chas cosas buenas que tiene nues
tra villa. Pero de vez en cuando 
también es conveniente, para no 
dormirse en los laureles, destacar 
sus defectos, para que así las 
autoridades —y el vecindario que 
tiene el deber cívico de colabo
rar con aquéllas y ofrecer cada 
día a propios y extraños un pue
blo más cuidado— traten de me
jorarlo cada vez más. He aquí a l 
gunas necesidades locales que nos 
gustaría que desapareciesen, 

—¿Quién está con virtiendo en 
basurero la zona próxima exis
tente entre el magnífico edifi
cio del Colegio Nacional Comarcal 
de E . G . B . y el Parador Nacio
nal de Turismo? 

No nos preocupa el saber el 
"qu ién" pero sí, que desaparezca 
aquel montón de escombros cuan
to antes. 

Mareas para hoy eo 
el Litoral lucense 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) , 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 3,03 
2. a pleamar 15,20 

OO6000OO0$)<D 

HORIZONTALES.—1: instrumento para medir objetos y calibres 
muy pequeños. 2: Extremo más delgado de la entena dé un barco. 3: 
Color ro¡o que sube al rostro con la vergüenza. 4: Ciudad de Italia, 
en la Campania, a orillas del golfo del mismo nombre. 5: Montaña 
sobre la que se detuvo el Arca de Noá- Río de los EE., UU., que desem
boca en el Colorado. 6: Poseer y gozar una cosa. Mirador, balcón ce
rrado. 7: Bastante, muy. Introducción de contrabando. 8: Inflamación 
acompañada de comezón causada por el frío, 9: Abrevian una materia. 
10: Repartid los naipes. 11: En femenino, que valen mucho. 

VERTICALES,—1: Máquina compuesta de mazos de madera que 
golpean y enfurten los paños. 2: Cabeza de ganado. 3: Canciones de 
cuna. 4: Cosas raras. 5: Tomar posesión de una cosa. Isla española del 
Mediterráneo, en la désembocadura del Ebro. 6: Judío que fue lapida
do por orden de Acab, rey de Israel. Familiarmente, tragar, engullir. 
7: Explosivo compuesto de diversas sustancias radioactivas. Espacio 
de tierra entre dos alturas. 8: Contera, virola de lanza o bastón. 9: 
Viento abrasador del desierto. 10: Sobrino de Afaraham. 11: Cures, 
recobres la salud. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1i Sural. 2: Lid. 3: Limón. 4: Títeres. 5: Acocil. 

Ceta. 6:. Polis. Degul. 7: Olot. Médano. 8: Nulidad. 9: Donad. 10: Cal. 
11: Poros. 

VERTICALES. - 1: Tapón. 2: Col. 3: Tolón. 4: Licitud, 5: Ulitis. Loco. 
6: Rime!. Minar. 7: Ador. Dédalo. 8: Necedad. 9: Segad. 10: Tun. 11: 
Balón. 

—Este de la limpieza, desde 
Juego, en una vi l la turística y mo
numental como es Porromarín, 
debe de ser un problema a estu
diar seriamente en el seno de la 
Corporación Municipal, pues nos 
consta que hay otros lugares po
co apropiados para ser también 
convertidos en basureros y que 
el hecho lo están siendo desde 
hace tiempo. 

—¿Verdad que el taller existen
te detrás de ia Casa Consistorial 
debiera de tener un mejor em
plazamiento? Por los residuos que 
vierte a l a calle parece increíble 
que funcione allí. Creemos since
ramente, que sin prisas pero tam
bién sin pausas, la Corporación 
Municipal, propietaria dél in 
mueble debe hacer desaparecer de 
allí del tallen de reparación. Se lo 
agradecerá todo el mundo y el 
dueño del taller el primero, pues 
estimamos que se le está haciendo 
demasiado chico el local que ocu
pa. Tampoco es dicha calle lugar 
adecuado para almacenar cajas 
de botellas de ningún estableci-
miiento. 

cuenta con 
¿No Jiay en 

—Portomarin no 
biblioteca pública, 
la vil la un local donde instalarla 
o un solar que ofrecer a l Minis
terio de Educación y Ciencia para 
construirla. Estimamos que si. 
Y de ahí que reguemos al Ayun
tamiento tome ei acuerdo perti
nente y se lo remita a doña Mer
cedes Freiré Carralbal, directora 
del Centro Provincial Coordina
dor de Bibliotecas, que estamos 
seguiros, lo cumplimentar ía con 
su siempre bien probado celo. 

— Y un Centro de Formación 
Profesionail ¿no creen ustedes que 
lo está precisando no sólo nues
tro municipio sino también los 
jóvenes de toda l a comarca? 
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Y Portomarin en las aulas de 
las antiguas escuelas "Virgen de 
la L u z " , comedor escolar del mis
mo y en espacios que podrían 
habilitarse en la Casa Sindical, 
Centro Parroquial y en el propio 
Ayuntamiento, podría poner , en 
marcha uno de estos interesantes 

centros, Y los talleres, de ser pre
ciso, podrían instalarse, entre tan
to no se levantase un edificio a l 
efecto, en el Pabellón Cubierto 
Municipal, Querer amigos, es po
der. Pero hay que pedir e l Minis
terio de Educación y Ciencia que 
cree dicho Centro de Formación 
Profesional. 

LA CIUDAD CONTARA CON P U E S T O 

D E LA CRUZ ROJA Y AMBULANCIA 
MONDOÑEDO. — (De nuestra 

Corresponsalía, por R U B E N L E I -
VAS) . — Tras la visita de una de
legación de la Cruz Roja a nuestra 
ciudad, con ©1 fin de crear un pues
to de socorro con ambulancia, la 
Corporación Municipal, ©n sesión 
extraordinaria acordó contribuir en 
todo lo posible para que dicho pues
to fuera instalado dentro de un 
breve plazo. 

Para ello el Ayuntamiento ha 
adquirido el terreno donde serán 
instaladas sus dependencias, hacien
do entrega del mismo a la Cruz 
Roja, enviando a la vez los planos 
donde será construido. 

Otra de las condiciones para que 
la obra se lleve a cabo es que el 
Ayuntamiento deberá contribuir 
con 120.000 pesetas para la adqui
sición de la amfiulancia y hacerse 
cargo de otros gastos, tales como 
teléfono, agua y luz. 

Creemos que es una gran noticia 
para Mondoñedo, ya que este pues
to será cubierto por 14 soldados 
con residencia en Mondoñedo y 
contornos. 

DOMINGO Y L U N E S L A 
CIUDAD C E L E B R A L A 
F E S T I V I D A D D E SU PA
TRONA L A V I R G E N D E 
LOS REMEDIOS 

Durante los días 12 y 13 del pre
sente mes, se celebran en nuestra 

ciudad, las fiestas en honor a nues
tra patrona la Virgen de los Re
medios, correspondiéndole en esta 
ocasión la Ofrenda al Ayuntamien
to de E l Ferrol. 

L a comisión encargada de estos 
festejos viene trabajando de firme 
y sabemos que deparará un amplio 
programa festero. 

Adelantándonos al programa po- • 
demos decir que se están haciendo 
gestiones con dos Bandas de Músi
ca, número indiscutible en nuestras 
fiestas a falta del Concurso de Ban
das, que por estas fechas se cele
bra. También sabemos que serán 
tres las orquestas que animen los 
bailes y como siempre no podrán 
faltar los juegos infantiles y el fút
bol. También es de esperar la in
tervención del Orfeón de la Socie
dad de Obreros Católicos de Mon
doñedo, durante el transcurso de 
la Misa de Pontifical, que se cele
brará con motivo de la tradicional 
Ofrenda a la Virgen; suponemos 
tendrán el acierto de cantar la misa 
en gallego, al igual que el pasado 
año, ya que en esa ocasión gustó 
mucho. 

L a comisión organizadora está 
formada por: Andrés Morán, Juan 
R , Crespo, Manuel Manresa, Jacin
to Otero, Saturnino Méndez, Dosi-
teo Artiaga, Juan Oseira, Francisco 
Chao y José R , Maseda, 

INFORME SOBRE LA URBANIZACION 
"PROMONOSA" EN FOZ 

Hoy, a las dos y media de l a 
tarde, en uno de los salones del 
"Por tón do Recanto", t endrá l u 
gar un almuerzo de trabajo en el 
transcurso del cual el presidente 
del Consejo de Administración de 
"Promonosa" (Promoción Costa 

Nova, S,A.) informará a los me
dios de difusión locales sobre l a 
primera fase de "Urbanización 
Promonosa Foz" , ya terminada. 

A dioho almuerzo de trabajo 
hemos sido invitados por el se
ñor López Gómez, presidente del 
mencionado consejo. 

N O T A D E C A R I T A S D I O C E S A N A 
CARITAS POR FILIPINAS (§7) F I E L 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Lison
jera, 2: Perjudicial. 3: Muchacha 
joven y soltera. 4: Río siberiano. 
De palabra. 5: Pelo de algunos ani
males. Juego de Azar. 6: Nativa de 
un país europeo. Existe. 7: Símbo
lo del sodio. Ensalce con fines in
teresados. 8: Cavidad entre las cos
tillas falsas y las caderas. 9: Ove
jas que amamantan las crías de 
otras. 10: Las tostara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Collado pe
queño. 2: Preposición latina. Ropa 
talar con mangas. Campeón. 3: 
Plancha delgada de metal o made
ra. Indígena de una raza que ha
bita en los montes de Filipinas. 4: 
Período de tiempo. Antiguo tribu
to pagado por los solares de los edi
ficios. 5: Júbilo. Provincia turca 
en Anatolia. 6: Planta medicinal 
de olor nauseabundo. Río ruso 7: 
Voz que, repetida, sirve para arru
llar a los niños. Alumbre potásico. 
Violoncelo siamés. 8: Salas de en
señanza. 

SOLUCION A L N." 18 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Opere

tas. 2: Ibices, 3: Anos, 4: Len. Sa
ga. 5: Aros. Ras. 6: Misal, Sa, 7: 
An, Talar, 8: Jira, 9: Moreno, 10: 
Rebasara, 

V E R T I C A L E S . — 1: Clamar. 2: 
Pi, Erin, Me, 3: Ebanos, Job, 4: 
Rin, Sátira, 5: Ecos, Lares, 6: Te
san Lana, 7: As . Gasa. Or. 8: Ca
sara. 

L a prensa y demás medios de 
comunicación nos han servido pun
tualmente la noticia: E l pasado 17 
de agosto una serie de maremotos 
y terremotos llevaron la desolación 
y la muerte a varias de las islas 
que forman el archipiélago Filipi
no. Más de 6.000 muertos, más de 
9.000 heridos y más de 35.000 fa
milias sin hogar, según los últimos 
datos facilitados por la Embajada 
de dicho país en Madrid. 

Caritas Española estuvo allí des
de el primer momento como en 
otras ocasiones, algunas muy re
cientes, solicita de . nuevo nuestra 
colaboración. 

Esta Caritas Diocesana, como 

siempre, quiere estar presente allí 
donde el dolor y el sufrimiento se 
hacen presentes. . dentro de sus muy 
limitadas posibilidades, hacen un 
primer envío de 25,000 pesetas, y 
llama a la generosidad de todos los 
lucenses para que ayuden y contri
buyan a mitigar los efectos doloro
sos de esta nueva catástrofe. 

Se reciben donativos en: 
Caja de Ahorros de L a Coruña 

y Lugo, cuenta Caritas por Filipi
nas, 

Oficinas de Radio Popular, calle 
de la Reina. 

Oficinas de Caritas Diocesana, 
Plaza de E l Ferrol, 3-3.°. 

» 
unas sesenta parejas de perdices y 
conejo de monte. 

L a suelta se hizo en presencia 
del presidente de la Federación 
Provincial de Caza don José López 
Braña, que acompañó a varios di
rectivos y socios, y que mostró su 
complacencia por la labor llevada 
a cabo por el Coto. 

Las medidas tomadas por la So
ciedad están ya dando sus frutos 

y así se observa ya la presencie de 
algunos ejemplares de perdiz y 
otros, producto de los dos años en 
que estuvo vedada su caza en el 
Coto. Asimismo y en asamblea re
cientemente celebrada, se acordó 
que para esta temporada de 1976-77 
permanezcan vedados la perdiz, la 
liebre y el conejo, pudiendo cazarse 
la arcea, el zorro y la codorniz. 

L a aparición asimismo, de algu-
nos ejemplares de corzo por luga
res próximos a nuestra villa, cons
tituye también una grata noticia 
cinegética, ya que si se respeta su 
presencia pronto abundarán por es
tos pagos. 

Los hombres de la Sociedad «A 
Frouxeira», auténticos deportistas, 
sienten profundamente la preocu
pación de que no se malogre este 
esfuerzo que ellos están realizando 
y que, sin duda alguna, va en bene
ficio de todos: en primer lugar de 
los propios cazadores y en general 
de toda la Sociedad, pues es sabido 
que la presencia de estos animales 
coadyuva ai mantenimiento del 
equilibrio ecológico y vendrán a 
enriquecer nuestra depauperada 
fauna. 

Por ello la junta directiva de la 
Sociedad ha acordado establecer 
unos premios que estimulen la cap
tura de alimañas e insisten en re
cordar a los socios y los aficionados 
en general la necesidad de cumplir 
las normas dictadas en orden al 
respeto a las condiciones estableci
das tendentes a lograr la potencia- ~ 
ción del Coto. 

Asimismo, es preciso recordar a 
sus dueños el daño indiscriminado 
que los perros sueltos hacen en el 
monte y que vienen a constituir 
una de las más serias amenazas 
para las crías de las distintas espe
cies. 

Por otra parte sería deseable que 
organismos relacionados con esta 
actividad colaborasen más efecti
vamente con estas Sociedades; con
cretamente ICON A , que al parecer 
tiene un poco de lado la actividad 

• cinegética, debería de preocuparse 
de proporcionar, a un precio mó
dico, ejemplares para la repobla
ción, que es uno de los mayores 
problemas con que se encuentran. 

No hay duda alguna de que si 
los cazadores, y la sociedad en ge
neral quieren, puede muy bien este 
Coto de nuestro municipio, al paso 
de unos años, convertirse en lugar 
óptimo para la caza. Seguramente 
sus condiciones naturales no permi
tan albergar las esperanzas de una 
zona tradicionaimente de caza, pe
ro sí lo suficiente como para pre
sentar un digno panorama de una 
enriquecida fauna cinegética. 

Precisamente y a este respecto, 
queremos señalar que algunos ru
mores llegados aquí hablan de que 
cazadores de algún municipio l i 
mítrofe con el nuestro, proyectan 
una batida al corzo por estos pa
gos; sería de desear, si es que el 
rumor es fundamentado, de que 
disistiesen de su proyecto y respe
tasen la presencia de estos hermo
sos cérvidos, a la espera de más 
importante reproducción. 

No hay duda de que de lograrse 
una efectiva repoblación de las 
distintas especies sería una bella 
obra. Además de satisfacer a los 
cazadores en el ejercicio de su apa
sionante deporte, que no tendrían 
que decir como aquél: 

«Alábate, meu can 
que pillache unha lebre en 

[todo o vran». 

E N S E Ñ A N Z A 
C O L E G I O NACIONAL 
MIXTO «EL PUENTE» 
D E L U G O 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos de este Centro, de los 
niveles 7.° y 8.°, con áreas pendien
tes de recuperación, que los exá
menes de las mismas se realizarán 
ios próximos días 9 y 10, a partir 
de las diez de la mañana. 

Los exámenes correspondientes 
ai 6.° nivel, serán el lunes, día 13, 
a las diez de la mañana. Ese mismo 
día darán comienzo las clases para 
todos los niveles del curso 76-77. 

NOTA,— Desde el día 9 hay 
el transporte escolar, con los re
corridos normales. 

STaLa5nc?aDE SecciÓ11 Femeilina ^ Movimiento 
CENTRO DE PROMOCION PROFESIONAL 

ALBERGUE DE AREA 
Para mañana , jueves, la A u 

diencia Provincial tiene señala
do el juicio oral en las dos cau
sas siguientes: 

11 horas. Juzgado de Monfor
te, por robo, contra F . G , G , ; de
fensa: procurador señor Cada-
hía Vázquez y Letrado señor Ló
pez Acuña, Ponente: señor Gar 
cía Bobadilla. 

12 horas. Juzgado de Lugo nú 
mero 1, por hurto, contra MHLS.; 
defensa: procurador señor Del
gado Paz y Letrado señor Várela 
Pérez. Ponente: señor García 
Bobadilla. 

Cursos de Promoción Profesional en colaboración con el 
Minisferie de Trabajo 

Especialidades a iniciar en el mes de octubre: 

— Auxiliares de Clínica 
— Secretarias Taquimecanógrafas 
— Promoción Mujer Rural. 

Para informas: 
Delegación Prov. de trabajo S.A.F. - P.P.O. 
Delegación Prov. de la Sección Femenina. CA Reina, 18-1 
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VIDA POLITICA 

P S O E y Felipe G o n z á l e z : Opiniones 
de l íderes po l í t i cos 

Ante la llegada a Lugo, mañana, 
jueves, del primer secretario del 
PSOE, Felipe González, publicamos 
hoy un resumen de diversas opi
niones de líderes políticos espa
ñoles y extranjeros, sobre el PSOE 
y su primer secretario. 

Pierre Schori, consejero en asun
tos de Política Exterior del primer 
ministro sueco, Olof Palme: " A l 
PSOE de Felipe González lo con
sideramos como un partido her
mano". (...) " L a ayuda económica 
no tiene mayor relevancia políti-
ea; también la recibía Llopis". 
<...) "La falta de información so-
fore España ha hecho que dismi
nuyera el interés de los suecos 
por ella; pero con la renovación 
del PSOE, con la lucha por la de
mocracia en España y con la per
sonalidad de Felipe González, he
mos tenido relaciones personales 
más profundas". 

Hans Janitschek: "Respecto a la 
división que existe en el seno de 
los socialistas, quiero dejar bien 
claro el apoyo incondicional de la 
Internacional Socialista al partido 
de Felipe González". 

Pierre Guidoni, miembro del co
mité ejecutivo del Partido Socia
lista francés: " A l analizar la situa

ción española no hay que ver só
lo los últimos cuarenta años. Exis
te una larga tradición de luchas 
socialistas. E l problema es inte
grar toda esa complejidad en una 
organización coherente, capaz de 
llevar al país hasta el Socialismo, 
sin hacer abstracciones de la His
toria, ni de la realidad inmediata. 
Sin embargo, nosotros pensamos 
que la unidad de los socialistas es
pañoles no se hará sin el PSOE, ni 
contra el PSOE. También creemos 
que el próximo congreso de este 
partido marcará una fecha impor
tante en la evolución del progreso. 
Porque pensamos que el PSOE es 
el eje de la unificación socialista 
en España y soy razonablemente 
optimista sobre los contactos que 
hay, la unidad no está lejos". 

Cantarero del Castillo, líder de 
R.S.E., a la pregunta de si irían a 
"un pacto con los demás socialis
mos y concretamente con el de 
más legitimidad histórica, que es 
el PSOE", respondió: "Creo que 
sí. siempre que estuviesen en una 
línea democrática, tanto en lo pro-
cedimental como en los objetivos 
mismos. No, si entendieran que el 
Socialismo debe recurrir todavía a 

. la dictadura del proletariado". 

Coordinadora Democrática Galega", 
en Buenos Aires 

Destacados representantes de la 
colectividad gallega de Buenos A i 
res acordaron constituir una «Coor
dinadora Democrática G a l e g a » , 
coincidiendo con la línea política 
«das forzas democráticas de tódo-
ios povos hispanos de dentro e de 
fora do chán peninscuar, e respon-
dendo asemade ó imperativo que 
nos impon o intre histórico que 
atravesa Galiza». 

Esta Coordinadora de la emigra
ción gallega tiene, como objetivos 
mínimos, el logro de estos cinco 
puntos: 

1. — Reconquista de todos los de
rechos y libertades democráticas. 

2. — Amnistía general. 

3. — Legalización, sin exclusio
nes, de todos los partidos políticos. 

4. — Reconocimiento de la per
sonalidad nacional del país gallego. 

5. — Participación, en plenitud 
de obligaciones y derechos, con las 
demás nacionalidades de la Penín
sula,' en la futura organización del 
Estado Federal Español. 

E l primer comunicado de esta 
recién nacida «Coordinadora Demo
crática Galega» lo firman 72 emi
grados gallegos a Buenos Aires, 
entre ellos, algunos cuyo nombre 
sonará a nuestros lectores: Fernan
do Iglesias (Tachólas), Rodolfo 
Prada, Eduardo Sánchez Millares, 
etc. 

Comunicado de las Juntas Locales 
del F . S . U . y de la C . O . N . S . de Lugo 

Ante la situación creada por la 
solicitud del nombre P E y de las 
JONS por cuatro grupos políticos,, 
las Juntas Locales del F .S .U. 
(Frente Sindicalista Unificado) y 
de l a C.O.N.S. (Central Obrera 
Nacional Sindicalista) de Lugo, 
han redactado un comunicado en 
el que, entre otras cosas, se dice: 

" L a Falange ha de ser para 
los falangistas y no para hombres 
como don Raimundo Fernández; 
Cuesta, don José Antonio Girón 
de Velasco, don Manuel Valdés 
Larrañaga o don Roberto Reyes, 
ios de la "revolución pendiente", 
que durante cuarenta años han 
sido servidores del franquismo y 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 728,8; temperatura máxima, 27,2; temperatura mínima, 
6,4; humedad relativa del aire, 56%; dirección del viento, variable; 
velocidad del mismo, 29 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

En las últimas veinticuatro horas ha llovido en Santander y 
ha habido algún, chubasco en el Duero; estuvo poco nuboso en An
dalucía, Baleares y Canarias. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nubosidad 
variable con riesgo de chubascos o tormentas por la tarde en el 
Duero, Centro, Extremadura y Cordillera Ibérica. Las temperaturas 
serán moderadas. 

LINGÜISTICA Y P O L I T I C A 
Por A n t o n i o C A S C A L E S 

En su magnífico libro sobre 
" E l lenguaje", J . Vendryes dedi
ca gran atención al sentido de 
los tiempos verbales en los di
versos idiomas. " E l pasado —di
ce— es un tiempo objetivo, in
mutable, histórico. E l futuro va 
acompañado por todos los mis
terios de la eventualidad, está 

siempre cargado de afectividad." 
Y pone algunos ejemplos: en chi
no, el tiempo futuro se forma 
con el prefijo yao, querer. Así, 
escriben: wo yao lai, que signi
fica yo vendré. También en in
glés se dice I uill do, yo haré. 
E n el lenguaje coloquial de nues
tros campesinos, cuando se afir-

ahora, para m á s " i n r i " , preten
den continuar su "gloriosa tra
dición". 

Más adelante, se señala: "Está, 
claro que no se pueden confundir 
franquistas y falangistas; lop fa
langistas honrados nos uniremos 
alrededor de un nombre que aún 
guarda para nosotros una tradi
ción revolucionaria, enlazando di
rectamente con Hedilla como 
símbolo de nuestra oposición a l 
franquismo". 

E l comunicado termina dicien
do que estos neo-falangistas se
guirán empeñados en l a lucha 
por una "república sindical y 
autogestionaria ".• 

• PREVISIBLE ENDURECIMIENTO 
(Editorial de "Diario de Mallorca"). 
E l orden público es consecuencia lógica del desenvolvimiento 

de una sociedad justa que tiene abiertos los cauces para la re
ducción de normales tensiones y cuenta con la participación de 
todos para resolver los problemas que a todos afectan. E l desor
den público, por el contrario, puede surgir cuando esos cauces 
están cerrados, la sociedad es injusta o sólo unos pocos toman 
las decisiones que afectan a la vida comunitaria. 

Es esa violencia callejera, ruidosa y espectacular, que lleva a 
"exigir" que quienes han propiciado las causas profundas del des
orden tengan después que reprimirlo en aras de un "orden públi
co" cuyo último sentido podrían haber sido los primeros en vul
nerar. 

Decimos todo lo anterior porque —en esta delicadísima hora 
española en que las estructuras autoritarias aún no han sido des
manteladas ni los cauces abiertos— comienza a hablarse de un 
previsible endurecimiento en materia de orden público de cara 
a conjurar el presumible "otoño tórrido" que se avecina. 

Los síntomas, en cualquier caso, ya están aquí. E n el siempre 
menos turbulento agosto, han aumentado el número de prohibi
ciones de actos públicos, de detenciones por actos que no conlle
van tal sanción en las democracias, de multas y de no-autoriza
ciones. Si a ello añadimos que se ha perdido una vida humana, 
en situación absolutamente desaforada, se comprenderá fácilmen
te que hablar de previsible endurecimiento en los próximos me
ses, presuntamente más conflictivos, no es infundada frivolidad. 
L a misma "cumbre" de gobernadores civiles que acaba de tener 
lugar en Madrid ofrece los mismos indicios de mayor control po
lítico por parte de las autoridades y eventual coordinación en la 
labor represiva. 

No es preciso decir que consideramos equivocado ese camino, 
si es el que piensa seguirse. En plena aurora predemocrática, con 
la ilusión popular y las naturales reivindicaciones a flor en toda 
la piel de toro, nada sería más negativo y contraproducente que 
cerrar los ojos a la justicia de muchas pretensiones sociales y re
solver aparentemente los problemas con los viejos métodos del 
silencio y de la represión. 

L a España de hoy no se merece esto. Tampoco una Oposición 
que hasta la fecha se ha comportado con moderación y cordura 
superiores a lo que podía esperarse tras décadas de persecución 
y clandestinidad. Lo justo y lo inteligente, lo político y lo nece
sario para consolidar la credibilidaci del propio Gobierno, es abrir 
cauces a todos los diálogos, pasar de la tolerancia permisiva a la 
garantía jurídica de las libertades públicas, y consultar de una 

vez al pueblo en vez de temerlo y acallarlq. 

• SOBRE VIVIENDAS SOCIALES 

E l P r o g r e s o e n N 0 I S 
Ponemos ¿n conocimiento di nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 

Félix González, en "Norte 
Exprés" : 

Recopila, resume e insiste 
que algo queda. Por si esto es 
así, volviendo a la carga so
bre el tema de las viviendas 
sociales, recordemos que el 
presidente Suárez, en su pre
sentación al país el 6 de ju
lio, dijo con lenguaje llano 
y familiar que las preocupa
ciones de la nación son sus 
preocupaciones. Inmediata
mente, le adjudicamos, entre 
los motivos de desazón que 
un amplio sector de nuestro 
pueblo comparte, el de la ne
cesidad de hogares asequi
bles a las más modestas eco
nomías. 

Parece que algo se intenta 
hacer en este sentido, desde 
el Gobierno, al margen de 
oportunidades para comprar 
piso en buenas condiciones 
económicas como las que 
vuelven a ofrecer, en alian
za con el azar de todo sorteo, 
instituciones muy significa
das en este campo. De una 
parte, la Ley de Actuación 
Económica, ante la urgente 
necesidad de construir tres
cientas mil viviendas socia
les en el plazo de dos o tres 
años, faculta a la Adminis
tración para convertir algu
nas de las dotaciones pre
supuestarias normales del 
Minist e r i o correspondiente 
en unos fondos para hacer 
frente —hasta cierto punto--

a las cargas financieras de 
las operaciones de crédito ne
cesarias a las adjudicaciones 
de hogares. L a Administra
ción puede conseguir opera
ciones a 12 o a 15 años, por 
ejemplo, con intereses del 15 
por 100, y prestar ese dine
ro a los adquirentes de las 
viviendas a 30, 30 ó 40 años 
de plazo y con intereses del 
5, el 6 o el 8 por cien. E l 
Estado, con cargo a sus do
taciones presupuestarias, ten
dría que pagar la diferencia 
entre plazo y tipo de interés 
que ambos frentes compor
tan. 

Por otro lado, tenemos el 
decreto-ley publicado el 4 de 
agosto para regular las ca
racterísticas técnicas y eco
nómicas de las viviendas so
ciales. A tenor de esta dis
posición, el Instituto de la 
Vivienda podrá c o n c e d e r 
préstamos para la construc
ción o la adquisición de las 
"sociales", y también hacer 
suyos pisos edificados por 
terceros, o financiar su cons
trucción. Los intereses de 
aquellos préstamos quedarían 
exentos del impuesto sobre 
las rentas del capital. 

Como señalábamos hace 
tres días, el Ayuntamiento de 
Pamplona ha entendido per
fectamente la letra y la mú
sica de esta normativa, y va 
a aplicarla, ejemplarmente, 
sin regralar y sin ganar. 

ma "está queriendo llover" se 
hace con un sentido preciso: la 
lluvia es inminente, impregna el 
inmediato futuro de la acción. 

Los socialistas gustan de afir
mar que, esencialmente, su tiem
po es el tiempo futuro. "Atruena 
la razón en marcha", dice un 
verso de " L a Internacional". 
Aparte del matiz conmovedor de 
esta imagen, donde late la fasci
nación por la mecánica de trac
ción delantera, que dominaba en 
la hora en que fue escrita, queda 
claro que lo que forma tanto 
ruido, en el trayecto que nos lle
va del presente a un futuro jus
to y fraternal, es, nada más y 
nada menos, que la Razón. 

Estamos, pues, en la tesitura 
de apostar por un tiempo verbal 
y vital —el futuro—, cargado de 
pasión y de voluntad personal, 
pero que sólo brotará fiel a 
nuestro querer si aplicamos al 
presente grandes dosis de racio
nalidad, de análisis frío y obje
tivo, de valor para afrontar los 
hechos: todos los hechos. Acep
tar el presente, íntegro, con to
dos sus datos. Querer el futuro 
apasionadamente, quererlo justo, 
rico y vario. 

Y hacer todo esto ágilmente. 
Porqxte el tiempo nos devora. 
E n estos días estamos viviendo 
dos temas que me aparecen co
mo especialmente significativos, 
protagonizados por dos partidos 
políticos de la oposición. Resca
tar el patr|monio inmobiliario, de 
la U.G.T., o lograr que se conce
da un pasaporte a Santiago Ca
rrillo me parece cuestión obvia, 
elemental. Pero situar ambos te

mas poco menos que en el eje 
del debate político nacional, en 
momentos como el que vivimos, 
creo que es algo desmesurado y 
erróneo. Ambos casos, desplaza
dos desde su peculiar casuística 
administrativa al nivel de los 
grandes símbolos ejemplifican 
un riesgo ascendente en la iz
quierda española: la tendencia a 
"resolver simbólicamente los pro
blemas del pasado, en vez de 
tratar prácticamente los del pre
sente y el porvenir". 

Aquellos que sentimos y mira
mos el futuro como una tierra 
de promisión, necesitamos olvi
dar velozmente. No por táctica, 
ni por oportunismo, ni por te
mor. Sino para ganarlo. Porque 
cuanto más generosidad le pon
gamos, lo haremos más nuestro 
y menos del azar, del destino, 
de los dioses. Porque, como dice 
Margaret Mead, somos emigran
tes en el tiempo. Lo mismo que 
nuestros antepasados caminaron 
por el espacio, de Galicia a An
dalucía, de España a América, 
nosotros nos desplazamos desde 
la diligencia al "Concorde", de 
Bohr a Heisemberg, de Jesse 
Ouens a Fossbury. Somos emi
grantes en el tiempo, y para re
sistir el tránsito, necesitamos i r 
ligeros de eqúipaje, limpios de 
los gestos, los himnos, las lápi
das del ayer, con la capacidad 
de salvar lo esencial —sólo lo 
esencial— del ayer ¡y de recons
truir la civilización de origen con 
las cuatro cosas entrañables que 
caben en el fondo de un baúl. 

(De "Informaciones") 

"NECESIDAD D E MANTENER LA 

INDEPENDENCIA D E L PERIODISTA" 

E n s a y o s o b r e " F o r m a c i ó n y d e f e n s a de l a c o n c i e n c i a 

p r o f e s i o n a l " , de L o r e n z o G o m i s , p r e s i d e n t e de l a 

A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a d e B a r c e l o n a 

"Que la defensa profesional sea 
eficaz depende de dos cosas. P r i 
mero, de que el periodista, perso
nal y colegiadamente, tenga una 
conciencia clare de su función en 
l a sociedad y ajuste a esa con
ciencia sus actos. Segundo, de que 
l a sociedad comprenda la necesi
dad de mantener esa función en 
las condiciones más adecuadas 
para su ejercicio", afirma don 
Lorenzo Gomis, presidente de la 
Asociación de la Prensa de Ba r 
celona y subdirector de " L a Van
guardia", en un ensayo titulado 
"Formación y defensa de l a con
ciencia profesional" que publica 
el "Boletín Informativo de la" 
Fundación Juan March" del mes 
de septiembre. 

Recuerda el señor Gomis que 
" l a conciencia profesional es el 
resultado de un largo proceso es
trechamente unido a los altibajos 
de que ha sufrido y sufre a ú n 
la libertad de prensa. Donde la 
libertad de prensa se institucio
naliza, la profesión periodística 
siente la necesidad de hacer fren
te a sus responsabilidades públi-, 
cas y busca los medios de conse
guirlo. E l periodismo, que prime
ro fue una tarea y luego un ofi
cio, se ha convertido a lo largo 
de este proceso en una profesión. 
S u función consiste en comunicar 
a l resto de l a sociedad los he
chos —las informaciones que pue
den interesar al público lector 
hasta el punto de hablar de ellos 
y de modificar, gracias a ese co
nocimiento de los hechos, la pro
pia opinión y la propia conducta 
en cada unp. A esta función res
ponde igualmente el acto de opi
nar, esto es, de buscar en las mis
mas páginas de los periódicos el 
sentido y la transcendencia de 
los hechos. De las consecuencias 
que tiene en l a sociedad el ejer
cicio de esta función se despren
de a l a vez la necesidad de man
tener l a necesaria independencia, 
y la de actuar con arreglo a unas 
normas éticas y profesionales co
nocidas y aceptadas y l a de bus
car las formas jurídicas y orga 

nizativas de garantizar la posi
bilidad de hacer frente a estas 
responsabilidades ". 

Afirma que " l a lucha de los 
periodistas por su dignidad pro
fesional, por su deber de promo
ver una información honrada y 
equilibrada, ha brotado precisa
mente cuando el conflicto entre 
una conciencia profesional madu
r a y unos condicionamientos ex
cesivos o inesperados ha llevado 
a buscar fórmulas incluso lega
les, para salvaguardar la con
ciencia profesional". L a profesión 
periodística, especialmente en los 
países europeos y norteamerica
nos en que se ha desarrollado 
más, ha elaborado unas prácticas 
y unas normas éticas a las que 
no siempre en realidad se ajusta 
enteramente, pero que se aceptan 
como referencia. L a difusión y 
arraigo de l a conciencia profesio
nal se advierte en la medida en 
que tales normas sean aplicadas 
por los periodistas, y reconocidas 
y aceptadas por los propietarios 
de empresas periodísticas — y a . 
sean públicas o privadas— y pea
l a legislación de los estados. E n 
la elaboración, defensa y difusión 
de tales normas tienen, sin du
da, una responsabilidad destaca
da las asociaciones de periodistas 
y los consejos de Prensa, esto es, 
las agrupaciones puramente pro
fesionales y los organismos con 
que los diversos países cuentan 
para determinar las fronteras de 
lo que se debe hacer y lo que no 
se debe hacer —el ejemplo más 
destacado es el de Gran Breta
ña....". 

Señala por último, que "e l de
ber de decir l a verdad, de no 
mentir, no es incompatible con 
otro deber que a veces se presen
te también como una exigencia 
ética, el de mantener el secreto 
profesional". 

E l citado boletín da cuenta 
también de la concesión de 84 be
cas para estudios científicos y 
técnicos y de creación artíst ica y 
literaria, y de otras 10 para estu
dios de especies y medios bioló
gicos españoles. 

E S T A N C I A D E L C A R D E N A L 
K 0 E N I N G E N S A N T I A G O 

® Vigo: La pesca subastada en 
E l Barbes, en agosto, superó | 
los 786 millones de pesetas 

• CUÁDRUPLE ALUMBRAMIENTO EN 
R I B A D U M I A (PONTEVEDRA) 

E l cardenal Frank Koening, arzobispo primado de Viena, con
celebró ayer una misa en la Catedral compostelana con los arz
obispos de Santiago de Compostela, monseñor Angel Suquía, arz
obispos vicario general de Viena, monseñor Frank Jachym, y sacer
dotes de las diócesis de Viena y Santiago. 

E l templo catedralicio se encontraba lleno de fieles, entre los 
que destacaban numerosos peregrinos llegados a Santiago. Durante 
la ceremonia ocupó un lugar preíerente en el presbiterio el emba
jador de España en Austria, Laureano López Rodó. 

Posteriormente el cardenal Koening, acompañado del embaja
dor de España en Viena, el arzobispo monseñor Jachym y otras 
personalidades, se trasladó al Palacio de Rajoy, sede del Ayunta
miento compostelano, donde se celebró un acto en su honor, en 
el transcurso del cual e l alcalde de Santiago, Antonio Castro Gar
cía, entregó al primado de Austria la Medalla de Oro del Año Santo 
y a monseñor Jachym la Medalla de Plata del Año Santo. 

V I G O 
A 786.682.552 pesetas ascendió e l importe de la pesca subastada 

durante el pasado mes de agosto en la lonja viguesa de E l Berbés. 
En total se vendieron 18.455.946 Míos. 

En pesca fresca destacó el bonito, palometa, sardina, gallo, 
rape y pulpo, y en congelado, la pescadilla, gamba, filete de mer
luza, calamar, volador, merluza rosada y túnidos. 

PONTEVEDRA 
Carmen Rodríguez Trigo, de 22 años, casada con Manuel Ribeiro 

Iglesias, de 24, dio a luz cuatro niñas. 
E l parto se desarrolló en el domicilio de la familia Rodríguez-

Ribeiro, en Ribadumia, y la madre pudo ser asistida por un mé
dico que se encontraba en las cercanías de la vivienda del matri
monio atendiendo a otra paciente. 

De las cuatro niñas sólo una sobrevivió al parto, falleciendo las 
otras tres, dos de ellas pocos minutos después de haber nacido. 

'ii oOo 
1 Los vecinos de Troans, del municipio pontevedrés de Cuntís, re-
a claman la propiedad del monte comunal de Troans que desde siem-
|t pre, según los vecinos, han explotado los vecinos de los lugares de 
2 Pena de Arriba, Sobrada, Pena de Vilabar, Herves, Vilabar de 
a Abaixo, Cova y Guldrigans. 
^ La reclamación ha sido hecha pública al observar sorprendidos 
^ los vecinos que el Ayuntamiento de Cuntís procedió a la venta de 
fe pinos, robles y eucaliptos e intentar la repoblación de eucaliptos. 

8 D E S E P T I E M B R E D E 1926 

Ayer a las once de la ma
ñana dio comienzo en el regio 
alcázar el anunciado Consejo 
de Ministros presidido por el 
Rey y que finalizó a la una de 
la tarde. Al salir, el general 
Primo de Rivera, conversó con 
los representantes de la Pren
sa a los que manifestó que en 
el Consejo se habían aprobado 
decretos de diversos ministe
rios. 

* * * 
E l ministro de Hacienda, se

ñor Calvo Sotelo, ha firmado 
una real orden, autorizando a 
la Compañía Arrendataria de 
Tabacos de España, para ad
quirir tabaco en Canarias du
rante los meses de octubre, no
viembre y diciembre. 

* * * 
Ayer decíamos xt nuestros 

lectores que E L f k O G R E S O 
publicaba integro el discurso 
del general Primo de Rivera. 
En el número de hoy aparece 
un manifiesto de la U.P., da
do por el presidente, el exce
lentísimo señor marqués de 
Estella. L a Unión Patriótica, 
al terminar su manifiesto pide 
a Dios la consolidación glorio
sa y definitiva para salvar Es
paña. 

* * * 
Noticias recibidas de Villa-

franca dan cuenta de un acci
dente automovilístico ocurrido 

P A R A COLECCIONISTAS 

c 

Es un billete de mil pesetas con una esquina mal cortada. Un defecto no demasiada frecuente 
y que por fanto puede interesar a los coleccionistas. Los poseen dos chicos, dos estucantes, Ro
berto D^rreao Fernández y Carlos Ramiro Tei ¡elro. Están dispuestos a venderlo s. hay a gu.en 
S K L Í o T c o m p r a r l o . Pueden localizarse en la calle de Montero Ríos, 52-1.0 d€ nUeStra c.udad. 

iFoto BARRE!RO] 

i 1 = 1 
E T 

UN GRAN ACONTECIMIENTO. 
; e s p e r e t 

/NO COMPRE MAS ELECTRODOMESTICOS/ 

la ELGCTKO/EkIA 
SIEMPRE DA MAS 

en el pueblo de Trabadelo en 
la provincia de L e ó n . El 
accidente se produjo al chocar 
un automóvil matriculado en 
nuestra provincia, que había 
salido anteayer de Lugo. Del 
vehículo, ocupado por una fa
milia, resultaron todos heri
dos, si bien momentos después 
de ingresar en un sanatorio de 
Villafranca, falleció una mu
jer. 

* * * 
E l mercado de ayer celebra

do en nuestra ciudad se vio 
tan concurrido como de cos
tumbre. Los precios no varia
ron en su mayoría de los de 
días anteriores y que oscilaron 
entre las 6,50 pesetas los diez 
kilos de trigo y a 2,50 la do
cena de huevos. 

• * • 
Definitivamente ha sido de

signado el próximo domingo 
día 12 para la celebración del 
acto con que la dependencia 
del comercio de E l Ferrol ob
sequia a sus camarades, los 
dependientes lucenses. Con tal 
motivó se celebrarán diversos 
actos en nuestra ciudad que fi
nalizarán a las cinco de la tar
de con la entrega de la ban
dera en el local de los depen
dientes y seguidamente un 
gran partido de fútbol. 

* * « 
Se publica una lista de los 

señores que se unen a los ac
tos de homenaje que la Socie
dad Instructiva de los Depen
dientes del Comercio de Lugo 
obsequiarán a los de Ferrol. 
Esta suscripción sigue abierta 
hasta el día 10 para todos 
aquellos que quieran adherirse 
al acto. 

• * * 
Del 2 al 15 de este mes un 

establecimiento de calzados 
ofrece a sus clientes grandes 
rebajas por liquidación. Más 
del público y al precio de 2,50 
de cinco mil pares al servicio 
el par tanto para señora como 
para caballero. Todo lo vende 
a la mitad de su valor. 

REAL AERO CLUB 

DE LUGO 
Se pone en conocimiento de to-' 

dos los señores socios, que el p ró
ximo sábado, día 11 de los co
rrientes, se celebrará tm funeral 
por el eterno descanso del que 
fue piloto de este Real Aero Club, 
don Antonio Fernández Gonzá
lez, a las cinco de la tarde, en 
Cástrelo do Miño, San Pedro de 
Macendo - Astariz (Orense), que 
falleció en el reciente accidente 
aéreo el día 24 del pasado mes 
de agosto. 

Todos aquellos socios que de
seen asistir, les rogamos comu
niquen sus deseos antes del vier
nes, día 10, a estas Oficinas. Te 
léfono 21-15-43, en donde se ¡es 
inf ormará l a hora de salida 
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Afirma el Conde de Barcelona 

P E R E Z D E B R I C I O E N C A N A R I A S 

P A R A I N T E R V E N I R E N " A F O N D O " D E T V . E . 

| " i precio de la gasolina no bajará en las islas" i ai 
i ' , „ , , . 1 1 1 . • x . í S i l p # «Aún no hemos llegado a la necesidad de su racionamiento, pero | 

si las circunstancias nos obligan tendríamos que llegar a ello | 

L A S PALMAS D E G R A N CA
N A R I A , 7.— ( C I F R A ) . — " E l pre
cio de la gasolina auto, que re
cientemente experimentó un sen
sible encarecimiento por disposi
ción del Ministerio de Industria, 
no bajará en Canarias", ha no
tificado con carácter definitivo el 
titular del Departamento en el 
transcurso de l a sesión de traba
jo celebrada esta mañana . 

L a sesión se desarrolló a puer
ta cerrada y, según ha trascen
dido, aparte del mantenimiento 
de los nuevos precios del combus
tible para automóviles, el minis
tro prometió que se emprenderán 
las acciones pertinentes para po-
•tenciar la presencia del Institu
to Nacional de Industria en Ca
narias. 

E n este sentido el señor Pérez 
de Bricio señaló que,, como re
sultado de los informes elabo
rados, serán emprendidas las ins
talaciones de industrias, especial
mente de industrias cárnicas y 
del sector alimentario, en Cana
rias. 

Asimismo el titular de Indus
t r ia informó que parte de las me
didas de tipo económico que po
drían arbitrarse serían la apro
bación por el Consejo de Minis
tros de un Decreto que declare 
exentos de derechos arancelarios 
a los productos manufac túra los 
por empresas de las islas y expor
tados a la Península, siempre y 
cuando el capital • mayoritario de 
estas empresas sea nacional. 

RACIONAMIENTO 
"Aún no hemos llegado a la ne

cesidad del racionamáenco de la 
gasolina, pero si las circunstan
cias nos obligan, tendríamos que 
llegar a ello", ha manifestado el 
titular de Industria, señor Pérez 
de Bricio, en una rueda de Pren

sa sostenida en Las Palmas. E n 
un país que importa más del do
ble de lo que exporta, no podemos 
crecer m á s en importaciones pe
trolíferas que suman el 25 por 
ciento del total. L a energía ha 
pasado a ser un artículo distin
to ai que era y hay que saber 
valorarlo en las nuevas circuns
tancias. 

E l ministro de Industria seña
ló que se .había iniciado una eta
pa que tiene que caractei izarse 
por l a obtención de resultados en 
breve tiempo. "Todos conocemos 
los problemas de Canarias, resol
ver uno por uno no será verdade
ramente un éxito espectacular. 
L a suma de todos ellos dará la 
medida de la eficacia de esta eta
pa que ahora comenzamos". 

E l ministro de Industria expu-

so también los proyectos que el 
I .N. I . tiene en marcha destinados 
a Canarias, entre los que desta
ca la ampliación al doble de bu 
capacidad de los astilleros, se
ñalando también la creación de 
un centro de reparaciones navales 
en la provincia de Tenerife. 

A l finalizar, la reunión, el titu
lar de Industria mostró su asom
bro al comprobar que, a lo largo 
de 5 años, sólo se habían creado 
356 nuevos puestos de trabajo 
industriales en Canarias, así co
mo en ese tiempo se había insta
lado tan sólo 14 industrias de las 
42 solicitadas, y que las inversio
nes ascendían a 150 millones de 
pesetas en idéntico plazo, lo que 
representa tan sólo él 0,1 por 
ciento de la inversión industrial 
española en el mismo período. 

l a larga no se puede 
p a í s a donde uno 

sino hacia donde el p a í s quiere" 

" E L GOBIERNO ADOLECE QUIZAS DE 
FALTA D E REPRESENTATIVIDAD" 

L L E G A R O N A 

B 0 R 6 E S Y 

M A D R I D J O R G E L U I S 

L U I S S A N D R I N I 

PARA El ESCRITOR, FRAY MIS DE LEON Y CERVANTES 

SIGUEN SIENDO IOS MEJORES ESCRITORES ESPAÑOLES 
PALMA DE MALLORCA, 7. — 

(CIFRA). — E l Conde de Barce
lona recibió al mediodía de hoy, 
a bordo del yate "Giralda 11", a 
los directores de los diarios y emi
soras locales. 

E l motivo de la recepción fue 
que don Juan de Borbón daba por 
finalizadas sus vacaciones estiva
les en Mallorca, pties mañana pien
sa zarpar rumbo a Barcelona, para 
ser sometido a una última y defi
nitiva revisión médica de sus ojos 
en el Instituto Barraquer por el 
doctor Alfredo Muiños. 

Manifestó también don Juan de 
Borbón que después de su estan
cia en Barcelona continuará por 
mar viaje hacia Estéril. 

En el transcurso de la recepción, 
el Conde de Barcelona conversó 
con los representantes de los me
dios de comunicación mallorquína 

A C U E R D O S D E L O S C U E R P O S D E F U N C I O N A R I O S S I N D Í C A L E S 

su condición de funcionarios 
p ú b l i c o s de pleno derecho 
Y Sil PARTICIPACION EN CUANTAS GESTIONES SE REALICEN 

E DE AlGENA MANERA AFECTEN A SU FUTURO 
MADRID, 7. — (CIFRA). — L a 

asamblea de juntas consultivas de 
los distintos cuerpos de funciona
rios de la Organización Sindical, 
reunida hoy, debatió los problemas 
que tienen planteados estos fun
cionarios como consecuencia de 
la inminente reforma sindical. Es
ta situación afecta básicamente a 

• L O S P A Í S E S C A T A L A N E S í 
Nuestro editorial del pasa

do miércoles sobre "autono
mías y nacionalidades" ha 
causado reacciones muy ad-
versas\en algunos lugares de 
Catalunya y el País Valen
cia. De los comentarios de 
los periódicos y de las reac
ciones de algunas personali
dades damos cumplida cuen
ta en páginas interiores. Hay 
que agradecer a todos el to
no de cordialidad con el que 
están redactados. Creemos 
que un diálogo abierto y sin
cero sobre este problema es 
muy importante en los mo
mentos actuales. Y , si pensá
ramos habernos equivocado 
lo diríamos clara y l lana
mente en la seguridad de ser 
comprendidos en n u e s t r o 
error. Pero no es el caso. 

No vuelven los fantasmas 
del centralismo a las redac-
ciones y a los grupos polí t i
cos de Madrid, ni hay des
precio por nuestra parte ha
cia los problemas dé pueblos 
con lengua, cultura, perso
nalidad e historia propias 
tan injustamente tratados 
por el régimen del general 
Franco. Decíamos en el edi
torial que el pueblo catalán y 
todos los pueblos de España 
tienen derecho a elegir la 
autonomía política —y no 
sólo administrativa—, y nos 
limitábamos luego a señalar 
la ambigüedad del término 
nacionalidades que se viene 
empleando. S i nacionalidad 
es símbolo de nación-Estado, 
y lo que se pide es un Esta
do federal, esa es una posi
ción respetable pero utópica 
y con la que no estamos do 
acuerdo. Y para nadie es un 
secreto que ponerla ahora 
sobre la mesa de negociación 

resultaría una amenaza real 
a las posibilidades de cons
truir una democracia en E s -

Resulta que cuando se vis-
1 u m b r a n posibilidades dé 
diálogo entre el G-obierno y 
la oposición para un pacto 
que al f in cristalice en la 
creación' de un régimen de
mocrático, importantes fuer
zas políticas democráticas de 
Catalunya se han negado a 
venir a Madrid a tratar de 
unificar posiciones con las 
del resto del país. Y eso, ho
nestamente nos parece un 
error lamentable. 

Los nacionalistas catala
nes, como los vascos, los va
lencianos o los gallegos, son 
necesarios a l a hora de cons
truir la democracia de to
dos. Un diálogo con sus re
presentantes es urgente y no 
deben ser puestas trabas le-
gitimistas a él. Pero no sólo 
para que los nacionalistas 
expresen sus reivindicaciones 
y propongan sus soluciones. 
L a ciega política que les opri
mió cultura Imeme es tam
bién responsable del despo
blamiento y esxañcamiento de 
otros zonas del país de las 
que procede hoy l a fuerza 
del trabajo que contribuye 
a la riqueza catalana o vas
ca. Los nacionalistas agra
viados, además de hacerse 
oír, tendrán que esci^char las 
voces de esas tierras cuyo 
atraso hay que remediar en
tre todos; y nunca deberán 
olvidar que los sentimientos 
f las emociones patrióticas, 
tan fáciles de manipular en 
beneficio de intereses ocul
tos, no son patrimonio ex
clusivo de ninguna comuni
dad , numana. 

(De «El País-') 

los funcionarios en su condición 
de trabajadores que cumplen una 
furíción pública, informan fuentes 
sindicales. 

Ante esta situación se hace nece
sario poner de manifiesto los si
guientes hechos: 

—Que los funcionarios sindica
les vienen prestando sus servicios 
a la Organización Sindical, institu
ción de carácter público. 

—Que este carácter público está 
reconocido expresamente sin nin
gún género de dudas, en el orde
namiento jurídico vigente. 

—Que es, por tanto, el propio 
Estado el responsable de esta ins
titución. 

—Que el Estado, en uso de sus 
atribuciones, podrá modificar su 
administración > institucional, pero 
respetando los derechos adquiri
dos por terceras personas al am
paro de la Ley. 

—Que, por todo ello, la asamblea 
considera que el Estado no puede 
eludir-su responsabilidad respecto 
del futuro de los funcionarios sin
dicales y tiene la obligación no 
sólo moral, sino jurídica, de ga
rantizar sus derechos adquiridos. 

NO POSTULAN SOLUCIO-
N€S 

Con independencia de los ante-
i rieres razonamientos, hay que se

ñalar: 
—Que los funcionarios sindica

les han desarrollado su gestión con 
las mismas responsabilidades que ^ 
los funcionarios públicos. Con in
dependencia de sus opciones polí
ticas han cumplido y cumplen una 
función pública de conformidad 
con ,las normas legales vigentes. 

—Los funcionarios sindicales no 
defienden ni postulan ninguna so
lución concreta en el proceso de 
transformación sindical. Unicamen
te son conscientes de que esa 
transformación ha de realizarse de 
conformidad con los postulados 
exigidos por un contexto democrá
tico. 

—Los funcionarios sindicales en
tienden como irrenunciables su 
propia representación y la partici
pación en la gestión y decisiones 
que correspondan a su futuro. 

REIVINDICACIONES 
De conformidad con lo expuesto 

anteriormente, la asamblea apro
bó, como reivindicaciones básicas 
irrenunciables, las siguientes: 

—Reconocimiento inmediato a 
los funcionarios sindicales de su 
condición de funcionarios públicos 
de pleno derecho al servicio de la 
Administración Civil del Estado, 

respetando sus derechos adquiri
dos, activos y pasivos. 

—^Participación de los funciona
rios sindicales a través de sus re
presentantes en: 

—Cuantas gestiones y negocia
ciones se realicen con el Gobier
no o con otras instancias, que, de 
alguna manera, afectan al futuro 
de los funcionarios sindicales. 

—Lá elaboración y desarrollo de 
cuantas disposiciones legales les 
afecten. 

Estos acuerdos —según fuen
tes sindicales— puede asegurarse 
que han sido bien acogidos en los 
medios sindicales, ya que, en de
finitiva, responden al pensamiento 
del ministro sobre el tema, expre
sado muy concretamente en sus 
últimas y públicas declaraciones. 
Como se recordará, el ministro 
se reunió el día 1 del actual con 
las juntas consultivas del funcio-
nariado, a las que se ha convocado, 
una vez oído el Comité Ejecutivo 
Sindical, en relación con este te
ma, en J a reunión que celebrará 
mañana. 

El Rey recibió al 
presidente del Gobierno 
y a Fernández Miranda 

MADRID, 7.— ((CIFRA).— Env el 
día de ayer Su Majestad el Rey 
recibió en despacho al presidente 
del Gobierno, don Adolfo Suárez 
González. 

En la mañana de hoy Su Majes
tad ha recibido al presidente de 
las Cortes y del Consejo del Reí-
no, don Torcuato Fernández Mi-
randa. 

Y por la tarde recibió al minis
tro de la Gobernación, Rodolfo 
Martín Villa. 

ACTIVIDADES DEL PRESI-
DENTE DEL GOBIERNO 

E l presidente del Gobierno, 
Adolfo Suárez González, ha reci
bido esta mañana a los ministros 
de la Gobernación, Rodolfo Mar
tín Villa, y secretario general del 
Movimiento, Ignacio García Ló
pez, en su despacho de Castella
na, 3. 

Posteriormente, el señor Suárez 
González recibió al director gene
ral de Radiodifusión y Televisión, 
Rafael Ansón Oliat. 

E l presidente del Gobierno al
morzó con Gonzalo Fernández de 
la Mora y Mon y Luis Emilio Cal
vo Sotelo, presidente y vicepresi
dente, respectivamente, de la aso
ciación política "Unión Nacional 
Española". 

sobre la actual situación política de 
España, y dijo que aunque hay 
cierta impaciencia y preocupación, 
España marcha por buen camino. 

DECLARACIONES 
VALLADOLID, 7. — (CIFRA) .— 

"Yo creo que don Juan Carlos lo 
está haciendo bien. Es trabajador 
y prudente", manifestó el Conde 
de Barcelona en el curso de una 
conversación mantenida con el di
rector de " E l Norte de Castilla". 

Dicha conversación fue sostenida 
el pasado 23 de agosto a bordo 
del yate "Giralda" cuando se en
contraba anclado en el Club Ma
rítimo de Palma de Mallorca. 

" E l futuro del país lo veo con op
timismo. De verdad creo que todos 
los problemas se van a i r arreglan
do. Poco a poco, porque no es fá
cil. 

Más adelante, y refiriéndose ,a 
su pensamiento sobre el actual 
Gobierno, manifiesta que "me da 
la sensación de que es el primero 
en diez años que produce la impre
sión de ser un equipo, "creo que 
con un poco de suerte, puede sa
car adelante al país. Quizá adole
ce de falta de representatividad". 

Seguidamente, al señalarle el di
rector de " E l Norte de Castilla" 
que eso puede remediarse con las 
elecciones y el referéndum, el 
Conde de Barcelona apunta: "Es 
lo que hacen en todos los países 
europeos y civilizados, por eso digo 
que soy optimista". 

Finalmente, a la pregunta de 
que si se cree que el Rey llevará 
al país hacía la democracia, mani
fiesta: "Esto lo vengo diciendo 
desde hace 40 años. A la larga no 
se puede llevar al país a donde 
uno quiere, sino hacia donde el 
país quiere. E l ser regido por un 
gobierno representativo no es una 
política de éste o aquél Gobierno, 
es una cosa que el,pueblo quiere. 
Pues... que se lo den, ¿por qué no, 
si el pueblo lo quiere?". . 

MADRID, 7.— (CIFRA).— "Para 
un casi ciego como yo lo único 
que queda en la vida es escribir", 
ha dicho a los periodistas el es
critor argentino Jorge Luis Bor-
ges a su llegada, alrededor de las 
cuatro de la tarde, a Barajas, pro
cedente de Buenos Aires. 

.Borges, que llegó para interve
nir en el programa de RTV.E. "A 
fondo" se apoyaba en un bastón 
y en el brazo de sú secretaria 
cuando apareció en la sala tres 
del aeropuerto madrileño para re
coger su equipaje. 

Para él siguen siendo los mejo
res escritores españoles Fray Luis 
de León y Cervantes. De los ma
los no se acuerda. 

E l autor de "Ficciones" recibirá 
en breve el título de doctor "Ho-
noris Causa" por la Universidad 
de Santiago de Chile y reciente
mente le fue concedida la más 
alta condecoración que otorga el 
Gobierno chileno. 

" Y a sé que se critica mucho a 
Chile —señala más tarde— pero 
yo estoy de acuerdo con su Go
bierno militar. No entiendo de po
lítica, pero creo que los regímenes 
militares tienen una gran impor
tancia en la actualidad. En la 
guerra civil española, yo estuve 
del lado de los republicanos, pero 
luego me di cuenta, en la paz, que 
Franco era merecedor de elogios. 
Creo que la democracia es supers
tición". 

Sobre la actual política argenti
na, el escritor indicó que ha sido 
caótica pero "el / régimen del ge
neral Videla está superando poco 
a poco el caos". 

Acerca de sus proyectos actua
les, Borges recordó que había de
jado su cargo de catedrático dé la 
Universidad de Buenos Aires al 
llegar Perón al poder "porque no 
quería colaborar con él". 

"Ahora sólo quiero hacer lite
ratura. He terminado el libro de 

^ x x x i T i x x x i i x i i i i x i i m i x y r x j c x x x z x m a g : 

"Creo que la democracia es superstición", 

afirma el autor de "Ficciones9' 
XXXXXXXXXXXXXXXXrxrXTjCTIH!tT»TTr^ 

' T a sé que se critica mucho a Chile, 
pero yo estoy de acuerdo con su Gobierno 
militar" 

" L o s r e g í m e n e s m i l i t a r e s t i e n e n u n a g r a n 

i m p o r t a n c i a e n l a a c t u a l i d a d " ( B o r g e s ) 

poemas " L a moneda de hierro", 
que aún no está a la venta; pre
paro otras cosas". 

Preguntada su opinión sobre la 
causa por la que aún no es Pre
mio Nobel, Jorge Luis Borges con
testó sonriente: "Eso demuestra 
que queda gente sensata en Sue-
cia, pero yo seguiré haciendo li
teratura porque creo qüe tiene 
un vasto porvenir y miles de ca
minos de expresión". 

LUIS SANDRINI, EN MA
DRID 

. E l actor argentino Luis Sandri-
ni ha llegado a primeras horas de 
la tarde de hoy al aeropuerto de 
Barajas, procedente de Buenos 

Aires, en vuelo regular de 
ría". 

'Ibe. 

E l cómico argentino, que'cuenta 
setenta y dos años tí edad, está 
casado y tiene dos hijas, viene a 
Madrid para intervenir en el pro
grama de RTV.E . "A fondo" y 
permanecerá tres días en Espa-
ña. 

E l actor, que hizo famosa en los 
años cincuenta en España aquella 
frase de "Mientras el cuerpo 
aguante" en la película "la casa 
de los millones", dice que su au
téntica vocación sigue siendo la 
de actor, "porque de albañil me 
manchaba mucho.,.". 

O R E N S E : Prohibida la con 

de Santiago Alvarez 

DENUNCIA CONTRA UN GUARDIA CIVIL 

error en las cartas de navegación. 

pudo haber sido la causa de la 

c a t á s t r o f e d e l " U r q u i o l a " 

• SEÑALABAN UN CALADO DE TREINTA 

METROS DONDE SOLO HABÍA 11,2 

ÓRENSE, 7.— ( C I F R A ) . — L a 
conferencia de Santiago Alvarez 
anunciada para las ocho de esta 
noche en el Ateneo orensano ha si
do, prohibida por la autoridad gu
bernativa. 

Santiago Alvarez es .secretario ge
neral del Partido Comunista de Ga
licia y miembro del comité central 
del Partido Comunista de España. 

DENUNCIA CONTRA UN 
GUARDIA C I V I L 

E l presidente del Colegio de L i 
cenciados de Orense y de la comi
sión organizadora de las «Primeiras 
Xornadas do Ensino de Galicia» ha 
presentado una denuncia en el Juz
gado de Instrucción de guardia con
tra el guardia civil Gumersindo 
Biempica, del servicio de Informa
ción. 

Los hechos ocurrieron el pasado 
día 27 en «Los Milagros». 

Posteriormente los términos de 
dicha denuncia han sido desmenti
dos en fuentes competentes con 
una negativa a las circunstancias 
relatadas por el denunciante. 

Relata la denuncia que el guar
dia civil, que no portaba tarjeta de 
identificación como participante en 
las «I Xornadas do Ensino Galle
go», después de una carrera tras 
el licenciado en Matemáticas E n 
rique Andones, lo alcanzó y lo su
jetó cuando se hallaba a la altura 
del Aula Magna». 

E l hecho causó inquietud entre 
los participantes en un seminario 
de historia de la Literatura Galle
ga, que en ese momento estaban 
en la indicada aula, y al /cr cómo 
el perseguidor sujetaba y tiraba del 
señor Anciones, con violencia, va
rias personas de las que estaban en 

el Aula Magna le dijeron o pidie
ron que lo soltara, contestándole 
la persona no identificada que lo 
llevaba detenido. 

Como se le pidiera que lo soltara 
—continúa la denuncia— dicho in
dividuo empuñó una pistola que 
llevaba colocada con una presilla 
en el cinto y dirigiéndose a los pre
sentes les gritó: «quéimovos» 

R.elata también la denuncia que 
el denunciado amenazó a otro de 
los participantes en las jornadas. 

Por otra parte, fuentes autoriza
das, han manifestado a «CiLa» que 
los hechos - narrados no correspon
den a lo ocurrido, toda vez que el 
guardia civil Gumersindo Biempica 
detuvo al licenciado en Matemáti
cas Enrique Anciones antes de-que 
éste penetrara en el Colegio, al ob
jeto de identificarle y registrar, su 
coche, en el interior del cual fue 
hallada propaganda ilegal de matiz 
comunista. 

E n cuanto a lo que se dice en la 
denuncia de que el guardia empuñó 
su pistola y amenazó a los presen
tes —añaden las mismas fuentes—: 
el guardia civil no empuñó el arma 
en ningún momento y no amenazó 
a nadie, toda vez que no había mo-. 
tivo para ello. Han manifestado 
también que lo que deseaba ei se
ñor Biempica era que se identifica
se el señor Anciones, para lo cual 
lo retuvo. 

E n relación con la suspensión, de 
las «Xornadas do Ensino de Gali
cia», que se estaban celebrando en 
el colegio de «Los Milagros», se 
indicó que la Guardia Civil había 
procedido a la suspensión de las 
mismas por orden gubernativa. 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 
Un error de las cartas de navega
ción, que señalan un calado de 30 
metros donde sólo había 11,2, 
puede haber sido la causa de la 
catástrofe del «Urquiola». 

E n el holetín «Avisos a ios Na
vegantes», de 14 de agosto, editado 
por el Instituto Hidrográfico de la 
Marina, se corrigen varias sondas 
de las cartas del Instiatuto núme
ros 9.291, 9.290 y 929, referidas 
todas ellas al puerto y ría de L a 
Coruña. 

Las correcciones publicadas son 
consecuencia de ios últimos traba
jos hidrográficos realizados después 
del accidente del «Urquiola». 

Una de las sondas señala un nue

vo bajo con un calado de 11,2 me- • 
tros situado en un punto donde la 
carta indicaba 30 metros de agua 
con anterioridad. 

Este bajo está situado a 150 me
tros aproximadamente de la línea 
central de enfilación y dentro del 
sector blanco de las luces de dicha 
enfilación, es decir, dentro de la 
zona transitable del canal de en
trada al puerto. 

E n un informe que «Ibertan-
ques» publicó en mayo pasado, se 
señalaba la posible causa de la ca
tástrofe como un bajo o bajos si
tuados en un 'lugar bastante próxi- i 
mo al del bajo encontrado, supues
to que parece ahora confirmado. 

P o r r a z o n e s e c o n ó m i c a s 

MALAGA: C I E R R E TEMPORAL D E L 

H O T E L "MEL1A - TORREMOLINOS" 
M A L A G A , 7. — ( C I F R A ) . — 

Desde él primero de noviembre al 
primero de abril permanecerá ce
rrado al público el Hotel «Meliá-
Torremolinos», según ha manifes
tado el director del establecimien
to, Andrés del Río. 

E l cierre temporal del Hotel, 
justificado por razones económicas, 
no afectará al personal (unos 140 
empicados), ya que los fijos pasaron 
en su totalidad, en el pasado mes 
de marzo, al Hotel «Meliá-Costa 
del Sol», y los restantes tenían con
trato firmado hasta, primero de no-, 
viembre. 

E n los cinco meses que, con el 
correspondiente permiso del Minis
terio de Información y Turismo, 
estará cerrado el «Meliá-Torremo-
linos» quedará en él un equipo de 

diez o doce empleados dedicados 
exclusivamente a la conservación' 
del establecimiento. 

E l mismo señor Del Río ha ui'cho 
que posiblemente otra ^medida de 
cierre temporal semejante tenga que 
tomar el Hotel Riviera. Bste Hotel, 
según ha manifestado, tiene igual
mente solicitado del Ministerio el 
cierre temporal, ambién desde no
viembre a marzo o abril. 

«La autorización para el «Rivie
ra» —ha dicho finalraente— aún 
no ha llegado, quizá porque el pro
blema del personal sea distinto. 
Pero el cierre ha sido solicitado. 
Y se habla de algunos otros esta
blecimientos que por el momento 
están dudando si cerrar o no, a la 
espera de últimas noticias que per
mitan calibrar si puede aprove
charse o no esta temporada baja». 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOMA PILAR LOPEZ 6ANB0Y 
Que falleció en esta capital el día 3 de octubre de 1975 a los 59 años de edad, después' de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
/ D. E . P. 

Su esposo, Francisco Folgueira López (Jubilado del Excmo. Ayuntamiento de Lügo); hijos, José Ma-
miel, Mercedes y Francisca Folgueira López; hijos políticos, José María Cortón Fernández, Fermín 
Quintas Santos y Mana Luisa Rebolo Fouz; hermanos, Alejo, Domingo, José y Jesús López Gandoy 
hermanos políticos Claudina Fernández Fernández, Purificación Castro, Manuela Rodríguez Manuela 
Vila Vila, Gmes, Sara y Eladio (estos tres últimos ausentes); nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su^alm.v y la asistencia al funeral 
de aniversario acto que se celebrará mañana, jueves, día 9, a las SEIS de la tarde, en la iglesia pa-
jroquíal de San Francisco Javier; favor que agradecerán. 

Lugo, 8 de Septiembre de 1976 
NOTA.—A las CINCO Y CUARTO, saldrá un coche de Santa María Magdalena de Coeses. 

EL SEÑOR 

t O S E I G L E S I A S N O V O 
Falleció en su casa de San Claudio de Aguiar (Otero de Rey), el día de ayer, a ios 73 años de edad, después de recibir los auxilios espirituales 

D . ÉT P . 

Sus hijas, Florentina y Angelines Iglesias Parga; hijos políticos, Germán Castro Várela y Eleuterio Lombao Regó; hermanos, Manuel, Angel y Herminia Iclesias 
Novo; hermanos políticos, Florentina Parga, Ofelia García y Germán Díaz; nietos, tía, sobrinos, primos y demás familia, "«nue i , Mngei y Herminia Iglesias 

RUEGAN una oración por el alma del finado y 3a asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán lugar hoy miércoles dia « a i m r iTATRO 
de la tarde, en la parroquial de San Claudio de Aguiar (Otero de Rey); por cuyos favores anticipan gracias. miércoles, oía », a las L U A T K U 

CASA MORTUORIA: "Casa de Celeiro". San Claudio de Aguiar (Otero de Rey), 8 de Septiembre de 1976 
NOTA. De Lugo, caUe Pilar Primo de Rivera, a las T R E S de la tarde, saldrán coches pasando por San Vicente de Pías nara condnrir 

deseen asistir a dichos actos. . ' F wuuucu a las personas que 

LA SEÑORA 

E R C E D E S L O P E Z C A 
(Vda. de Rodríguez Guillén) 

Falleció el día de ayer en esta ciudad, a los 61 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
D . E . P . 

lores Í V d ^ r O u ^ Rodríguez López; hijos políticos, Ricardo Saqués Iglesias y José Vidal Lendoiro; hermanos, Manuel, Do-
d T C é « r L á n L A» « ̂  \ ?™™e% LOP? CnrTra? ""l1,6. P f 1 ' ^ ^ dolores Guillén Regueira; hermanos políticos, Dolores Fraga, Balbino Rey Polín, FeliU López Nogueira (Vda. 
t J T J j ^ X T ^ ' ^n;on,ta' Rfmed'os: Dolores y S a l v a r Rodríguez Guillén, Ana Román Martínez (ausente), Manuel Pérez (ausente) y María Pérez Pedrouzo (Vda. de 
jóse Koanguez Guillen); nietos, sobrinos, primos y demás familia, 
t a ^ * u E G ^ - 3 SUS a7s*ade* Y demás personas asistan la conducción y funeral de entierro, actos que tendrán " lugar hoy, miércoles, día 8, a las SEIS de la 
tarde, en la iglesia parroqu.al de Santiago de Gástelo; por cuyos favores quedarán eternamente agradecidos y y' 

Casa mortuoria: San Eufrasio 169 Lügo 8 ^ s fiembre de 1976 
NO I A. Del fondo de la Plaza de Santo Domingo saldrán buses a las CINCO Y MEDIA, para todas las personas que deseen asistir a dichos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL 

t RVDO. DON FERMIN ARIAS ESPINOSA 
(Capellán de Primera Clase del Cuerpo Especial de Prisiones-Jobilado) 

Que falleció el dia 26 de agosto de 1975 a los 90 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E. P. 

LA FAMILIA ARES FOUZ, 

AGRADECE una oración por el alma del finado y la asisten
cia a la función de aniversario que se celebrará hoy. miércoles, 
día 8 a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Froilán. 

Lugo, 8 de septiembre de 1976 
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P A R A R E D A C T A R S U S R E I V I N D I C A C I O N E S E l vicepresidente D E C L A R A C I O N E S D É L M I N I S T R O D E R E L A C I O N E S S I N D I C A L E S 

REUNION EN SANTIAGO DE LAS IrlT DE BANCA DE GALICIA « BMco M » » M ^ ^ ^ ^ | a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

# C o n t i n ú a l a h u e l g a d e l a c o n s t r u c c i ó n e n L a C o r u ñ a 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
7. — (CIFRA). — L a Unión de Tra
bajadores de Banca en Galicia cele-
bró una reunión en Santiago de 
Compostela para redactar los pun
tos reivindicativos de cara a lo 
futura negociación del convenio 
colectivo. 

En la reunión participaron los 
delegados de 17 localidades de Ga
licia. 

Se pronunciaron en favor de la 
«mnistía laboral, derecho de reu
nión y de un sindicato único, fe
derado en una Central Sindical 
Gallega y confederado a nivel del 
Estado. 

MARCHA DE LOS TRABA
JADORES DE LA CONS
TRUCCION 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO 
CLa Coruña), 7. — (CIFRA). — Va
rios centenares de trabajadores 
ferrolanos de la construcción, en. 
huelga, se han dirigido a pie esta 
jnañana desde 1?. iglesia del polígo
no de Caranza hasta la Delegación 
Comarcal de Sindicatos, distante 
unos tres kilómetros. 

Los trabajadores se habían reu
nido en la iglesia en asamblea. 

En el local sindical, los trabaja- -
dores en paro pusieron de mani
fiesto al delegado local accidental, 
su propósito de diálogo, de cara 
a la celebración de nuevos contac
tos con la parte empresarial del 
sector. 

SN LA CORUÑA 
LA CORUÑA, 7. — (CIFRA). — 

L a huelga de la construcción con
tinúa en L a Coruña y zonas limí
trofes de la ciudad. 

A partir de las nueve y media 
de la mañana dé hoy se reunieron 
en las proximidades del templo 
de Santa Margarita grupos de obre
ros que fuerzas de la Policía Ar
mada fueron dispersando. 

Varios centenares de trabajado
res lograron sin embargo, reunir
se en el templo, donde hizo acto 
de presencia un capitán de la Po
licía Armada, quien sé entrevistó 
con el párroco y un, representan
te de los obreros, al que anunció 
que los reunidos tenían que desalo
jar el templo, lo que hicieron pa
cíficamente. 

Posteriormente, en la Casa Sin
dical, se celebró una asamblea en 
la que se decidió continuar la 
huelga mientras que los empresa
rios no respondan a las peticiones 
formuladas por los trabajadores. 
E n . la reunión se dio cuenta de la 
creación de una Caja de Resisten
cia, que cuenta con más c. cien 
mil pesetas, y se informó que va
rios abogados laboristas se habían 
ofrecido para defender gratuita
mente a los trabajadores. También 

se dijo que solicitaría ayuda de 
organizaciones sindicales del ex
tranjero. 

Durante la asamblea un obrero 
planteó el problema surgido en 
la calle Betanzos, al abrirse una 
zanja junto a un edificio de ocho 
pisos que corría peligro de de
rrumbamiento,, sino se rellenaba la 
zanja. La asamblea acordó que se 
realizará este trabajo. 

COLAS ANTE LA OFICINA 
DE COLOCACIONES 

MALAGA, 7. — (CIFRA). —Des
de las cuatro de la mañana había 
hoy obreros aguardando la hora 
de apertura ante las ventanillas H 
de la Oficina malagueña de Co- H 
locaciones. ^ 

Según cálculos aproximados, han H 
debido ser alrededor de cinco mil ^ 
las personas que han permanecido N 
allí toda la mañana para tramitar ^ 
diversa documentación. N 

Ante esta masiva, afluencia, los 
obreros han solicitado que en ca- M 
da barrio se instale una oficina • 
dedicada al sellado de las carti- M 
lias. H 

MANIFESTACION DE TRA- p.-
BAJADORES DE HOSTELE
RIA 

MADRID, 7. — (CIFRA). — Al
rededor de mil quinientos trabaja
dores de hostelería de Madrid se 
han manifestado esta tarde en el 
paseo de coches del Parque del 
Retiro durante una hora, con el 
fin dé solicitar la agilización de la 
ordenanza laboral, protestar por 
las acusaciones de los empresarios 
que, según los manifestantes, les 
culpan de la crisis del sector, y 
en demanda de amnistía laboral. 

La manifestación estaba autori
zada y en todos momentos trans
currió pacíficamente. A l final un 
comandante de las fuerzas de or
den público felicitó a uno de los 
organizadores por el orden de la 
marcha. 

Durante la marcha, los trabaja
dores portaban pancartas y pro
firieron "slogans" como "Salario 
justo, sí; propinas, no", "Amnistía 
laboral", "Sindicato obrero unita
rio, democrático e independiente", 
"Menos jefes y más , salarios", 
"U.T.T. dimisión", etc. 

"La hostelería ha sido la mayor 
fuente de divisas de España —di
jo un orador a sus compañeros— 
y nosotros, los trabajadores, hemos 
vivido de propinas. Sabemos que 
existe ahora crisis, pero nosotros 
no la hemos creado y la estamos 
pagando. Tenemos que estar uni
dos contra los desnedidos". 

HUELGA DE BARRENDEROS 
S E V I L L A , 7. — (CIFRA). —Una 

huelga considerada ilegal, inicia
da esta madrugada por los traba

jadores del Servicio Municipal de 
Limpieza, ha hecho amanecer a 
Sevilla llena de desperdicios y ba
suras, con los portales de las ca
sas con las bolsas de residuos sin 
recoger. 

Pese a las gestiones llevadas a 
cabo, dado lo intempestivo de la 
hora en que se planteó la situa
ción, ha sido de todo punto impo
sible llegar a un acuerdo, por lo 
que los trabajadores decidieron no 
acudir a prestar sus servicios ha
bituales. 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — E l 
vicepresidente del Banco Mundial, 
William Clark, visitará Madrid en 
la próxima semana, para mantener 
contactos con altos cargos de la 
Administración. 

William Clark se reunirá el día 
15 con especialistas de temas eco
nómicos, para presentar la memo
ria anual del Banco y mantener un 
cambio de impresiones sobre las 
actividades del grupo del Banco 
Mundial, en el presente momento 
económico. 

| L E R I D A : DOS PERIODISTAS D E | 

S BARCELONA AMENAZADOS CON | 

§ E L DESPIDO E N SUS DIARIOS H 
P Q S i i n f o r m a b a n c u l p a n d o a u n a p a p e l e r a d e m 

l o s P o r c i o l e s c o m o c o n t a m i n a d o r a d e l S e g r e S 
' • 

LERIDA, 7. — (CIFRA). — La Asociación de la Prensa de Lérida ha 
convocado.una reunión de su junta directiva, con carácter extraordina
rio y urgente, para tratar de las amenazas a dos periodistas barcelo
neses. 

En la reunión, señalada para mañana, miércoles, se atenderá la 
protesta de la comisión de defensa profesional de la Asociación de la 
Prensa de Barcelona ante el hecho de que los periodistas amenazados 
fueran por el encargado de relaciones públicas de una industria pa
pelera, que es, á la vez asesor jurídico de la Asociación leridana. 

En una rueda de Prensa relacionada con la contaminación del río 
Segre, el mencionado encargado de relaciones públicas, Manuel Ca
rreta, amenazó -a dos redactores barceloneses si pubhcaban información 
culpando a la "Industria de Papel y L a Celulosa, S. A.", de Balaguer, 
propiedad de la familia Porcioles, en el sentido de que serían despedi
dos de sus diarios. La _rueda de Prensa había sido convocada por la 
propia empresa, a la que se considera principal determinante de la 
contaminación. 

Bilbao: Comentario sobre el atentado 
a dos furgonetas de "La Voz de España" 
# "Torneo" anuncia s ü desaparición temporal 

Conferencia de Fraga Iribarne en Maaresa 

A sa juicio sólo el reíorm^smo ofrece poŝ MV 
de solución para los problemas nacionales 

es 

MANRESA (Barcelona), 7. — 
( C I F R A ) . — E l profesor Manuel 
Fraga Iribarne he. propugnado 
un compromiso nacional, orien
tado hacia la moderación y la po
lítica del centro y realizado con 
plena autoridad, en ia conferen
cia que sobre el tema "España 
en l a encrucijada", ha pronun
ciado esta tarde en el Cine Ave
nida de Manresa. 

A juicio de Fraga Iribarna, só
lo el reformismo ofrece ' posibili
dades de solución para los pro
blemas nacionales. E l inmovilis-
mo exhibe una legítima satisfac
ción por lo realizado, pero olvida 
lo que falta por hacer y lo que 
hay que corregir; parte de un ex
cesivo pesimismo histórico, valo
r a con exceso las diferencias na
cionales y sobre todo, no tiene en 
cuenta lo rápido e inevitable del 
cambio social en marcha. 

L a posición de ruptura, que con 
tanta pedantería como arrogan
cia se ha reiterado en estos aias, 
exige, como éuestión previa, el 
desmonte total, y de una vez, de 
todo el sistema institucional, la 
entrega del poder a sus propug-
nadores en sus condiciones y en 
definitiva, ei plantear a un mis
mo tiempo todos los problemas 
del país. 

Frente a estas dos posiciones 
extremas, el reformismo cree en 
la superioridad del cambio gra-
'dual sobre el traumático, recha
za l a hipótesis de un cambio des
controlado, de un lanzamiento sin 
par acaldas. 

Pepe Mairena, muerto 
en accidente ¿e tráfico 

L E R I D A , 7.— ( C I F R A ; . — Pepe 
Mairena, popular intérprete de 
la canción española, murió esta 
madrugada a consecuencia de un 
accidente de circulación ocurri
do en la autopista del Ebro, k i 
lómetro 156,500 término munici
pal de Castelldans. 

E l accidente ocurrió a las tres 
de la madrugada y fue provocado 
por el reventón de la rueda tra
sera derecha del vehículo en que 
viajaba. 

Cuando Pepe Mairena, que con
ducía el automóvil, un Mercedes 
350, matricula M-7408-V, inten
tó rectificar la trayectoria del 
automóvil, éste se salió de, la 
calzada y dio varias vueltas de 
campana, originando gravísimas 
heridas al conductor que murió 
ins tantáneamente , mientras que 
su hijo de 21 años, José Anto
nio García Soler, que le acom
pañaba, recibió heridas de ca
rácter leve. 

José García Pérez, como se l l a 
maba Pepe Mairena, era una de 
las más populares figuras de la 
canción española con una dila
tada actuación dentro y fuera de 
nuestro país. E n el lugar del 
accidente quedaron esparcidos 
numerosos contratos artísticos 
í irmados por el cantante para 
próximas actuaciones. 

Hoy lí lyoría dei país acepta 
la necesi-ad de cambios políti
cos, pero es intolerable la actitud 
de quienes antes de empezar, de
claran la imposibilidad de ningu
na reforma y exigen un cambio 
absoluto y hecho en sus propios 
términos. 

A continuación, Fraga Iribarne 
declaró que la izquierda ha de 
aceptar una grave responsabilidad 
histórica en el desarrollo de los 
acontecimientos en los próximos 
decisivos meses, ha de recordar 
que no ha conquistado el poder, 
como ocurrió en Francia o en 
Italia en 1945 o en Portugal en 
1974; y añadió que son muchos 
los españoles que deseando como 
desean reformas razonables, fren
te a un planteamiento rupturista 
sin límites n i garantías, y el des
trozo sistemático de la economía 
y de las empresas, tendrían que 
replegarse a posiciones de segu
ridad, saben que si hay que pelear 
por la subsistencia de la paz ci
vil , por la defensa de la unidad 
nacional, y por los valores sus
tanciales de una convivencia dig
na, no podrían olvidar tampoco 
que es mejor luchar de pie antes 
de que le hayan puesto a uno de 
rodillas. 

L a derecha, a su vez, no ha de 
olvidar que, por justificadas que 
estuvieran sus posiciones en les 
años 30 y 40, el país vive ya en 
el mundo real de los años 7ü; que 
ha cambiado mucho y desea cam
biar más; que ante una situación 
dinámica el inmovilismo es una 
estrategia equivocada; que por 
lo mismo, la reforma es necesaria 
y l ia de hacerse en serio y de 
buena fe; que todo retraso en su 
planteamiento eficaz juega a fa
vor de los contrarios; que es ne
cesario hacer concesiones a los 
nuevos grupos sociales y genera
cionales y que el recurso a la re
presión pura y simple plantea 
muchos problemas. 

Antes de trasladarse a Manresa 
para pronunciar la conferencia, el 
señor Fraga Iribarne realizó una 
visita particular a la comarca del 
Bergadán, recorriendo Baga, el 
pantano de L a Baeils, Berga y 
Cardona, en cuyo castillo, hoy 
parador nacional, le fue ofrecido 
un almuerzo. 

"Siesta", nueva revista 
para hombres 

B A R C E L O N A , 7.— i C I F R A •.— 
Ha sido presentada en esta ciu
dad la nueva revista "Siesta". 

L a publicación, de carácter 
mensual, pertenece a "Ediciones 
Zeta", editora asimismo de " I n 
terviú", " O . K . " , y "Enmanue-
lle" . 

"Siesta" se define a sí misma 
como revista de hombre moder
no. 

Está en la linea de las más im
portantes revistas masculinas eu
ropeas y norteamericanas, tipo 
" L u i " , "Esquire". 

BILBAO, 7.— (CIFRA).— "Impe
dir por la violencia la difusión de 
un periódico, por mucho que pue
da discreparse de su contenido, 
constituye un atentado contra la 
libertad de información, que es un 
derecho básico de la sociedad", 
afirma en un comentario en su nú
mero de hoy " E l Correo Éspañol-
E l Pueblo Vasco", con motivo del 
atentado sufrido por dos furgone
tas que efectuaban el reparto de 
" L a Voz de España" en la madru
gada del domingo. 

"Corresponde al lector discer
nir —continúa el periódico— su 
identificación o su desacuerdo con 
ím periódico, y sólo a él; la liber-

f? de comprarlo o rechazarlo, 
r al lector, por medio de la 

jncia, de ese derecho, consti-
tuye, en definitiva, un atentado 
contra el propio lector". 

"TORNEO" ANUNCIA SU 
DESAPARICION TEMPORAL 

SEVILLA, 7.— (CIFRA).— E l se
manario "Torneo", cuyas instala
ciones fueron objeto de un aten
tado recientemente, ha hecho pú
blica una nota en la que anuncia 
su desaparición temporal. 

E l texto de la nota, que achaca 
dicha desaparición a los daños 
ocasionados por el atentado, es el 
siguiente: 

" E l asalto terrorista de que ha 
sido objeto el taller de artes grá
ficas donde se ha venido realizan
do este semanario nos fuerza a 

reconsiderar la fórmula de impre
sión habitual. En tanto Prensa y 
Copistería, S.A. renueva sus insta
laciones, "Torneo" suspende tem
poralmente el contacto semanal 
con los lectores". 

En Bayona 

Rueda de Prensa 

so el caso 

SAN S E B A S T I A N , 7.— ( C I 
F R A ) . — No es cierto que se esté 
buscando el- cadáver de Eduardo 
María Moreno Bergareohe, me
nos cierto es que haya aparecido 
su cadáver y no hay indicio a l 
guno que permita asegurar que 
Miguel Angel Apalategui le haya 
asesinado, ha. decíarádo en una 
rueda de Prensa improvisada en 
el Palacio de Justicia de Bayona, 
ei fiscal de la República de aquel 
tribunal. 

Puntualizó aún más diciendo 
que no hay ningún indicio serio 
para ordenar la búsqueda y cap
tura de Apalategui por posibles 
implicaciones en la desaparición 
de Moreno Bergareche. 

Afirma el alcalde de Barcelona 

"QUIEREN QUE ME VAYA PORQUE 
HAY GENTE A LA QUE ESTORBO" 

L E R I D A . 7. — ( C I F R A ) . — 
«Quieren que me vaya porque hay 
gente a la que estorbo», manifiesta 
el alcalde de Barcelona y procura
dor familiar por Lérida, Joaquín 
Viola, al diario «La Mañana». 

«Saben que mientras yo esté allí, 
defendiendo los ideales que siempre 
he manifestado bastante claramen
te, no tienen opción», añade ei se
ñor Viola. 

E l alcalde de la Ciudad Condal 
afirma que las constantes noticias 
sobre su marcha se las toma rien
do, pues la gente que las dice no 
sabe nada de administración ni de 
política. 

A l referirse al déficit del Ayun
tamiento de Barcelona, el señor 
Viola negó que se cifrase en 
ochenta mil millones de pesetas, 
siendo esa cantidad de déficit fun

cional, es decir, obras y servicios 
que faltan en la ciudad, como ocu
rre en otras. 

«Lo que tenemos es un déficit 
financiero, mejor dicho una deuda 
de treinta mil millones», que vie
nen a ser unos tres mil millones 
anuales. 

Dijo también que «gracias a ha
ber hecho una gran gestión admi
nistrativa, especialmente de tipo 
económico, se ha logrado superar' 
la tremenda dificultad que este año 
suponía el aumento de la remune
ración de los funcionarios. Nada 
menos que mil quinientos cincuen
ta millones de pesetas, y no obstan
te nos mantenemos y hemos recu
perado el atraso de pagos de tal 
manera que estamos abonando ex
propiaciones de este ejercicio, cosa 
que nunca había ocurrido antes». 

Crédi to por m á s de treinta y dos 
millones de d ó l a r e s a "Aviaco" 

Para financiar la adquisición de cuatro "DC-9134 
M A D R I D . 7. — ( C I F R A ) . ~ 

Dos créditos, por un total de 
32.783.182 dólares —2.260 millo
nes de pesetas— han sido concedi
dos a «Aviaco», para financiar la 
adquisición de sus últimos cuatro 
aviones «DC-9/34», que ya prestan 
servicio a la compañía, en vuelos 
regulares y charter. 

Los bancos firmantes de la ope
ración fueron el Export-Import 
Bank of The United States, The 
Chase Manhattan Bank. Croker 
National Bank y United California 
Bank. 

E l segundo crédito se firmó en 
Otawa, el pasado 20 de agosto, en 
la sede del Export Developement 

Minusválido: L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social te 
ayuda. Infórmate en el Servi
cio Social de Recuperación y 
Rehabilitación de Minusválidos. 
María de Guzmán, n." 52. Ma
drid. Teléfono 2-53-68-68. 

Corporation, con la participación 
del Canadian Imperial Bank, para 
financiar el 90 por ciento del coste 
canadiense de los 4 aviones, por un 
importe de 2.410.182 dólares. 

B a r c e l o n a : C o n t i n ú a n 

detenidas las trece 
personas relacionadas 
con la "Marxa de la 

Llibertat" 
. B A R C E L O N A , 7.— ( C I F R A ) . — 
Cont inúan detenidas las trece 
personas que anoche se exhibie
ron encadenadas y con letreros 
alusivos a la "Marxa de la L l i 
bertat" en las Ramblas barce
lonesas. 

A l parecer, una vez concluyan 
las diligencias policiales, los de
tenidos serán puestos a disposi
ción judicial. 

«SE ESTA INVESTIGANDO E L DESTINO DE LOS BIENEjS QUE 

RECLAMAN ALGUNAS DE LAS ORGANIZACIONES ILEGALES» 
M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — Es 

posible que el actual ministro de 
Relaciones Sindicales, Enrique de 
la Mata Gorostizaga sea el último 
que ocupe dicho cargo como tal, 
según manifiesta el propio señor 
De la Mata en una entrevista que 
hoy publica el diario «YA». 

E l ministro declara que la tarea 
que tiene delante representa el pase 
de la Organización Sindical al sin
dicalismo autónomo, independien
te, y basado en la libertad de aso
ciación, lo que puede llevar apare
jada una modificación de la figura 
del ministro de Relaciones Sindica
les, aunque el Gobierno siempre 
tendrá a un ministro encargado de 
las relaciones con el sindicalismo. 

E n relación a. los bienes de la 
Organización Sindical, el señor De 
la Mata señala que «teniendo eñ 
cuenta el carácter de decisión de
mocrática que debe tener el sindi
calismo por venir, es lógico pensar 
que sea la voluntad de quienes lo 
integren la que decida la definitiva 
utilización de los bienes mobilia-

" A í o he tenido solamente una entrevista 
con el presidente Suárez, sino dos (¡Fe
lipe González, en Vigo) 

rios e inmobiliarios que componen 
el actual patrimonio sindical, cuya 
propiedad deberá asumir el Esta
do». 

E l ministro añade que el destino 
de los medios informativos de la 
Obra Sindical será el mismo que 
el de los bienes mobiliarios e inmo
biliarios y desmiente que '/aya a sa
lir un nuevo periódico sindical. 

B i e n e s 
Asimismo, al referirse a las re

clamaciones presentadas por orga
nizaciones hasta ahora ilegales co
mo la U . G. T . sobre algunos bie
nes sindicales, el ministro af'rma 
que muchas de esas reclamaciones 
no se dirigen al actual patrimonio 
sindical, sino al que esas organiza

ciones tenían en 1936. «cuyo desti
no se está investigando, porque la 
mayoría de aquellos bienes no están 
integrados en las actuales propieda
des de la Organización Sindical». 

«El sindicalismo unitario —agre
ga— es propio de los regímenes po
líticos de carácter centralizado y 
políticamente unitario también. Por 
ello es lógico que el pasado régimen 
político español diese una respuesta-
sindical que reflejase el sentido de 
la declaración número 13 del Fuero 
del Trabajo o de la Ley de Unidad 
Sindical del año 1940». 

«Ahora, al tener el actual Go
bierno el propósito de instaurar en 
ei país una democracia plenamente 
normal, sin limitaciones, ni condi

cionamientos, es de esperar que el 
mundo del sindicalismo ' siga los 
mismos pasos democráticos». 

Preguntado si quedará algo del 
actual sindicalismo, el señor De la 
Mata afirma que existen una serie 
de realizaciones que son válidas 
para un sindicalismo distinto al de 
hoy y que los funcionarios del sin
dicalismo van a mantener sus posi
ciones actuales, en lo cual ha em
peñado su palabra. 

Respecto a la amplitud de la 
amnistía laboral, el ministro decla
ra que su aplicación responde úni
camente a las relaciones entre em
presarios y trabajadores. 

Finalmente, el ministro de Rela
ciones Sindicales declara que las 
posiciones de diálogo conquistadas 
permiten abordar los próximos me
ses con mayores esperanzas de las 
que se tenían a principio de verano 
y no oculta , que la situación eco
nómica es muy difícil y que se 
requiere un esfuerzo importante por 
parte de todo el mundo para sacar
la adelante. 

P O R E S P A C I O D E C A S I T R E S H O R A S 

Enrique de la Mata se entrevistó con cinco 
representantes de Comisiones Obreras 

MADRID, 7. — (CIFRA). — Por 
espacio de casi tres horas se ha 
reunido esta tarde en Madrid el 
ministro de Relaciones Sindicales, 
Enrique de la Mata, con cinco re
presentantes de "Comisiones Obre
ras". 

A las 19,35, Enrique de ,1a Mata 
llegó caminando al número 5 de 
la madrileña calle de "Madre del 
Carmen del Niño Jesús", en la 
coloiiia de "Eu Viso", donde tiene 
su despacho de abogado , Jaime 
Sartorius, anfitrión de la reunión. 

Previamente, habían llegado los 
cinco representantes del "CC.OO.", 
Nicolás Sartorius Alvarez (del 
P.C.E.), Cipriano García (P.S.U.C.), 
José Alonso (P.S.C.), José Torres 
(M.C.) y Luis Royo (O.R.T.), todos 
ellos miembros del secretariado 
permanente de esta organización 
sindical, aún ilegal. 

La reunión se prolongó duran
te tres horas, y a su salida el mi
nistro de Relaciones Sindicales, 
sonriente, expresó su propósito 
de no hacer declaraciones sobres 
estas entrevistas hasta tanto no 
informe sobre ellas al Com ' 4 
Ejecutivo Sindical. 

Sin embargo, calificó la reunión 
como "muy interesante como to
das las anteriores" y señaló que 
en el curso de la misma "todos 
hemos sido muy sinceros". 

Respondiendo a una pregunta 
de un informador sobre si existía 
plena conformidad en el seno del 
Gobierno acerca de la celebración 
de este tipo de encuentros con las 
organizaciones sindicales todavía 
ilegales, el señor De la Mata dijo 
que "como he explicado anterior
mente, estas reuniones las hago a 
título personal", y precisó que 
ello na debe interpretarse "como 
desacuerdo en el seno del Gobier
no. E l Gobierno —afirmó— está 
de acuerdo en todo". 

Seguidamente, el señor De ,1a 
Mata subió a un vehículo "R-5" de 
color azul marino, matrícula "M-
3692-AV", que había estado esta
cionado en las inmediaciones, pese 
a la presencia de un coche oficial, 
y partió del lugar, presumible
mente hacia su domicilio. 

Por su parte, los representantes 
de "Comisiones Obreras" se tras
ladaron a pie hasta el cercano do
micilio de Jaime Sartorius en la 
calle de Serrano, distante un cen
tenar de metros del lugar de la 
reunión, donde se proponían man
tener una rueda de Prensa con los 
periodistas. 

JEsta es la tercera reunión que 
celebra Enrique de la Mata con 
representantes de centrales sindi
cales. Anteriormente, el pasado 
19 de agosto sé entrevistó con re
presentantes de la "Unión Gene
ral de Trabajadores" (tendencia so-
cialistta), el 27 del mismo mes, 
días más tarde, lo hizo con miem
bros de "Unión Sindical Obrera" 
ligualraente de ideología socialis
ta). Por su parte, "Confederación 
Nacional de Trabajadores" (anar-
co-sindicalista), rechazó en comu
nicado difundido el 3 de agosto la 
posibilidad de entrevistarse con 
Enrique de la Mata. 

La decisión por parte de "CC. 
OO." de acudir a la reunión con 
el ministro, a fin de discutir la re
forma sindical, fue adoptada por 
el secretario permanente de esta 
organización sindical en su reu
nión del pasado día 3 de septiem
bre en Madrid, y asimismo se de
signó la comisión mencionada. 

Según fuentes del "CC.OO.' es
ta es la segunda reunión que ce
lebran dirigentes de esta central 
sindical y miembros del Gobierno, 
pues según se ha indicado, ante
riormente se celebró una, no dada 
a la publicidad, siendo, ministro 
José Solís Ruiz. 

SIN RESPUESTA 
Ninguno de los partidos políti

cos que solicitaron su legalización 
hace dos meses, de acuerdo con 
la Ley de Asociación aprobada por 
las Cortes, ha sido todavía recono
cido, pese a expirar hoy el plazo 
de respuesta previsto. 

Las dudas se centraban princi
palmente en torno a la legalización 
del partido "Falange Española de 
las' JONS", solicitada por cuatro 
grupos, y el "Partido Socialista 
Obrero Español", reivindicado por 
el grupo de Víctor Salazar y . Ovi
dio Salcedo. 

Respecto a los grupos falangis
tas, la Falange Española de las 
JONS (hedillista) que encabeza 
Pedro Conde, emitió esta tarde 

un comunicado diciendo que ha 
recibido un oficio de la Dirección 
General de Política Interior am
pliando el plazo hasta el día 10. 

E l aplazamiento se haría pensan
do que otros grupos que también 
han solicitado la denominación de 
Falange Española de las JONS de
cidan alterar el nombre. 

Contestando a esta notificación 
la Falange que preside Pedro Con
de ha remitido un escrito al Mi
nisterio de la Gobernación en el 
que se expone que la actitud in
transigente mantenida por este 
partido sobre la petición' d^ lega
lización "obedece exclusivamente 
al imperativo de legitimidad de 
origen, de ejercicio y doctrinál 
que durante -40 años ha seguido la 
auténtica Falange". 

Hace notar asimismo que Falan
ge Española de las JONS se ha 
negado y negará a mantener cual
quier negociación con "grupos 
fascistas como Frente Nacional 
Español, de Fernández Cuesta o 
con sectores la la Junta Coordina
dora, de David Jato que persisten 
en su actitud de entendimiento 
con el franquismo". 

En cuanto a los falangistas del 
I Congreso Nacional Sindicalista, 
que se celebró en Madrid el pasa
do junio, permanecieron hoy reu
nidos discutiendo la situación. 

Eduardo Urgorri, uno de los di
rigentes del Frente Nacional Es
pañol, declaró a "Cifra" que "no 
sabía nada" sobré el tema de la 
legalización. 

"Nuestro problema es distinto 
—dijo—' nosotros ya estamos legc-
lizados. Lo único que pedimos aho
ra es un cambio de nombre". 

En cuanto a la posibilidad de 
que el nombre de Falange Espa
ñola de las JONS no fuera adju
dicado a su grupo, Urgorri co
mentó: "Eso no tiene sentido". 

Respecto al sector histórico del 
P.S.O.E., sus dirigentes permane
cieron hoy reunidos, y han anun
ciado para mañana una reunión 
de la comisión ejecutiva del par
tido. 

Un portavoz del P.S.O.E. (histó
rico) dijo a "Cifra" que el Gobier
no no les ha informado de nada, 
y qvie no les ha devuelto ia docu
mentación presentada, como ha
bían señalado algunos rumores. 

"La único cierto —añadió el por
tavoz— es que se devolvieron los 
papeles de la agrupación socialis
ta madrileña porque faltaba un 
certificado de nuestra comisión 
ejecutiva para garantizar que efec
tivamente la agrupación pertene
ce a nuestro partido". 

E l P.S.O.E. (histórico) piensa 
convocar pasado mañana una con
ferencia de Prensa explicando su 
actitud en torno al plazo cumpli
do. 

EL P.S.O.E. CONRA LOS 
MAXIMAL1SMOS 

"El P.S.O.E. está dispuesto a que 
las perspectivas de una democra
cia en España no se 'malogren. No 
dejaremos que los maximalismos 
y los dogmatismos destruyan la 
oportunidad de establecer la de
mocracia", declaró a "Cifra" el 
miembro de la comisión, ejecutiva 
de ese Partido, Enrique Múgica. 

Según el dirigente del Partido 
Socialista Obrero Español la opo
sición representada en la "cum
bre" del día 4 en Madrid tiene vo
luntad de negociar con el Gobier
no según unas bases razonables, 
y hace falta que el Gobierno res
ponda ahora. 

Un punto todavía por dilucídal
es "quién" va a negociar con el 
Gobierno en representación de to

dos los partidos e instancias uni
tarias regionales. 

"Todos los grupos —agregó mú
gica— tienen que percatarse de 
que hay que encontrar interlocu
tores válidos y darles su confian
za. Espero que se llegue a una 
opción realista en este sentido". 

Otros dos puntos conflictivos de 
la reunión fue la iniciativa de Tau-
la de Fuerzas Políticas y Sindica
les de Valencia, que pedía se in
cluyera en el 'programa político de 
ruptura democrática un punto so
bre la forma de Estado y de Go
bierno. 

Este punto fue rechazado por 
el resto de los grupos ya que hu
biera significado poner un muro 
a la negociación con el Gobierno 
y el resto de los "poderes fácticos" 
del Estado. 

Asimismo la Taula de Valencia, 
en la discusión sobre las moviliza
ciones pacíficas, propuso que la 
primera (señalada del 9 al 17 de 
octubre) fuera convocada en tor
no a las '"libertades ' regionales y 
nacionales". 

A Coordinación Democrática es
to le pareció profundamente 
arriesgado porque el maximalismo 
en este tema de las nacionalidades 
puede motivar una fuerte reac
ción del "principal poder fáctico" 
del país, el cual en su gran mayo
ría está unido a determinados va
lores, el principal de los cuales 
es la unidad española concebida 
tradicionalmente. 

DECLARACIONES DE F E L I 
PE GONZALEZ 

VIGO. (Pontevedra), 7. — (CI
FRA). — "No he tenido solamente 

una . entrevista con el presidente 
Suárez, sino que han sido dos y 
siempre en casa de amigos comu
nes", manifestó en Vigo el secre
tario general del "PSOE" (sector 
renovado) Felipe González, en el 
transcurso de una rueda de Pren
sa. 

F-elipe González afirmó asimis
mo qué no creía posible en estos 
momentos que una victoria ññ 
fuerzas democráticas en las elec
ciones pudiera dar lugar a un Go
bierno de este grupo, "ya que 
—añadió— podría originarse un 
proceso de tipo involutivo". 

" E l secretario del "PSOE" se de
claró partidario de la reunifica
ción de todos los partidos socia
listas, "aunque, personalmente, mi 
idea es de que cada uno vaya a las 
elecciones por separado, para sa
ber cuál es la fuerza real que cada 
grupo tiene. Asi se evitarán os
curantismo de tipo político". 

Felipe González manifestó tam
bién que a su juicio era un error 
la anunciada alocución del presi
dente Suárez: "Es despotismo ilus- -
trado; si se quiere, más ilustrado 
que el del Gobierno anterior, pe
ro de cualquier forma, me parece 
un grave error político, aunque 
también es error de la oposición 
no tener ya preparaba su propia-
alternativa. En este sentido, su 
responsabilidad histórica es muy 
grave". 

El secretario general del "PSOE" 
se negó a facilitar el número de 
militantes de su partido, y afirmó: 
"Somos la organización que más 
potenciaUdad tiene para atraer ma
sas o para atraer críticas". 

RUEDA D E PRENSA D E CC.OO. 

• "Entendemos la situación política 
como una crisis del Régimen" 

• "LA CN.S. ESTÁ MUERTA Y LO QUE 
QUEDA DE ELLA ES U M MASA DE 
BIENES Y MILES DE FUNCIONARIOS" 

MADRID, 7. — (CIFRA i. — "No 
se ha tratado de una negociación, 
sino de un cambio de impresiones.' 
en el cual se ha expuesto cómo 
ve la situación actual el ministro 
de Relaciones Sindicales y cómo 
la vemos nosotros", dijo el líder 
de Comisiones Obreras, Nicolás 
Sartorius en el curso de una rue
da de Prensa celebrada a mediano
che de hoy. 

En la rueda de Prensa estaban 
presentes los cinco representantes 
de Comisiones Obreras que se reu
nieron esta tarde con el señor De 
la Mata. 

Señalaron que, a su juicio "la 
única solución es la ruptura de
mocrática" porque "entendemos la 
situación política como una crisis 
dei Régimen". Y añadieron, en es
te sentido, que "los trabajadores 
no tenemos ninguna responsabi
lidad en la situación actual". 

En el orden de sus reivindica
ciones, los informadores dijeron 
que habían expresado al ministro 
la necesidad de amnistía laboral, 
aumento salarial que compense la 
inflación y el aumento del coste 
de vida, actualización de las pen
siones, control de precios de los 
productos de primera necesidad. 

"Ibertanques" pide la creación de una 

subsecretaría de Asuntos Marítimos 
MADRID. 7.-- ( C I F R A ) . — Una 

Subsecretaría de Asuntos Mari-
timos, desligada de cualquier Mi-, 
nisterio, y dependiente de la. Pre
sidencia de Gobierno, se pide en 
un editorial del Boletín de "I'ner-
tanques". 

E n el boletín se señala que es 
insólito que en nuestro país xio 
exista, desde Carlos I I I , una po
lítica marí t ima (marítima, no na
val) , hecho comprensible si se 
tiene en cuenta el elevado nú-
mero de departamentos en los 

que la actividad marí t ima está 
repartida. 

L a actual situación de la Sub
secretaría de la Marina Mercan
te, que depende del Ministerio 
de Comercio, no es l a idónea pa
ra desarrollar política mar í t ima ' 
ni de otro tipo, agrega el boletín. 

Los esfuerzos de los titulares de 
la Subsecretaría. —dice— se han 
estrellado las más de las veces 
con l a incomprensión o falta de 
interés de ios organismos oficia
les de que han dependido directa 
o indirectamente para desarrollar 
su labor. 

seria reforma fiscal, creación de 
puestos de trabajo y protección a 
la pequeña y media empresa. 

Seguidamente informaron al mi
nistro de que entienden que "La 
CN.S. está muerta y lo que queda 
de ella es una masa de bienes y 
unos miles de funcionarios". En 
este sentido, pidieron su supre
sión. 

Por lo que respecta a los funcio
narios sindicales, añadieron que 
defenderán sus derechos como tra
bajadores, "pero sin pretender que 
pasen a las organizaciones sindi
cales democráticas". Por lo que 
respecta al patrimonio, expresa
ron que "en un marco de libertad 
sindical, los trabajadores deben 
decidir lo que hay que hacer con 
el patrimonio sindical, puesto que 
es suyo". 

Málaga 

Detenida la presunta 
responsable de 
"Joven Guardia 

Roja" 
MALAGA, 7. — (CIFRA). — En

carnación Ruiz Fernández, de 21 
años de edad, ha sido detenida e 
ingresada en la . prisión provincial 
malagueña a disposición de las 
autoridades correspondientes. 

La detenida se encontraba re-
; clamada desde hace varios meses 

por el Tribunal de Orden Público 
como presunta responsable de la 
organización denominada "Joven 
Guardia Roja"., 

Encarnación Ruiz es actualmente 
presidenta de la asociación de mu
jeres de la barriada de La Palmi
lla, y fue detenida por 3a policía 
cuando acudió a dicho centro para 
obtener autorización con objeto de 
celebrar en la iglesia parroquial 
de San Pío X una asamblea de mu
jeres de aquel sector. 
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S U C E S O S 
L O N D R E S 

Doce muertos y trece heridos al ser 
dos un autobús por un tractor, en 

E X T R A N J E R O 
L A HABANA, 7. — ( E F E ) . — 

Doce muertos y trece heridos 
causó hoy un tractor a l dividir 
en dos mitades a un autobús en 
un puente situado cerca de L a 
Habana, informa el diario "Gran -
m a " 

Los dos conductores, que resul
taron indemnes, tendrán que com
parecer ante los tribunales. 

MATA A CUATRO P E R S O 
NAS E H I E R E A DOS 

R U F I N A (Italia), 7. — ( E F E ) . — 
Piero Mugnai, de 50 años de edad,' 
mató anoche a la esposa, dos h i 
jos y l a dueña de la finca en que 

trabajaba en la, localidad de R u 
fina (provincia de Florencia), 
hiriendo gravemente a otra ce 
sus hijas y a una anciana. 

Por causas que no han sido es
tablecidas y que responderían a 
un rapto de locura, Mugnai, poco 
después de la media noche, con 
una navaja llevó a cabo la ma
tanza. 

Las víctimas son la esposa Pina 
Bonciani, de 46 años, los hijos 
Luigi y Diño de 22 y 17 años, y 
la dueña de ia fmca en la que 
el homicida trabajaba como la
briego Clarince Benini, de 50. Los 
heridos fueron la otra hija del 

LUGO: Hombre agredido por otros tres 
a raíz del aparcamiento de un turismo 

MUERE CARBONIZADO UN ANCIANO EN SAN 
CLAUDIO DE AGUIAR (OTERO DE R E Y ) 

Fernando Rodríguez Rodríguez, 
de 36 años, casado, vecino de Lugo, 
ha sido agredido por tres hombres, 
cuya identidad se desconoce, oca
sionándole contusiones en región 
lumbar izquierda y erosiones en 
cara, de las que fue curado en la 
Casa de Socorro. 

Según declaración del referido 
Fernando Rodríguez dejó estacio
nado su turismo en la calle del Mar 
Cantábrico, mientras entraba en 
un bar en compañía de un ami
go, que se puso a jugar a las car
tas mientras él tomaba una cerve
za. De pronto oyó como tocaban 
un claxon, salitndo a la calle a 
ver y_ué ocurría, observando que 
quienes tocaban la bocina eran 
dos chicas que ocupaban otro tu-
rVmo y que llamaban para qué 
apartase el coche, ya que no dis
ponían, según ellas, de sitio pata 
pasar. Dijeron: "Vaya burro, mira, 
donde aparca el coche", a lo que 
él respondió: "Por aquí paso yo 
con un camión". 

Y de repente, según él, se le 
acerca un individuo de unos cua
renta años con intención de agre
dirle,- acudiendo más tarde otros 
dos que le ayudaron, tirándole al 
suelo y ocasionándole las heridas 
que dejamos reseñadas. 

HERÍ DO E L CONDUCTOR 
DE UN CICLOMOTOR 

En el kilómetro 7,900 de la carre
tera local de Romeán a Corgo, en 

- Santa María de Piñeiro, colisiona-
ron el ciclomotor que pilotaba Do

mingo Lence López, de 19 años, 
labrador, vecino de San Juan de 
Segovia (Corgo), y el turismo 
LU-7202-A, conducido por José 
Fernández Sánchez, de 44 años, ve
cino de Queizán (Corgo). 

Resultó herido de pronóstico re
servado el conductor del ciclomo
tor, siendo internado en la Resi
dencia del SOE de Lugo. 

Intervino la Guardiá Civil de 
Tráfico. 

ASISTIDA EN LA CASA DE 
SOCORRO 

E n la Casa de Socorro municipal 
fue asistida María Ríos Prado, de 
67 años, vecina de Lugo, presen
tando contusiones múltiples, que 
le fueron. producidas en agresión. 

MUERE CARBONIZADO 
José Iglesias Novo, de 73 años, 

viudo, vecino de San Claudio de 
Aguiar, municipio de Otero de 
Rey, pereció carbonizado. 

Según nuestras noticias, José 
Iglesias salió anteayer sobre las 
once de la noche a un alpendre 
que hay en las inmediaciones de la 
casa, donde se guarda maquinaria 
agrícola, y se supone que la colilla 
del cigarro que iba fumando pren
dió en la gasolina que había des
parramada por el suelo, porque un 
bidón que había en las inmedia
ciones no ardió. En realidad el 
fuego prendió en las ropas del 
infortunado y no se ha quemado 
nada más que su cuerpo, si bien 
fue hallado con vida y pudo ser 
asistido por un médico que nada 
pudo hacer por evitar el desenlace. 

homicida Adriana de 15 años y 
una vecina ds 75, María Solari. 
Ambas quedaron hospitalizadas 
en estado de gravedad. 

Mugnai la emprendió a puña
ladas contra cada una de sus 
víctimas en una atroz carnicería, 
ya que muertos y heridos presen
taban hasta 15 heridas de nava
ja. Tras haber efectuado la ma
tanza escapó en un pequeño euto-
móvil de su propiedad. 

L a policía dio pronto caza al 
homicida que ha sido encarcelado 
y que, como toda razón dice que 
"ha sido culpa de ellos". 

Con anterioridad, según pors-
ce, Piero Mugnai había cometido 
actos insensatos que indicaban 
que no se encontraba en posesión 
de todas sus facultades menta
les. 

R O T U R A D E UNA P R E S A 
- E N P A R I S T A N 
R A W A L P I N D I , 7. — ( E F E -

ÜPI) . — L a rotura de una presa 
de 175 metros de altura, situada 
en l a provincia de Beluchistán, 
ha dado lugar e la inundación de 
una llanura de más de 8.000 kiló
metros cuadrados, en la que han 
quedado sumergidas bajo las 
aguas poblaciones enteras, infor
man hoy portavoces guibemamen-
tales. 

De momento se ignora el n ú 
mero de víctimas, pero se ' teme 
que sea muy elevado. 

L a rotura tuvo lugar el lunes, 
debido a ias intensas lluvias, pe
ro los portavoces gubernamentales 
informaron hoy por primera vez 
del hesho. 

NIÑA I N C E N D I A R I A 
NUEVA Y O R K , 7.— ( E F E ) . — 

L a policía detuvo hoy a una jo
ven de 13 años y i a acusó de ha
ber provocado voluntariamente 
nada menos que 17 incendios des
de el pasado 26 de agosto. 

L a joven, cuyo nombre no fue 
revelado a causa de su edad, fue 
detenida en un gran comercio 
neoyorquino, en el que durante 
los últimos días, se registraron 
una serie de incendios que la po
licía creía provocados. 

L a joven incendiaria cuenta en 
su haber con tres incendios en 
tal almacén y hasta otros 14 i n 
cendios en comercios del mismo 
barrio. 

NACIONAL 
A P R E H E N S I O N D E T A B A 
CO R U B I O VALORADO E N 
S E I S M I L L O N E S D E P E 
S E T A S 

A L B A C E T E , 7.— ( C I F R A ) .— 
Una partida de tabaco rubio, va -

D e t e n i d o e n C ó r d o b a e l s e g u n d o d e l i n c u e n t e 

h a b í a 

DOS 

r o b a d o e n " O p t i c a C a s t r o " 

TAMBIEN RESPONSABLES 

DE OTRO ROBO DE JOYAS COMETIDO EN ASTORGA 

ESTABAN VALORADAS EN 
LAS VENDIERON A UN 

MELLONES DE PESETAS Y 
CORDOBES EN 70.000 

Como ya informamos puntual
mente en su día, el dos de este 
mes, pasadas las dos de la tarde, 
el propietario de "Optica Cas
tro", de la calle del Doctor Caí-
tro, sorprendía a dos individuos 
que acababan de robar joyas en 
su establecimiento, logrando atra
par a uno de ellos, mientras que 
el segundo se dio a la fuga, me
tiéndose en el portal de la casa 
número catorce de la calle de 
José Antonio, de donde lo^ró sa
lir y escapar, pese a las personas 
que allí se reunieron. E n ei por
tal dejó una bolsa donde se guar
daban las joyas sustraídas mo
mentos antes, además de su ame
ricana, quizá para despistar. 

E l atrapado por el dueño, y 
conducido por éste al cuartelillo 
de la Policía Municipal y más 
tarde a la Comisaría de Policía. 
Resultó ser Francisco Alaña Za-
marreño, de 44 años, casado, na
tural de Bilbao y sin domicilio 
fijo ni profesión. 

E l otro, detenido ahora por 
miembros de la Brigada de I n 
vestigación Criminal de Córdo
ba, fue identificado como Rafael 
Castro Castaño, de 32 años, na
tural de Jaén, delincuente habi
tual, y al igual que Francisco 
Alaña, en posesión de numerosos 
antecedentes penales. 

L O SUSTRAIDO E N "OP
T I C A C A S T R O " 

E n «Optica Castro", además 
de 25.688 pesetas en metálico, 
fueron sustraídas por ambos las 
siguientes joyas, todas recupe
radas: 

Dieciséis pulseras de oro, dos 
relojes, uno con pulsera de oro; 
cuatro broches de oro; cuarenta 
y cuatro cruces de oro; sesenta 
y siete sortijas de oro, de seño
ra ; setenta y cinco alianzas de 
oro; noventa sellos de oro; seten
ta y una medallas y tres mo
nedas de oro, noventa y tres ho
róscopos de oro, setenta y un fe
tiches de oro, diecinueve cadeni-
tas de seguridad, cinco colgantes 
en forma de mano, seis corazones 
y dos barras de bebé, todo de 
oro, y dos mantas muestrario, 
una con cuarenta y dos cadenas 
y otra con 43 pulseras y esclavas 
de oro. Todas estas alhajas están 
valoradas en unas ochocientas 
mil pesetas, al precio de coste. 

SU L L E G A D A A LUGO 
Procedentes de Madrid, los dos 

delincuentes llegaron al aero
puerto de Lataacolla el día 31 de 

agosto. Alquilaron un taxi y 
aquel mismo • día se dirigieron a 
Lugo. 

Reservaron dos habitaciones en 
una casa de la calle Doctor 
Castro, próxima al "Monterrey". 
E l día 1 de septiembre se l imi
taron a recorrer la ciudad, "es
tudiando" el terreno. Fueron al 
cine y se acostaron ya de ma
drugada. 

A l día siguiente, el dos, Zama-
rreño pagó la pensión y salieron 
por la mañana para "examinar" 
algunos establecimientos. Urgía 
dar el golpe porque no tenían 
una peseta. S in embargo algo de
bían de tener, porque en una fe
rretería compraron un destorni
llador, una trencha y un formón. 

Entrar ían aquella misma ma
ñana en "Optica Castro" pre
guntando por unos cristales para 
gafas, aprovechando así para ver 
cómo se podía entrar después y 
lo que había. 

Sobre las dos de la tarde, des
pués de forzar la puerta con las 
herramientas antes reseñadas, 
penetraron en el establecimiento 
y metieron las joyas en la bolsa. 
Zamarreño fue el primero en sa
lir a la calle, quedando dentro 
durante algunos segundos R a 
fael, que saldría con la bolsa. 
E n ese instante, vieron como un 
señor entraba en el portal del 
comercio y que salía nuevamente 
corriendo. Se dieron cuenta de 
que había de ser el dueño y R a 
fael, con la bolsa, puso pies en 
polvorosa, anientras que a Zama
rreño no le dio tiempo a escapar, 
siendo sujetado por el propieta
rio de "Optica Castro". 

OTRO ROBO E N A S T O R 
GA 

Zamarreño y Rafael Castro 
fueron los autores de otro im
portante robo de joyas en la jo
yería "Joga" de Astorga, pro
piedad de Joaquín González Gar
cía. Este establecimiento está 
ubicado en la calle Señor Ova-
lle, número dos. 

E l botín había sido más im
portante, porque aquellas joyas 
fueron valoradas en unos dos 
millones de pesetas. De Astorga 
se dirigieron a Valladolid y de la 
capital del Pisuerga a Madrid, 
donde pesaron la mercancía sus
traída, toda de oro. "Pesaría un 
kilo", confesó Zamarreño. 

Rafael conocía muy bien Cór
doba y a Córdoba se fueron con 
las joyas de Astorga. Allí las ven
dieron en setenta mil pesetas. 

repartiéndose el dinero. Y vol
vieron a Madx-íd, donde planea
ron ya otro "golpe" que fue el 
frustrado de Lugo. 

Las joyas de Astorga fueron 
fundidas en un taller de plate
r ía de Córdoba, siendo detenidos 
ahora dos de sus propietarios, 
recuperándose más de un kilo de 
oro fundido. 

UNA P I S T A 
Los inspectores de la B I C de 

Lugo hallaron en la calle José 
Antonio de nuestra ciudad una 
cartera" cerrada con cremallera, 
en donde se guardaba una pe
queña etiqueta con unos n ú m e 
ros escritos a mano y una. refe
rencia, que al principio se pensó 
pertenecía a alguna de las joyas 
de Lugo. Consultado el propieta
rio de "Optica Castro" dijo que 
no, y fue cuando los policías l u -
censes inquirieron informes so
bre otros robos de joyas. Fue así 
como se descubrió que estos dos 
delincuentes habían perpetrado 
el de la joyería "Joga" de As-
torga, ya que el propietario reco
noció la etiqueta como suya. 

SE CONOCIERON E N PA
R I S 

Los dos delincuentes se cono
cieron en París en el año 1960. 
Zamarreño trabajaba de mecáni
co especialista en troquel en la 
"Citroen", mientras que Rafael 
era empleado de un hotel. En ta 
blaron amistad y después de un 
cierto tiempo dejaron de verse, 
perdiéndose de vista. 

Algunos años más tarde se 
encontraron en Barcelona, don
de volvieron a separarse, pero en 
1974 coincidieron en Salamanca. 
Allí planearon un robo que te
nían , intención de perpetrar en 
Zamora. Y a Zamora se fueron 
pero antes de materializarlo fue
ron detenidos por la Guardia C i 
vil , que los encontró con armas 
de fuego. Fue suficiente como 
para que permanecieran seis me
ses en la cárcel. Salieron cada 
uno se fue por su lado y hace 
cosa de tres meses se produjo el 
reencuentro en Madrid, planifi
cando entonces el robo de Astor
ga, como queda explicado. 

Se trata, pues, de dos delin
cuentes de talla internacional, 
porque seguramente perpetraron 
muchos más robos dentro y fue
ra de España. 

Felicitamos a los miembros de 
la B I C —intervinieron los de L u 
go, Astorga y Córdoba— por tan 
brillante servicio. 

dividido en 
la Habana 

lorada en más de seis millones de 
pesetas, ha sido aprehendida por 
fuerzas del grupo fiscal de la 
Guardia Civ i l de Murcia en co
laboración con fuerzas de tráfi
co de Hellín, Albacete. 

L a mercancía, más de 250.000 
cajetillas de tabaco "Winston", 
era transportada en un camión 
matrícula de Madrid número 
922.655, también fue aprehendido 
un turismo "Peugeot", matr ícu
la de Murcia 2493-E. Estos ve
hículos han sido valorados en 
un millón seiscientas mil pese
tas. 

L a aprehensión de l a partida 
tuvo lugar en el kilómetro 295 
próximo a Albacete. 

Poco antes de que se personase 
el grupo fiscal y la Guardia C i 
vi l el conductor del camión se 
dio a la íuga y no ha podido ser 
localizado hasta el momento. E l 
chofer del coche ligero fue de
tenido, pero no ha sido facilitado 
su nombre. 

AUDAZ A T R A C O A UNA 
F U R G O N E T A D E L A CA
J A D E AHORROS 

B A R C E L O N A , 7.— ( C I F R A ) . — 
Dos individuos han asaltado en 
forma un tanto cinematográfica 
una furgoneta de la Caja de Aho
rros Provincial, y se han llevado 
el dinero que transportaba que 
ascendía a unas setecientas mil 
pesetas. 

E l hecho se produjo a las nue
ve y media de esta mañana 
cuando l a citada furgoneta en 
la que iban los empleados de la 
entidad de ahorro vio interrum
pida su marcha en el cruce de 
las calles de Aragón y Bailón por 
un automóvil de turismo que se 
cruzó delante de este coche sa
lieron dos desconocidos, arma
dos con sendas pistolas que ame
nazaron a los dos empleados y se 
apropiaron de veintitrés sacos 
de monedas metálicas que pasa
ron a su coche con el que huye
ron después. 

Hay que destacar la audacia 
tAe los atracadores ya que en 
aquel momento circulaban nu
merosos vehículos.y peatones que 
no se dieron cuenta del hecho o 
pensaron que se trataba de un 
trasvase de los sacos completa
mente normal. 

El Partido laborista se propone nacionalizar los cuatro 
primeros bancos y las siete mayores compañías de seguros 
LONDRES, 7. — ( 'EFE) . — E l 

Partido Laborista quiere naciona
lizar los cuatro primeros bancos 
del país y las siete mayores com
pañías de seguros, en el más am
plio proyecto propuesto hasta 
ahora para hacer de Gran Bre
t aña un país socialis(ta. 

L a propuesta está contenida en 
un documento del que es princi
pal autor el actual ministro de 
Energía, Anthony Wedgwotoe 
Benn, que ha sido hecho público 
hoy y será presentado para su 
aprobación en la conferencia 
anual del Partido a finales de 
este me^ en Blackpool. 

E l documentoi que cuenta con 
la aprobación del influyente co
mité ejecutivo nacional del par
tido, propone l a nacionalización 
de Barclays, Llodys, Midland y 
National Wesmiinster, que son 
considerados los "cuatro gran

des" de l a banca privada br i tá
nica. Propone, asimismo, la reor-
ganiziación del Banco de Inglate
rra, el cual tomaría el control de 
dichos bancos, actuando como en
tidad tenedora para supervisar 
las transacciones y facilitar la 
financiación bancaria a l a indus
tria. 

Ante el volumen de negocio y 
clientela de esos bancos, el do
cumento propone que, aunque 
pertenezcan a l Estado, deberán 
mantener su identidad individual
mente. , 

E n cuanto a las compañías de 
seguros, l a nacionalización pro
puesta afecta a m á s de dos ter
cios del total de pólizas reali
zadas en Gran Bretaña. 

E l documento justifica la ne
cesidad de nacionalización en su 
opinión de que " e l papel extrao
ficial de los bancos, como repre
sentantes ante el Gobierno de los" 

intereses financieros de la na
ción, produce la sospecha popu
lar de una excesiva influencia po
lítica". E n cuanto a la justifi
cación para l a nacionalieiación 
de compañías de seguros, el do
cumento hace ver que siete quie
bras de compañías de ese tipo 
en siete años, con notorio perjui
cio para usuarios de vehículos 
principalmente, hace notar ia ne
cesidad de una reorganización en 
esa industria. 

V I O L E N C I A E N L A CON
F E R E N C I A S I N D I C A L 

B R I G T O N (Inglaterra), 7. — 
( E F E ) . — Una violenta manifes
tación ante el lugar donde se ce
lebra la conferencia anual de l a 
Federación Británica de Sindica
tos, tuvo lugar esta tarde como 
protesta por el alto índice de 
desempleo en Gran Bretaña. 

Los manifestantes, que acusa
ban a los jefes sindicales de no 

actuar enérgicamente para re
mediar el creciente desempleo en 
el país, trataron de irrumpir por 
la fuerza en el recibidor del edi
ficio, intentaron agredir al seI 
cretario general del Sindicato del 
Transporte, Jack Jones, el cual 
escapó protegido por ayudantes. 

Uno de éstos fue derribado "y 
pisoteado en la pelea. Los mani
festantes dirigieron posteriormenl 
te sus iras contra el presidente 
del Sindicato de Mecánicos y Me
talúrgicos, Hugt Scanlon y otro^ 

. líderes, hasta que intervino la 
policía. 

L a cifra de parados actualmen
te en el Reino Unido es de un 
millón y medio y esto ha causado 
un gran malestar en todos los 
ámbitos laborales. 

L a conferencia anual de los sin
dicatos británicos comenzó ayer 
sus sesiones, que terminarán el 
próximo viernes. 

UN NEGRO MUERTO Y TRES HERIDOS EN 
NUEVOS BROTES DE VIOLENCIA EN SUDAFRICA 
ES POSIBLE OHE K1SSINGER VISITE IA PROXIMA SEMANA VARIOS PAISES AFRICANO 
CIUDAD D E L CABO, 7. ( E F E -

U P I ) . — L a policía surafricana 
ha disparado sus armas de fuego 
y lanzado granadas de gases l a 
crimógenos contra millares de 
mulatos que se dedicaban a ape
drear automóviles y destrozar 
sus parabrisas en las zonas blan
cas de Ciudad del Cabo, y po
blaciones suburbiales próximas. 

Por la acción policial una mu
jer ha resultado herida en l a ca
pital y otra en Parow, situada a 
6 kilómetros de Ciudad del C a 
bo. 

E n Soweto, situada a unos 
1.600 kilómetros de Ciudad del 
Cabo, la policía ha dado muerte 
a un hombre de raza negra y ha 
herido a otro, a l tratar de disol
ver un grupo levantisco que reco
rría l a ciudad realizando actos 
de vandalismo. 

Quince personas incomunicadas en 
el monumento a C o l ó n de Barce lona 
• A L PRECIPITARSE AL VACIO E L ASCENSOR 

Q U E S U B E H A S T A E L M I R A D O R 
BARCELONA, 7.— ( C I F R A ) . — 

Quince personas se encuentran 
incomunicadas en la miranda su
perior del monumento a Colón 
al precipitarse a l vacío el ascen
sor que sube hasta el mirador, 
sin que afortunadamente se pro
dujeran víctimas ya que el ele
vador, a l caer, se encontraba va
cio. 

Al no llegar hasta el lugar don
de se encuentran ios incomuni-
cados las escaleras de los bom
beros, y no existir en el momen
to ninguna salida de emergencia, 
los bomberos trabajan activamen
te en la construcción de una pla-
taforma por el interior del monu
mento para rescatar a los inco
municados. 

L a idea de construir por el I n 
terior una plataforma de made
r a ha sido considerada más ópti
ma por los bomberos, que reali
zar el rescate por el exterior del 
edificio, en previsión de evitar 
posibles pánicos. 

Por el momento no ha sido res
catada ninguna persona, ya que 
cont inúan los preparativos de la 
plataforma y ios bomberos reco
miendan tranquilidad a los atra
pados, mientras dura l a espera. 

L a altura a l monumento a Co
lón es de 60 metros. 

Las quince personas que desde 
las siete y treinta de la tarde se 
encuentran incomunicadas en la 
miranda del monumento a Colón 
son siete hombres, cuatro muje
res y cuatro niños. 

Para calmar a los incomunica
dos y prestarles una posible asis
tencia médica, han subido hasta 
el mirador, tres bomberos, uno 
ae ellos " A T S " el cual llevaba 
un botiquín. También han subi
do alimentos y bebidas. 

Asimismo, uno de los bomberos 
que subieron hasta ia parte su
perior del monumento portaba 
un aparato de radio ccn el que 
se comunica con sus compañeros 
que se encuentran a l pie de la 
torre. 

E l monumento se encuentra 
iluminado para dar mayor tran
quilidad a los que se hallan en 
su mirador. Fuerzas de la policía 
han acordonado ia zona para evi
tar que los curiosos se acerquen 
a la tbrre. 

E l accidente, tras un primer 
dictamen de los técnicos, se pro
dujo al romperse el eje del bom
bo donde se enrolla el cable ele
vador. 

Se da la circunstancia de que 
dicho eje fue cambiado hace un 
mes en previsión de que se pu
dieran producir accidentes, ya 
que el anterior venía funcionan
do desde el año 1925. 

Contrariamente a lo que se i n 
formó en un principio, cuando se 
produjo el accidente se encon
traban en el interior del elevador, 
cinco personas, pero al romper
se el eje y caer bruscamente el 
ascenso, éste se encontraba a sólo 
tres metros del suelo, lo que hizo 
que las cinco personas que se ha
llaban en su interior sólo sufrie
ran un golpe pero sin resultar 
heridas. 

E n el interior del elevador se 
encontraban cuatro adultos, un 
niño y el ascensorista del monu
mento, Felipe García Morales. 

Se espera que los trabajos de 
rescate duren toda la noche, ya 
que los bomberos se han visto 
obligados a construir dos plata
formas por el interior de la to
r ré para bajar a los incomunica
dos. 

R E S C A T E 
Sobre la una menos veinte de 

la madrugada fue rescatada la 
primera persona de las quince 
que desde las siete y treinta de 
la tarde se encontraban incomu
nicadas en la miranda del monu
mento a Colón, a l desprenderse 
el ascensor de subida a lo alto 
de la torre. 

A ia una y cuarenta y cinco, 
eran ya ocho las personas que 
habían descendido del mirador 
del monumento. 

Una plataforma situada a unos 
veinticinco metros de altura sir
vió de receptáculo para los qué 
descendían de la miranda a tra
vés de un "baby", una cesta mo
vida por un sistema de poleas. 
Otro "baby" comunicaba la pla
taforma con la base de la torre. 

Se espera que sobre las tres y 
cuarto hayan finalizado total
mente las tareas de rescate de los 
incomunicados. E l tiempo que ios 
bomberos emplean para bajar a 
cada persona oscila entre diez y 
doce minutos. 

Reunión de la mesa 
de las Cortes 

MADRID, 7. — (CIFRA). — Du
rante unos 40 minutos ha estado 
reunida la mesa de las Cortes ba
jo la presidencia del titular de la 
Cámara, Torcuato Fernández Mi
randa y Hevia. 

A i término de la reunión y al 
ser preguntado por los periodistas 
sobre la posible convocatoria de 
un pleno de la Cámara, el presiden
te señaló que mientras el Gobier
no no hable en las Cortes no pue
den decir nada. 

En la sesión a la que no asistió 
el secretario cuarto de las Cortes, 
señor Arteaga, se trataron asuntos 
diversos entre los que puede se
ñalarse la convocatoria para el 
próximo día 14 de la ponencia en
cargada de informar la Proposi
ción de Ley de creación del Cole
gio Oficial de Físicos, que fue in-
formada^ favorablemente en su día 
por la comisión de Leyes Funda
mentales y Presidencia del Go
bierno. 

Película premiada 
V E N E C I A , 7.— ( E F E ) . — L a 

"Unión de críticos italianos de 
cine", ha concedido hoy el pre
mio "Francesco Pasinetti", a l di
rector norteamericano Max Baer, 
por su película "Ode to billy 
Joe", que fue presentada este 
año en el Festival de Cine de 
Venecia. 

E l jurado eligió esta película 
para galardonarla por su "alto 
valor humano". 

E l nuevo brote de violencias, 
después de tres días de relativa 
calma, ha coincidido con el re
greso del Primer Ministro, John 
Vorsters, después de sus entre-

. vistas- con Kissinger en Zurich. 
Debido a los disturbios y a las 

tensiones existentes, se ha dis
puesto que todas las escuelas pa
ra mulatos de la costa Atlántica 
permanezcan cerradas a l menos 
hasta la semana próxima. 

I N V E S T I G A C I O N S O B R E 
E L T E R R E N O 

U n juez surafricano que presi
de una comisión oficial de i n 
vestigación, ha realizado esta 
mañana un viaje de inspección 
por la ciudad negra de Soweto en 
la que desde hace doce semanas 
se vienen registrando incidentes 
y violentos disturbios. 

E l juez Petrus Cillie ha visita
do los barrios más castigados por 
las violencias y a l final de su 
inspección se ha detenido en J a -
buvu, en el mismo centro de la 
ciudad, para tomar el té. 

E l juez Cillie tiene previsto en
trevistarse a úl t ima hora con los 
líderes negros de la ciudad. S u 
comisión iniciará el limes pró
ximo audiencias oficiales sobre 
los disturbios. 

K I S S I N G E R E N A L E M A 
NIA 

H A M B U R G O , ( R P A ) , 7.— 
( E F E ) . — E l Secretario de Estado 
Norteamericano, Henry Kiss in 
ger, anunció hoy en Hamburgo 
su intención de viajar a l conti
nente africano la próxima sema
na. 

Aunque —precisó— el viaje de
pende "en gran medida" de la 
postura oficial a l respecto que 
adopten los dirigentes de los paí 
ses africanos reunidos hasta ayer 
en Dar E s Salaam (Tanzania). 

Así lo hizo saber esta tarde 
Kissinger a l a Prensa, tras reu
nirse en Hamburgo durante dos 
horas con el canciller Schmidt y 
con el ministro de Asuntos E x 
teriores de Bonn, Genscher. 

L a finalidad de su anunciado 
viaje a varios países africanos 
implicados directamente en los 
problemas del Africa meridional, 
dijo Kissinger, se centra en l a 
conciliación de intereses entre 
la población africana y la mi 
noría blanca en Rhodesia y Na
mibia. 

Kissinger viajó hoy a esta ciu
dad para informar a Schmidt y 
Genscher del resultado de sus 
quince horas de coloquio, en Z u 
rich, con el primer ministro de 
Africa del Sur, Johannes Vors-
ter. 

Durante ayer y hoy, el Secre
tario de Estado Norteamericano 
informó sobre el mismo tema 
al Primer Ministro británico. J a 
mes Callaghan, y a l presidente 
francés, Giscard d'Estaing. 

Otros temas abordados por 
Schmidt y Kissinger se refirie
ron a las relaciones Este - Oeste 
y a los problemas que se trata
r án en la conferencia sobre de
recho marít imo. 

Más tarde, Henry Kissinger, 
part ió de regreso a Norteaméri
ca después de haber celebrado 
consultas ,con dirigentes alema
nes, franceses y británicos en las 
últimas 24 horas. 

F I N D E L A C O N F E R E N 
C I A D E D A R E S S A L A A M 

- D A R E S S A L A A M , 7. ( E F E -
U P I ) . — Los cinco presidentes 
africanos más empeñados en 
derrocar a los regímenes blancos 
del Africa meridional acordaron 
hoy "dejar que Kissinger trate" 
de atinar con una solución, i n 
forman fuentes de la conferen
cia celebrada en esta ciudad. 

Se trata de los presidentes de 
Tanzania, Zambia, Angola, Mo
zambique y Botswana, quienes 
han puesto f in a l a reumón in i 
ciada ayer con un breve comuni
cado en el que sin embargo no 
hacen mención expresa de la in i 
ciativa diplomática de Kiss in 
ger. 

De hecho, según fuentes de la 
conferencia, los presidentes indi
cados dedicaron poco tiempo a 
analizar l a actividad de Ki s s in 
ger y además mostraron poca fe 
en su habilidad para poner fin 
a los regímenes blancos de Rho
desia y Namibia (Africa del Sur
oeste) por medio de la "diplo
macia personal". 

Los presidentes mostraron ma
yor confianza en la lucha arma
da. 

Los presidentes centraron sus 
esfuerzos, aunque frustradamen
te, en solucionar las diferencias 
existentes entre los diversos mo
vimientos nacionalistas negros 
de Rhodesia. 

Según fuentes nacionalistas 
rhodesianas, no se llegó a n ingún 
acuerdo de unificación. Lo único 
en que se convino fue que los 

an 

presidentes sigan ayudando ma
terialmente a los guerrilleros que 
operan desde bases situadas en 
Mozambique. 

E n un breve comunicado hecho 
público al final de la conferen
cia lo único que dice es . que los 
presidentes acordaron "intensi
ficar la lucha armada en Zirn-
babwe (Rhodesia)". 

a Gran Bretaña que le 
devuelva e! diamante más bello del mundo 

Forma parte de las joyas de la corona británica 
L O N D R E S , 7.— ( E F E ) . — , Pa 

kistán ha pedido a Gran Breta
ñ a que devuelva el fabuloso dia
mante "Koh-i-hoor" que se en
cuentra en poder de los br i táni 
cos desde 1849 y forma parte de 
las joyas de la Corona. 

U n portavoz del gobierno ha 
informado que l a petición ha 
sido hecha en una carta personal 
dirigida al Primer Ministro J a 
mes Callaghan por el primer 
ministro paquistaní Zulfiar Al i 
Chutto. 

L a piedra preciosa, de 109 qui
lates, guardada actualmente en 
la Torre de Londres, es conocida 
como el diamante más bello del 
mundo y forma parte de las jo
yas de la corona después de l a 
anexión de Punjab. 

E L milenario diamante fue l u 
cido por úl t ima vez por la reina 
madre en la coronación del Rey 
Jorge V I en 1937. 

Un portavoz de la Reina I sa 
bel ha dicho hoy que no desea
ba hacer comentarios sobre l a 

autoridad de la monarquía para 
acceder a la petición del presi
dente Chutto. 

" E L DIAMANTE " K O H -
I -NOOR" E S INDIO 

NUEVA D E L H I , 7.— ( E P E -
R E U T E R ) . — L a India es la ver
dadera propietaria del diamante 
"Koh-i-noor" que Pakis tán ha 
reclamado a Gran Bretaña, i n 
forma hoy la agencia de noticias 
"Samachar". 

L a agencia cita a expertos i n 
dios en diamantes, quienes ase
guran que' el diamante "es de 
origen indio y sólo la India pue
de reclamarlo legí t imamente". 

Los indios dicen que el " K o h -
i-noor" fue encontrado en una 
mina india y que perteneció a 
varios dirigentes indios, el ú l t i 
mo de los cuales fue el Príncipe 
Dalip Singh, a quien se obligó a 
entregarlo a la "Br i t i sh East I n 
dia Company""al anexionar su 
estado de Punjab en 1849. 

E l moderno estado de Punjab 
forma hoy parte de Pakistán. 

Los E E . UU. conceden asilo político al 
soviético que aterrizó en Japón 

E L DESTINO DEL AVION ESTA EN MANOS 
DE LAS AUTORIDADES JAPONESAS 

W A S H I N G T O N , 7.— ( E F E ) . — 
Estados Unidos ofreció hoy asilo 
político al piloto ruso que el lunes 
aterrizó en Japón en un avión de 
combate Mig-25, uno de los más 
modernos de las fuerzas aéreas so
viéticas. 

Ron Nessen, portavoz de la Casa 
Blanca, dijo hoy que el presidente 
Ford había tomado la decisión de 
ofrecer asilo al piloto soviético tras 
consultar al Consejo Nacional de 
Seguridad, máximo órgano del Go
bierno para Asuntos Militares y de 
Inteligencia. 

Nessen dijo a los periodistas que 
si el piloto pide asilo en Estados 
Unidos será bienvenido, pero que 
desconocía si lo había solicitado. 

E l piloto, que aterrizó el lunes 
en la ciudad de Hakodate, en el 
norte de Japón, está siendo inte
rrogado por las autoridades japone
sas. 

Sobre el destino final del avión, 
el portavoz de la Casa Blanca dijo 
que el asunto está en manos de las 
autoridades japonesas. 

E L AVIADOR RUSO E N 
UN' L U G A R DESCONO
CIDO D E JAPON 

T O K I O , 7.— ( E F E - U P J ) . — E l 
oficial de la fuerza aérea soviética 
que huyó de su país y llegó a Ja
pón tripulando el avión de combate 
más rápido del mundo, el Mig-25 
que contiene secretos aeronáuticos 
del máximo interés, será enviado 
a los Estados Unidos el miércoles, 
informa hoy un portavoz de la po
licía metropolitana de Tokio, 

E l primer teniente Viktor Ivano-
vich Belenko, de 29 anos, traslada
do secretamente a Tokio, el martes, 
en un transporte militar japonés, se 
encuentra en un lugar secreto de 
la región de Tokio, a la espera de 
ser enviado por vía aérea a los Es
tados Unidos, después de haber ob
tenido autorización para asilarse 
políticamente en la nación ameri
cana. 

E n París Henry Kissinger de
claró a la Prensa que en su opinión 
los Estados Unidos concederían asi
lo político a Belenko. 

E l Gobierno japonés ha rechaza
do una petición soviética para que 
le fuese devuelto inmediatamente 
el Mig-25 considerado como el 
avión más avanzado del mundo. 

L a agencia japonesa Kyodo in

forma que Belenko fue trasladado 
el̂  martes, por la tarde, a la base 
aérea japonesa próxima a Sapporo, 
capital de la Isla de Yeso y desde 
allí, fue enviado a ]ía base de Iru-
mán, cerca de Tokio desde donde 
ha sido trasladado a un lugar no 
revelado. 

E l ministro japonés de Asuntos 
Exteriores, Gichi Miyazawa, decla
ró que el Gobierno había aceptado 
la petición de Belenko por «moti
vos humanitarios», y añadió que eí 
Gobierno norteamericano había si
do informado de esta decisión. 

Belenko declaró a la poücía japo
nesa que hacía dos años que tenía 
planeado huir de la Unión Soviéti
ca, cosa que pudo llevar a efecto 
el lunes por tener el depósito de 

• combustible completamente lleno. 
E l aviador añadió que tenía el con
vencimiento de que si podía llegar 
al Japón, el Gobierno de este país 
le concedería asilo político. 

Belenko, que- habla algo inglés 
hace sus declaraciones principal
mente en ruso. 

«La vida en la Unión Soviética 
—dijo a la policía— es como la de 
la época de los zares y no existe 
ninguna clase de libertad» y expre
sando sus esperanzas para el futu
ro ha expresado la confianza de 
que en los Estados Unidos podrá 
encontrar algún trabajo «relaciona
do con la aviación». 

L a embajada soviética en Tokio 
pidió que se permitiera una entre
vista personal con Belenko, perp 
el Gobierno japonés no ha admiti
do la propuesta por expresa negati
va del teniente Belenko. 

L a embajada pidió también que 
el avión —conocido en ios medios 
militares como «Foxbat», por su 
silueta, parecida a un murciélago— 
fuera devuelto inmediatamente y 
sus secretos militares debidamente 
protegidos, pero el Gobierno nipón 
ha rechazado también la petición 
ya que «el caso Belenko se encuen
tra bajo estudio y el avión es una 
prueba a incluir en las investigacio
nes». 

Indudablemente que al reservarse 
momentáneamente la devolución 
del Mig-25, los técnicos japoneses 
tendrán ocasión de estudiar algu
nos de los grandes adelantos técni
cos que el aparato contiene. 
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EL C. D. LUGO SE ENFRENTA A LA S. D. MARCEA 
• Viesca alineará de principio al equipo titular 
• E L ENTRENADOR PIDE QUE SE FELICITE PUBLICAMENTE A LA 

AFICION Y A LOS JUGADORES POR LA VICTORIA DEL DOMINGO 
El C.D. Lugo jugará hoy en Ribadeo, a las seis de la tarde, un 

encuentro amistoso frente a la Sociedad Deportiva Narcea, de 
Cangas de Narcea. 

La confrontación tiene lugar con motivo de las'fiestas patrona
les ribadenses, y el vencedor se adiudicará un valioso trofeo dona
do por una firma coruñesa. 

Ni que decir tiene que el encuentro despertó un creciente in
terés en la zona costera galaíco-asturiana, máxime después del 
triunfo tan espectacular que el C.D. Lugo ha conseguido frente ai 
Ensidesa. 

José Luis Viesca lleva a toda la gente disponible. £s decir, 
la totalidad de la plantilla, excepto Manolo Novo y Camuel, que 
ayer no entrenó porque se ha resentido de la lesión. 

El entrenador rojiblanco nos facilitó la alineación inicial, que 
es el cuadro titular: 

Vita; Fariña, Ordax, Alvarez, Iglesias; Iriarte, Tapia, Faiín; Nú-
ñex, Veiga y Luso. 

En el transcurso del encuentro Viesca dará entrada a casi toda 
la gente. 

La salida será a las tres de la tarde. Sin embargo todos los 
jugadores entrenarán hoy por la mañana. 

MERIENDA 
Invitados por el presidente, jugadores y entrenador se han 

reunido ayer en una merienda después del entrenamiento de la 
tarde, festejando un poco el triunfo del domingo. 

VIESCA, fMJY FELICITADO 
José Luis Viesca regresó ayer de Pontevedra y nos contaba que 

la victoria del Lugo había causado casi tanta alegría «orno en Lugo. 
El entrenador, que goza de gran aprecio en la ciudad del Lé-

rez, fue muy felicitado. 
REUNION DE DIRECTIVA 

Anoche se ha reunido la junta directiva del C.D* Lugo. Viesca 
ha rendido un amplio informe sobre el partido del domingo, que 
fue favorable. Viesca resaltó sobre todo el comp«rtamiento del 
público y de los jugadores y pidió que se les feliicitase pública
mente. 

Se hizo constar en acta asimismo la felicitación al encargado 
del campo, Jorge Castro García y al conserje, Ricardo Gómez Co-
rredoira, por el esmerado cuidado que ofrecía el césped y las ins
talaciones. 

También se nombraron delegados para Ribade^ y Gijón, A 
Ribadeo, hoy, se desplaza Jorge Castro, y a Gijón, Jesús Lugilde 
Vázquez, que debuta en este tometido. 

La expedición rojiblanca saldrá el sábado a las dos de la tarde 
de Lugo. Ya saben, como les anticipamos ayer, que el partido se 
jugará el domingo a las doce menos cuarto de la mañana, frente 
al Deportivo Gijón, en el campo de "Los Fresnos". 

MALOCA 
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«SI NO QUEDASE OTRO REMEDIO, ESTARIAMOS 
D I S P U E S T O S A D E J A R E L C L U B » 

« TENEMOS IMPORTANTES CONTACTOS, P E E HASTA EL MOMENTO LA SUERTE NO HA SIDO MUCHA» 

DIALOGO CON D. JOSE ARIAS NUfÜEZ, PRESIDENTE DE LA COMISION GESTORA 

No cabe duda, que la labor que 
está desempeñando la junta gesto
ra de L a Casera-Breogán, es im
portante. Las gestiones, realmente, 
no están saliendo tan bien como to
dos quisiéramos, por una serie de 
circunstancias que están rodeando a 

y que contemos con este jugador. 
— l o s contactos con el Ma

drid? 
—Tenemos en camino unas ges

tiones que si todo sale como está 
previsto Llegarán a buen fin. A l 
margen del Madrid, tenemos otro 

tos ííocíos, quizás algún jugador que 
hoy no lo tenemos aquí, ya hubie
ra estado con nosotros; porque se 
quiera o no, el Breogán no tiene 
buen ambiente en cuanto a pagarle 
a sus jugadores. Entonces, decía 
antes, que nosotros si hubiéramos 

la entidad, y que son motivadas por jugador que ha actuado- en un club contado, con un millón de pesetas 

V A T I C i N t O S : 1 * X * 2 V i m C I N l Q S : 1 * X » 2 V á T I C I N i O S 

P O R 
C H A O I H 
Z A R R I D G v a b i c m i o s 

DN BOLETO COMPLEJO, CON OCHO 0 NUEVE VARIANTES A LA VISTA 

Mañana, em Rubián, 
desempate del primer 

Trofeo dê . Tiro al 

Para empezar, una quiniela de 
bastante "g'ancho", y no menos 
millones a los pocos plenos que 
han surgido. Y es que las varian
tes de "Los Cármenes" y del 
** Sánchez Pizjuán" han pesado lo 
suyo, sobre todo la primera, don
de un Granada que, sobre el pa
pel, es el candidato número uno, 
junto con el Sporting de Gijón, 
se ha visto sorprendido por un 
Alavés que después de haber gas
tado sus millones parece dispues
to a luchar por uno de los pues
tos de vanguardia. Este desagui
sado ocurrido en la cancha gra
nadina no parece confirmar las 
culpas que el presidente Candi 
ie quiso endosar a Miguel Muñoz, 
en lo que respecta al descenso del 
equipo de la Alhámbra a Segun
da División. 

E l boleto que nos depara la jor
nada segunda de la temporada, 
mirado a simple vista, resulta 
bastante complejo y difícil de 
pronosticar; hasta el extremo de 
que nada nos extrañaría que las 
variantes llegaran a sumar ocho 
o nueve. Si bien es cierto que a 
lo mejor nos quedamos en la mi
tad, porque ya se sabe que en los 
inicios de la Liga es cuando más 
falla la lógica. 

C E L T A - AT. MADRID. Primer 
hueso en casa para el equipo de 
Carmelo, ya que el At. de Ma
drid, con una férrea defensa se
rá difícil de desbordar. Sin em
bargo, la furia de los "celestes" 
en este partido que será ofreci
do en directo por Tv.E. pudiera 
dar al traste con las lógicas as

piraciones "colichoneras": l -X -2 . 
R E A L SOCIEDAD - VALEN

CIA. Aunque los pupilos de Iru-
legui han empezado pegando bien, 
no hay que descuidar a un Va
lencia seriamente reforzado, que 
será sin duda alguna un peligro
so rival para el "cuadro" donos
tiarra: l -X -2 . 

ESPASOL - ZARAGOZA. Todo 
parece indicar que los catalanes, 
que han empezado la temporada 
sumando - dos positivos, deberán 
salir airosos de este "lance". Sin 
embargo, el "cuadro" aragonés, 
bajo la batuta de Luden Muller, 
puede intentar recuperar ese pun
to cedido el domingo pasado a 
la Real Sociedad: 1-X. 

E L C H E - BURGOS. Otro tanto 
podríamos decir refiriéndonos a 
este encuentro que se celebrará 
entre ilicitanos y burgaleses. Pe
ro la mano de Marcel Domingo 
en el equipo de enfrente, puede 
ser la espada de Damocles para 
el irregular Elche: 1-X. 

B E T I S - SEVILLA. Partido de 
la máxima rivalidad andaluza, y 
como siempre, el pronóstico en 
el aire. Por lo que, con el fin de 
asegurar el resultado, no queda 
más remedio que utilizar una tri
ple apuesta: 1-X13. 

SANTANDER - BARCELONA. 
Ha empezado la Liga con fuerza 
atacante del Barcelona de Johan 
Cruyff. Esperemos que la pólvo
ra del "astro" holandés no se 
moje a orillas del fiero Cantábri
co, y que sepa mantener el tipo 
en el siempre difícil estadio de 
" E l Sardinero": X -2 -1 . 

I C a t e g o r í a R e g i o n a l P r e f e r e n t e | 

' B l /EAf C O M I E N Z O D E L O S í 
T R E S E Q U I P O S W C E N S E S \ 
• Sobre el papel, la Sarriana es | 

el conjunto con más posibilidades 5 
S Y a lo hemos dicho en más de una ocasión. L a categoría regional, S 
$ el campeonato regional preferente, tiene una enorme importancia ^ 
£ para nuestra provincia, al participar tres equipos: Lemos, Sarnana ^ 
5 y Vivero. ^ 
5 Por cierto, que los dos primeros han comenzado pero que muy J 
^ bien. E l Lemos venció por dos a cero al BaraUobre en el "Luis £• 
3 Bodegas". Dirán ustedes que ya estaba previsto, pero no tan pre- ^ 
g visto, ya que los monfortinos disponen de un cuatro totalmente ^ 
5 remozado, sin experiencia, y la pretemporada no ha sido muy hala-
£ güeña para ellos que digamos. Y vencer a un equipo correoso como u 
ñ el Barallobre tiene su mérito. Además al Lemos le falta confianza ^ 
£ y de tropezar las cosas se le pondrían francamente maL ^ 
* L a hazaña, la verdadera hazaña corrió a cargo de la S. D. y-
£ Sarriana, que venció al Fabril en el mismísimo campo de Riazor, ^ 
* donde no van a puntuar muchos equipos durante la Liga. Para ^ 
'ñ nosotros, con todos los respetos para el Lemos y el Vivero, la * 
'á Sarriana está llamada a hacer un buen papel, el mejor papel de ^ 
5 los tres, porque dispone de un cuadro experimentado en la cate- S 
* goría, lo que es muy importante, y con jugadores veteranos, que ya 5 
£ jugaron en Tercera, caso de Nono, Mosquito, Torres y Díaz, e in- > 
£ cluso Villa. ^ 
15 E l Vivero ha sido el peor parado en este comienzo, pero es un ^ 
2 resultado lógico y que no debe de desesperar a nadie. Además su i * 
* portero Chema se ha revelado uno de los mejores guardametas del 5 
n grupo y "Galicia Deportiva" lo incluye como portero de la selec- * 
^ ción ideal gallega de esta categoría. <¿ 
% En la próxima jornada, el domingo, el Vivero recibe en "Canta- ^ 
^ rrana" al Estradense, que entrena Picho Suárez, ex preparador le- ñ 
Á mista. Acaba de golear nada menos que al Cambados, equipo revé- g 
2 lación de otras campañas. Así que los vivarienses tendrán que ^ 
g andar con mucho tiento para evitar una sorpresa desagradable. ^ 
5 E l Lemos se desplaza a Celanova, un equipo que ha sucumbido ^ 

en Ribeira por tres goles de diferencia. No obstante los "cacho- 5 

R E A L MADRID - ATH. B I L 
BAO. Aunque casi siempre se le 
dio bien el terreno madrileño al 
Athletic, lo cierto es que el Ma
drid, jugando un poco al pairo 
del señor Urréstarazu, en su jor
nada inicial, ha sumado ya los 
primeros positivos, lo que signi
fica un aviso para sus rivales 
más directos, por ello, nuestro 
pronóstico es casero: 1. 

MALAGA - SALAMANCA. No 
le será empresa fácil al Salaman
ca intentar enjugar ese déficit 
que supuso la visita del Real Ma
drid al estadio "Helmántico", en 
esta salida a la capital de la Cos
ta del Sol, donde el Málaga que
rrá hacer una presentación triun
fal ante su hinchada, con motivo 
del retorno del equipo de " L a 
Rosaleda" a Primera: L 

VALLADOL1D - GIJON. Y a lo 
hemos dicho al principio, en teo
ría, el Sporting de Gijón, es uno 
de los más firmes candidatos al 
ascenso, y nada nos extrañaría 
q ue su desplazamiento a Vallado-
lid supusiera los primeros positi
vos para el equipo de Miera: 
X - l - 3 . 

SAN ANDRES - T E N E R I F E . 
Ha empezado bien el equipo del 
polémico Mariano Moreno. Claro 
que el San Andrés de Che Ba-
rral resulta siempre un hueso ca
da vez que juega en su recinto. 
Por eso no vamos más allá del 
empate: 1-X. 

CORDOBA - RAYO. A pesar 
de que ha empezado la tempora
da con una victoria el equipo va-
Uecano que adiestra el ex-madri-
dista, García-Verdugo, no es me
nos cierto que el Córdoba, bajo la 
segura batuta de Ignacio Eizagui-
rre, deberá presentarse ante su 
afición logrando un resultado fa
vorable: 1. 

CORIMA - CADIZ. Como esta
ba previsto, el Deportivo que en
trena Héctor Rial anda fuerte en 
defensa, cubriendo perfectamente 
la ausencia de Seoane, en la puer
ta, el joven Buyo. Sin embargo, 
creemos que el ataque, como en 
la mayoría de los equipos del país, 
es el talón de Aquiles. Por otra 
parte, la visita del Cádiz hay que 
considerarla siempre incómoda:. 
1-X. 

OVIEDO - CASTELLON. Mal 
han empezado las cosas para el 
Real Oviedo y para su entrena
dor Toni Cuervo. Sin embargo, 

• los "carbayones" están en la obli
gación de doblegar a un Caste-. 
llón al que tampoco la suerte le 
ha rondado demasiado bien en la 
jornada inicial: 1. 

LEVANTE - PONTEVEDRA. A 
juzgar por la temporada última 
y por el primer partido de la ac
tual, parece que el Pontevedra de 
Lalo volverá a hacer bueno el 
"slogan" de "Hay que róelo". Y 
nada nos extrañaría que en este 
iargo desplazamiento a Valencia, 

, le soplaran vientos favorables: 
l -X -2 . 

. Mañana, jueves,, a las siete de 
la tarde, en el campo «Dos Pos
tes» de Rubián, sár celebrará el 
desempate del primer Trofeo de 
Tiro al Plato, de las Fiestas del 
Ecce Homo, entre los señores 
Quíntela y Penzol, -que quedaron 
empatados el pasado domingo. 

Ambos habían conseguido una 
puntuación de 19 sobre 25. 

k poca potencialidad económica 
que tiene el Club. L a mala fama 
<le pagador que tiene el Breogán es 
lo que le está privando de unas in
mediatas adquisiciones. 

De todo esto hemos hablado con 
el presidente de la Comisión Ges
tora, don José Arias Núñez, que al 
igual que sus compañeros está un 
tanto disgustado por la falta de 
identificación del público Incensé. 

—¿Cómo andan las cosas? 
—Bueno, sinceramente, nosotros 

a partir del día cinco de agosto que 
hicimos la asamblea empezamos a 
trabajar eficazmente, hemos hecho 
unas ideas de formación de equipo 
creo que acertada», pero la suerte 
no nos ha ayudado así. 

•—¿Qué pasa con los contactos 
mantenidos con los jugadores? 

—Estuvimos en contacto con ju
gadores que ya creo que la afición 
conoce. Hombres importante todos 
ello dentro del baloncesto, pero, 
concretamente, del Castilla, que 
teníamos dos fichajes realizados, no 
hemos podido quitar nada, porque 
todo lo hablado estaba sup&ditado 
a la continuidad o no del equipo. 
Ali seguir el Castilla y participar en 
la Primera División, nuestros es
fuerzos han sido muiiies. 

• GESTIONES A C T U A L E S 
—¿Con quién están'en conversa

ciones ahora? 
— E n estos momentos tenemos 

nuestras miras puestas en Canarias, 
con el fin de llegar a un acuerdo 
con Betehencourt, con el que ha
bíamos ültimado todos ios detalles, 
pero ahora el Náutico parece que 
nó quiere cumplir con su palabra 
de darle la libertad. Esperemos que 
este probleirta llegue a resolverse. 

de categoría nacional, y próxima
mente iremos a visitarlo —se trata 
de Echevarría— a ver si podemos 
traerlo para aquí, aunque su padre 
no esté muy predispuesto de mo
mento. 

—¿Llevan alguna gestión más y 
que vaya avanzada? 

-—No. esto es todo lo que hay 
hasta el momento, amén de esos 
jugadores que ya a priori nos han 
fallado, como Junguiíu y demás. 

• E L PUBLICO NO APOYA 
—Me parece' que el problema 

más grave y acuciante que tiene la 
•íntidad es la falta de identificación 
por parte de los socios. 

—Sí, efectivamente. Este, quizás, 
fea el problema más acuciante que 
Uñemos. Nosotros, la junta gesto-
n , aparte del trabajo que estamos 
haciendo, que lo estamos haciendo 
por Lugo y por el Breogán, nos en
contramos un poco desórientados, 
faltos de moral. Si la afición al 
priicipio hubiera respondido en un 
número, de cuatrocientos o quinien-

en efectivo, algún jugador, concre
tamente Junguitu, le hubiéramos 
dado trescientas o cuatrocientas mil 
pesetas en efectivo y las otras las 
pagaríamos en el transcurso de la 
temporada, y vendría. 

—¿Pero no había manera de que 
viniese igual? 

—Este hombre, concretamente, 
no ha venido porque si no cobraba 
más que la mitad, esa mitad ya se 
la dan en el equipo donde juega 
hoy. Pero si nosotros le diéramos 
esta mitad en efectivo, y la otra 
en diez meses, entonces este Iqom-
bre lo habría pensado. ' 

—¿Culpa a la falta de identifica
ción de la gente? 

—Bueno, lo que es una pena es 
que la gente de Lugo, que vive el 
problema del Breogán, no haya 
reaccionado. Aún más,, por la fal
ta de colaboración, mis, compañeros 
y yo estamos saliendo a la calle pa
ra ver si hacemos socios. Franca
mente, creo que estos socios de
bían de acudir al local social, dán-

Urtain está seguro de que combatirá 
p o r europeo 

Envío una carta a "Chilares" 

AI presidente de la Federación Española 
de P i r a g ü i s m o h a b í a n t r a t a d o 
de enfrentarle con los palistas olímpicos 

No les había prometido trabajo, aunque sí ayuda 
En las instalaciones del Club 

Fluvial viehe desarrollándose un 
cursillo de iniciación a i piragüis
mo, al que asisten de momento 
unos quince socios de la entidad. 
Lo dirige Angel Villar "Chilares", 
con quien nos encontramos ayer: 

—Me interesa hacer público que 
las inscripciones para este cursi
llo todavía no están cerradas. Ter
minará allá por el veintitantos y 
aún queda- tiempo. Así qaie pue
den, quienes lo deseen, darse de 
alta en las oficinas del Cíub Flu
vial. 

Aprovechando la ocasioaa pre
guntamos a "Chilares" qué sabía 
del cese o de la dimisión del pre
sidente de la Federación Española 
de Piragüismo, Hernando Calleja: 

—'Mira, hace dos días que recibí 
una carta suya, y en efecto, me 
anunciaba que iba a presentar la 
dimisión, pero lo venía diciendo 
yá desde hace^unos cuantos meses. 

—¿Por qué dimitió? 
— E l dice que porque está can

sado. Lleva ya muchos años. Ha 
sido el primer presidente de la 
Federación, el que ha separado 
esta disciplina del remo y ha tra
bajado mucho. Me consta. Sé que 
está un poco enfadado, ya quie al
gunos medios de información tra
taron de enfrentarlo con los pira
güistas que fueron a MontreaL 

—¿Y quién tiene razón, el pre
sidente o los piragüistas? 

—Es muy difícil de saber. Los 

piragüistas piden una serie de co
sas. E l ' presidente dice que él no 
ha prometido nada. Que les pro
metió, eso sí, ayudarles, pero sin 
garantizarles nada en concreto, 
porque el no tiene fuerza sobre 
Mutuaüdades o Previsión para 
buscarles un trabajo. Eso no de
pende de él. También dice que ha 
puesto medios y profesores a dis
posición de estos chicos y estos 
chicos no han aprovechado las 
clases y uña serie de cosas. E n 
realidad les llama un poco vagos. 
Piero no sé quién tiene razón. Lo 
que te decía antes; ha trabajado 
mucho y se consiguieron durante 
su mandato muchos éxitos. 

Y a saben que siendo Lugo una 
potencia en piragüismo, a nivel 
de competición la provincia milita 
en Segunda División. 

—¿Cómo se explica esto? 
—No tiene nada que ver, pero 

ocurre porque falta compenetra
ción y entendimiento entre los 
tres clubs que tenemos, que hay. 
Cada uno tira por su lado, poco 
menos. 

—¿No seria conveniente incluso 
una fusión? 

—No la veo acertada. L a com
petencia, la rivalidad es buena, 
pero eso no priva de que haya un 
entendimiento mutuo a la hora de 
defender nuestro piragüismo. 

—Evidentemente. 
L. C. 

AJEDREZ 

La U.R.S.S. no permitirá la participación 

de Kordmoi en el Campeonato del Mundo 
A M S T E R D A M , 7.— . ( A L F I L ) . — 

_La Federación Internacional de 
Ajedrez (FEDE) ha recibido hoy 
martes una petición de la Unión 
Soviética para que Viktor Kor -
chnoi no participe en las series 

C a m p e o n a t o G a l l e g o d e A f i c i o n a d o s 

A R Z U A , 0 ; G U I T I R I Z , 2 

2 rros" habrán de emplearse a fondo si quieren sumar los primeros 
5 positivos, cosa que no vemos demasiado fácil. 
ñ A Sarria viene el Guardés, precisamente el ganador del Vivero. 
5 Un contrincante peligroso, pero confiamos plenamente en los pu-
% pilos de Bolita. Seria una lástima que cediesen ya alguno de los 
^ positivos logrados en Riazor. Lo peor para los propietarios de "As 
^ Insuas" puede ser un exceso de confianza. Si no incurren en ella, 
5 entonces seguramente que lograrán el objetivo. 
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G U I T I R I Z . — (De nuestro co
rresponsal, T O M E ) . — E n el pri
mer partido del Campeonato Re
gional de Aficionados, el C . I .T . 
Guitiriz, se impuso con toda clari
dad al vencer al Arzúa en su propio 
feudo por un claro dos a cero, 
resultado que dicen muy poco dada 
la gran mperioridad del equipo 
blanco. 

E n la primera mitad centro desde 
}a derecha que cabecea Cruz a la 
red. A ios pocos minutos del se
gundo tiempo, gran jugada de toda 
la delantera del Guitiriz que cul
mina José Ramón estableciendo el 
definitivo dos a cero. 

Destacados' por el Guitiriz, los 
hermanos Iñíguez, Losada, Domín
guez y el juvenil Seijas, que tuvo 
una magnífica presentación. 

Alineaciones: 
A R Z U A . — Ignacio; Quintas, 

Pampín, Camino; Moscoso, Rami
ro; Platas, Castro, Agrá, Vileia y 
Bendaña. 

G U I T I R I Z . — Losada; Fernan
do, Domínguez, Seijas; Cruz, Fon-
te; Iñíguez I , José Ramón, Luis, 
Iñíguez I I y Juan. 

Excelente arbitraje del señor 
Arias Burgo, que en todo momento 
demostró su autoridad a la oue nos 
tiene acostumbrados. 

eliminatorias del próximo cam
peonato mundial de ajedrez. 

Las razones de la Unión So
viética son que el gran maestro 
se encuentra fuera del país, más 
concretamente en Holanda, don
de lleva seis meses esperando la 
respuesta de dicho gobierno so
bre la concesión o no del asilo 
político. Korchnoi se negó a to
mar el vuelo de vuelta a la Unión 
Soviética, después de celebrarse 
el pasado día 27 de julio el tor
neo de Amsterdam. 

Por su parte, la Federación 
Soviética de Ajedrez ha desposeí
do a l jugador ruso de su, titulo, 
lo que podría repercutir en su 
posible participación en l a con
frontación mundial. 

E l presidente de la Federación 
Internacional de Ajedrez, Max 
Euwe, ha declarado que no hay 
nada en contra para que se pro
hiba al ajedrecista ruso partici
par en la competición. Según los 
estatutos de l a Federación K o r 
chnoi, está en perfectas condi
ciones para su inscripción. 

M A D R I D , 7— ( ' A L F I D . — José 
Manuel Ibar "Ur ta in" , está se
guro que disputara a titulo eu
ropeo de los grandes pesos al i n 
glés Richard Dunn, según ha 
manifestado hoy a un redactor de 
A L F I L al término de su entre
namiento para el combate que 
sostendrá el sábado en Zaragoza 
frente a Benito Escriche. 

"Aunque los ingleses digan que 
se h a r á el Dunn - Bugner, lo 
cierto es que seré yo el que pelee 
porque la Unión Europea de Bo
xeo ( E B U ) , no lo va a autori
zar", manifiesta el púgil de Ces-
tona. Según Urtain no hay n in
gún peligro que se haga la pelea 
entre los dos ingleses, porque la 
E B U no lo va autorizar. 

" L a E B U —prosigue José Ma
nuel— nombró - dos aspirantes 
para que el vencedor disputase el 
título europeo y ahora no puede 
volverse a a t r á s" . 

Los dos aspirantes fueron Ur
tain y el italiano Dante Cnp, qon 
victoria final del guipuzcoano 
que explica cómo está la situa
ción: i 

" L o que ocurre es que la E B U 
ha dado uñ plazo hasta el 28 de 
este mes para si algún empresa
rio quiere organizar la pelea por 
el título. S i no hay nadie, habrá 
subasta. Y creo que el combate 
se celebrará a mediados de octu
bre o primeros de noviembre". 

Mientras tanto Urtain va a 
hacer una pelea, el próximo sá
bado en el polideportivo de Z a 
ragoza frente al maño Benito 
Escriche. 

LOS COMBATES DUNN-
BÜGNER Y C O T E N A - J I -
MENEZ 

MADRID, 7.— ( A L F I L ) . — L a 
Federación Española de Boxeo 
ha hecho público que "requerido 
informe a la secretaria de la E u -
ropean Bobxing Unión sobre el 
anunciado combate por el titulo 
de Europa de los pesos pesados 
entre los boxeadores ingleses R i -
card Dunn, actual campeón, y 
Joe Bugner. Esta comunicó no 
haber recibido petición alguna 
sobre el pretendido combate con 
el titulo voluntariamente en jue
go. 

Respecto al del europeo del pe
so pluma, entre Elio Cotena y 
Niño Jiménez, cuya subasta fue 
adjudicada a l promotor español 
Xavier de Aztitarte, se ha auto
rizado el aplazamiento solicitado 
para disputar el título con fecha 
limite el próximo día 6 de octu
bre". 

L A M U J E R D E C L A Y P I 
D E E L D I V O R C I O 

C H I C A G O , 7.— ( A L F I L ) . — 
Kha l i l a quiere divorciarse de su 
marido, el campeón del mundo 
de los pesos pesados Mohamcd 
Alí. Casada en 1967, la pareja se 
ha separado recientemente. 

E l abogado de la señora de /> I 
ha anunciado que la demanda 
de divorcio ha sido presentada 
hace cinco días ante un tribunal 
de Chicago. L a mujer del boxea
dor acusa a su marido de cruel
dad mental y de abandono del 
domicilio conyugal. E l boxeador 
ha sido informado de esta acción 
en Show Low, Arizona, donde es

tá entrenando con vistas a su 
pelea contra el aspirante Ken 
Norton el 26 de septiembre pró-

dose ellos de alta, y usar nosotros 
este tiempo en hacer otras gestio
nes. 

• ABANDONAR E L C L U B 
—¿Si no se llega a la cota esti

pulada de socios, qué hará la junta 
gestora? 

—Nosotros, en primer lugar: es
tamos dispuestos a gastar el último 
cartucho. Queremos que ©1 Breo
gán siga adelante por todos los me
dios posibles. Ahora bien, si nos
otros no llegamos a la cota de los 
mil trescientos socios, lo que pre
tenderíamos sería subir el nivel me
dio del socio. Quiero decir con es
to que si con mil trescientos so
cios, a cada uno le tocaba aportar 
tres mil pesetas, pues si hay menos 
—^poniéndonos ya en último extre
mo— habría que incrementar esta 
cuota. 

El . probléma está en que quere
mos un Breogán con vida para el 
futuro. E l salir ahora al paso sería 
muy fácil, pero no estamos dispues
tos a ser unos mecenas, ni para que 
tire una sola temporada hace falta 
que estemos aquí nosotros. 

—¿Puede llegar lín extremo drás
tico en que la comisión gestora de
jase el Club? 

—Para nosotros sería dolorosísi-
mo, pero si no hubiese otro reme
dio tendríamos que dejarlo, y esta
mos dispuestos a hacerlo. Días 
atrás, al ver que el público no res-

, pondía, estábamos dispuestos a cum
plir con los jugadores, pagarles lo 
que se les debe e irnos. 

Y a ven cómo está la situación del 
equipo, una situación que no es 
tan halagüeña como nosotros qui
siéramos. 

M. M. 

E L JUEVES, SORTEO DE LA PRIMERA 
ELIMINATORIA DE LA COPA 

• M A D R I D , 7.— ( A L F I L ) . — E l 
sorteo de la primera eliminato
ria del campeonato de España 
tendrá lugar el próximo jueves, 
día 9, a las siete de l a tarde. 

Par t ic iparán en esta primera 
eliminatoria 13 equipos de pri
mera división, 20 de segunda y 75 
de tercera.. 

C A P I T A N E S D E EQUIPO 
Y A R B I T R O S 

Recientemente se ha prohibido 
a los capitanes de los equipo se 
dirijan a los árbitros durante el 
encuentro, ya , que la última 
asamblea general acordó la su
presión del apartado a ) d e l "ar- -. 
tículo 238 del reglamento, que 
les facultaba para ello. 

Como se han producido diver
sas consultas y comentarios so
bre esta medida, un portavoz de 
la Federación Española ha ma
nifestado que el acuerdo de la 
asamblea que ahora se aplica 
tiende simplemente a corregir 
una anomalía que se observaba 
en nuestro país y a cumplir es

trictamente con las reglas inter
nacionales al respecto. 

Según decisiones de la "Inter
national Board" ningún jugador 
está autorizado para demostrar 
su disconformidad de palabra u 
obra con las decisiones del ar
bitro" y se considerará conducta 
inconveniente en el jugador "pro
testar o discutir las decisiones ar
bitrales, no teniendo el capi tán 
derechos especiales". 

Por contra, persisten en la le
gislación española las restantes 
facultades de los capitanes, que 
son: dar instrucciones a sus com
pañeros de equipo en el trans
curso del juego; procurar que 
éstos observen en todo momento 
la corrección debida; hacer cum
plir las instrucciones del arbitro, 
coadyuvando a la labor de éste, 
a su protección y a que el par
tido se desarrolle y termine con 
normalidad; y firmar la primera 
parte del acta del encuentro an
tes de su comienzo. 

11 F I A D O S P o r J S . 

• L a i n s c r i p c i ó n p a r a e l 
ranking finaliza el d ía diez 

® Orantes continúa adelante en Forest Hills 
La fecha para inscribirse en el ranking del Club Fluvial finalizará 

el día 10 y hasta ese momento se podrán inscribir los interesados en 
participar. Las normas por las que se rige este ranking, que han sido 
elaboradas por la comisión que lo controlará, son las siguientes: 

1. ° La duración será desde el 10 de septiembre de este año hasta 
el 31 de mayo de 1977. 

2. ° Existirá un comité de competición que se encargará de la mar
cha del mismo. 

3. ° E n caso de celebración de torneos, el ranking se detendrá du
rante los mismos. 

4. ° Se establecerá una única categoría. 
5. ° Podrán tomar parte todos los socios del Club Fluvial. 
6. ° E l Jugador que se inscriba después de iniciado el ranking ocu

pará el último lugar al comenzar a competir. 
7. ° E l comité llevará un libro de registro de retos. 
8. ° Para modificar la situación del ranking se procederá a com

petir con cualquier jugador que ocupe, como máximo, dos lugares 
más arriba que el retador. E n caso de vencerle ocupará su puesto, des
cendiendo el perdedor y los que hubiese entre ambos correlativa
mente. 

9. ° Como mínimo cada jugador debe retar dos veces en el mismo 
mes, del 1 al 15 el primer partido y del 16 al 31 el segundo partido. 

10. Los partidos podrán jugarse en cualquier pista de tenis siempre 
y cuando el retado esté de acuerdo con el retador. 

11. Los partidos serán al mejor de 3 sets, con muerte súbita y 
aplicación de W. O. a los 15 minutos de la hora señalada para el 
comienzo. 

12. No se podrá retar a un jugador que tenga pendiente un parti
do en el libro de registro de retos ni a un jugador que ya le hubiese 
vencido dentro de los 20 días anteriores. 

13. E l retador está obligado á: 
Inscribir el reto en el registro de retos (Comité de competí-a) 

ción). 
b) 
O 
d) 
14 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionáudote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

Notificárselo al jugador retado. 
Reservar pista para el día y hora acordados. 
Aportar un bote de bolas nuevas o en muy buen uso. 
E l retado está obligado a aceptar el reto, si no existe impedi

mento de enfermedad, viaje, etc. 
ORANTES CONTINUA EN FOREST HILLS 

Manuel Orantes parece que se halla mejor de su dolencia en el 
brazo. Ayer volvió a ganar en el Open de Estados Unidos, pero lo 
más noticiable es que él mismo declaró que su juego iba para arriba 
después dé una mala temporada. Habrá que esperar que resultados 
obtiene en las próximas rondas. 

CLASIFICADO JIMMY CONNORS 
E l norteamericano Jimmy Connors, cabeza de serie número uno, 

se ha clasificado fácilmente para los cuartos de final del torneo de 
Forest Hills al vencer a su contrario Vitas Gerulaitis ^por 6-4, 6-3 y 6-1. 
E l jugador de Belleville, 24 años, que no ha perdido hasta el momento 
un solo set, se enfrentará al checoslovaco Jan Kodes en la próxima 
ronda. 

Gerulaitis, fatigado por el partido de doble mixto disputado en 
esa misma jornada, ha ofrecido menos resistencia de la prevista. 
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F O N S A G R A D A e n T A S 

L a nueva Casa Consistorial, cuya obra acaba de ser adjudicada, se ubicará en el Polígono d é l o s Chaos 
. i _ _ • . 

I "A pesar de que el mimieipio está formado por cerca de 300 aldeas o pueMos, 

a final del presente año quedarán muy pocos sita accesos adecuados" 

i " i Mercado Ganadero quincenal de ganado de carne, un auténtico éxito,, 

D e d a r a e l o i i e s d e l A l c a l d e d e F o n s a g r a d a , d o n J o s é A n t o n i o F r e f j e L ó p e z — - r — ^ . . - -

E n t r e v i s t a : N a r c i s o G A R C Í A F E R N A N D E Z 

Futuro Instituto Mixto y Polivalente de segunda enseñanza 

ÍLas múltiples ocupaciones de 
don José Antonio Freije López, Ve
terinario titular de Fonsagrada, Al 
calde, Jefe Local del Movimiento, 
¡Diputado Provincial, Presidente de 
3a Hermandad de Labradores y 
Ganaderos, etc., etc., hacen poco 
menos que imposible lograr el 
contacto personal que, tampoco en 
esta nueva visita a Fonsagrada, fue 
posible. Un cuestionario redactado 
en la misma localidad fue, sin 
embargo, rápidamente cumplimen
tado por el amigo Freije respon
diendo ampliamente a cada una 
de las preguntas que le formula
mos y que a continuación ofrece
mos. 

—¿Cuál ha sido la acción mu
nicipal en el último año? 

—Se terminó de urbanizar el po
lígono "Campo de la Feria", obra 
muy importante, dado que en él 
está ubicado el "Campo de Fe
ria", que como Vd. sabe dicho fe
rial es el único en Galicia que es
tá funcionando y en marcha des
de hace dos años con carácter co
marcal y con muy buenos resul
tados socio-económicos, por cier
to. Este polígono del "Campo de 
la Feria", tiene ya construidas bas
tantes casas-viviendas y se está a 
punto de comenzar varias más. 
Lleva todos los servicios tales co
mo pavimentación, aceras, agua, 
alcantarillado, luz, etc., y espero 
que ello resuelva una temporada 
la falta de suelo urbanizado, con 
carácter socio-residencial, ya que 
comprende muchos y buenos sola
res. L a obra, repito, es uno de los 
mejores logros de la villa, pensan
do en su inmediato futuro. La obra 
vale más de seis millones de pese
tas. Otra obra importantísima fue 
3a Urbanización de los "Chaos", en 
donde va la Zona Escolar. Ayunta
miento, Residencia para Ancianos 
"Rois de la Peña", Hogar-Escuela,, 

etc. Allí se están construyendo y 
a buen ritmo el Colegio Nacional 
Mixto de 16 unidades, que por 
cierto lleva una estructura nueva 
a base de hierro, que creo será de 
buen resultado, al menos, en zonas 
altas, cual es la nuestra. L a obra 
fue subastada en cuarenta y dos 
millones de pesetas. También se 
acaba de adjudicar la obra de la 
construcción de la nueva Casa Con
sistorial que va ubicada también 
en el polígono de los "Chaos". E l 
contratista, o mejor dicho, la Em
presa adjudicataria es la misma que 
construye el Colegio Nacional Mix
to, "Empresa Piñeiro", de L a Co-
ruña. Se adjudicó la primera fa
se, en cinco millones trescientas 
mil pesetas financiadas por el pro
pio Ayuntamiento con operación 
de crédito con la Caja de Crédito 
Municipal de la Excma. Diputación 
Provincial, a devolver en diez años 
y sin interés. La segunda fase va 
incluida en el Plan Provincial Uni
co de Obras y Servicios (Plan Adi
cional) para el bienio 1976-77 por 
valor de 5.000.000 de pesetas. Está 
para inaugurar, la Urbanización 
de la Plaza y accesos del Juzgado 
de Primera Instancia e Instrucción, 
que le da un aspecto completamen
te nuevo a la Zona al desaparecer 
la casa ubicada en el centro de la 
explanada. Dicha casa fue expro
piada por el Ayuntamiento. Estas 
obras serán terminadas e inaugu
rada tal mejora urbanística den
tro de pocos días. 

Siguen las obras de electrifica
ción de las parroquias de Carba-
llido, Maderne, Trobo y Trapa y 
la línea de alta desde Meira está 
a punto de terminarse, que será 
la que alimente de fluido eléctri
co a dichas parroquias. L a segun
da fase, por valor de más de 30 
millones de pesetas, estamos espe
rando las nuevas directrices sobre 

electrificación rural, aprobadas en 
el último Consejo de Ministres. 

—¿Presupuesto Municipal en el ( 
último año? 

—6.300.000 pesetas. 
—¿Presupuesto Municipal en el 

actual ejercicio? 
—7.300.00O pesetas. 

COMUNICACIONES 

—¿Cuál ha sido la acción en ma
teria de comunicaciones y servi
cios en todo el término municipal? 

—Se le dio riego asfáltico a la 
primera fase del Camino Provin
cial de "Paradavella a Piñeira" y 
la segunda fase saldrá inmediata
mente en el nuevo Plan de Riegos 
Asfálticos de la Excma. Diputación 
Provincial. También se terminó el 
asfaltado de la Carretera Provin
cial de Villardíaz a San Andrés de 
Logares, en la de Fonsagrada a 
Puentenuevo. Ahora saldrá a su
basta el segundo tramo de San An
drés de Logares a Vilar de Gue
rra, ya en Puentenuevo. De este 
pueblo a Puentenuevo, la carrete
ra es de Obras Públicas, así como 
desde Villardíaz a Fonsagrada, y 
esperamos —buena falta le hace— 
un asfaltado de dichos tramos pa
ra fecha próxima, por Obras Pú
blicas. 

Se construyeron muchos cami
nos, parte de ellos con afirmado de 
piedra, en las parroquias de La
mas de Moreira y Arrojo, pudien-
do decir que la Zona queda per
fectamente comunicada, así como 
la Zona de Esto úpelo - Mirallos -
Valdeferreiros (Oviedo) - Signada -
Folgueiras - Marcelín <Navia de 
Suama) - Tumbiadoira - Villabol 
de Trancueira • Sudros y se traba
ja en las carreteras de Queijoiro, 
Castañeira y se terminará ahora 
la de Barbeitos - Trousá - Pánta-
ras - Allonca - Allonquiña - Rela-
yo y enlazaremos con la de Astu
rias por Folgosa. También se cons
truyeron los importantes Puentes 
de Villabol de Suarna y Eirigín. 
Ahora podemos decir que ya se le 
ve el final a la necesidad de cami
nos rurales, pues de este año 1976 
van a quedar pocos por hacer. 
Téngase en cuenta que el munici
pio está formado por muy cerca 
de 300 pueblos y aldeas y el es
fuerzo fue ímprobo entre la Comi
sión Provincial de Servicios Téc-

Almacenes SAN PEDRO 
TEJIDOS • CONFECCIONES • PAQUETERIA 

- L A C A S A Q U E V I S T E A L A J U V E N T U D -

C/. José Antonio, 5 * FONSAGRADA « Teléfono 34 00 63 

nicos Servicios Técnicos, Diputa
ción, Paro Obrero, Ayuntamiento, 
Hermandad de Labradores, Exten
sión Agraria, IRYDA, Comisión 
Agraria Provincial y, muy espe
cialmente también los vecinos, 
dando facilidades de paso, trabajo 
personal y aportación en • metáli-

, co, en algunos casos. L a maquina
ria de la Diputación fue decisiva, 
al menos, para los Ayuntamientos 
de montaña y pobres, y gracias a 
ello vemos realidad lo que hace 
quince años nos parecía imposible 
lograr en muchísimos años. Ahora 
habrá que i r mejorando lo hecho. 

—¿Se preocupa el Ayuntamien
to de Fonsagrada en la promoción 
turística y deportiva? 

— E l turismo tiene cierta impor
tancia y se procitra fomentar alo
jamientos que siguen siendo esca
sos, aunque se acaba de inaugu
rar el "Restaurante Cantábrico" 
que por cierto quedó muy bien 
instalado y muy completo su ser
vicio para bodas, bautizos, etc. 

Se está fomentando el gran Coto 
Particular de Caza que esperamos 
dé "juego" a la Zona de Fonsa
grada. 

AGRICULTURA Y GANADE
RIA 

—¿Vd. como Presidente de la 
Hermandad de Labradores y Ga
naderos y Veterinarios en la Zo
na, cuáles son los problemas más 
acuciantes para los labradores y 
ganaderos? 

—Considero que la agricultura 
hay que potenciarla, ayudando co
mo ya se hace en parte —a los 
labradores— en la compra de abo
nos, semillas y piensos, bas^ para 
sus ganadoá. Igualmente promocio-
nar los Mercados, tanto ganaderos 
como de productos agrarios en ori
gen, y así evitar intermediarios in
necesarios. Igualmente, terminar 
lo antes posible la electrificación 
rural, dando a cada abonado la 
potencia base de fluido eléctrico, 
acorde con lo que será el año 
2000. 

En cuanto a ganadería, repito, 
es imprescindible el suministro de 
piensos por SENPA a precios ase
quibles, y seguir trabajando sin 
descanso contra la esterilidad bo
vina, erradicándo l a tuberculosis y 
brucelosis, causas de innumerables 
pérdidas en nuestra cabaña. Me 
parecen muy acertadas las medidas 
tomadas por el Ministerio de Agri
cultura, a l premiar las novillas de 
primer parto, de razas selectas, ya 
que así tendremos con que ir repo
niendo el censo vacuno, después 
de innumerables bajas habidas, de
bido a la falta de alimentos por la 
sequía. Ha de vigilarse la forma 
de reproducción animal^ contro
lando innumerables anormalidades 
al respecto. 

—¿A qué número asciende el de 
afiliados a la Seguridad Social? 

—A 3.700. 
—/Cuánto pagaron en el año 

1975? 
—Unos 16.144.461 pesetas. 

Consuelo Linares Pérez, reina de 
las fiestas de Fonsagrada 

L a activa comisión de fiestas 
de Fonsagrada trabajó de firme 
para conseguir una prograaiacit'Va 
de acuerdo con sn tradición. No 
podía faltar la designación de 
reina de ias fiestas, tííalo que re
cayó en la agraciada joveneita 
Consuelo Linares Pérez. Le acom
pañan como damas de honor las 
señoritas María José Alvarez Al-
varez y Gloria Méndez Linares. 

—¿Estudias, Consuelo? 
—Sí, B . U. P . 
—¿Qué ha significado para tí 

el ser designada reina de las fies
tas? 

—Algo que no esperaba y que 
me ha llenado de satisfacción, 
puesto que aquí en Fonsagrada, 
hay chicas muy guapas... 

— Y a , ya lo vemos... 
—¿Crees que Fonsagrada tie

ne capacidad económica para as
pirar a unos festejos de tanta en
vergadura? 

—Sí, si todos colaboramos con 
l a identificación y unión preci
sas, podemos aspirar a esto y a 
mucho más. 

--¿Qué número programarías 
que no esté previsto para estas 
fiestas? 

BENJAMIN VAllEDOR MARTINEZ 
Distribuidor exclusivo de Piensos B I O N A 

ABONOS - SEMILLAS - VINOS 

—¿Y lo que pagó la Mutualidad 
en dicho año? 

—Se pagaron directa y perso
nalmente, 17.930.592 pesetas. A es
to cabe añadir la cantidad de 
74.073.798 pesetas de talonarios de 
cheques, los cuales son percibidos 
por los pensionistas en el lugar 
en que se encuentran. Claro que 
en el año actual estas cantidades 
serán muy superiores, tanto en lo 
recaudado como en lo pagado. Lo 
anterior es referido al año 1975. 
Se han tramitado alrededor de los 
700 expedientes o solicitudes (Ve
jez e Invalidez, Viudedad, Familia 
Numerosa, Natalidad, Matrimonio, 
Subnormales, Asistencia Social, 
etc., etc.). 

Otra labor ingente del año pa
sado, ha sido la tramitación de ca
si 5.000 Cartillas de Seguro; más 
de 60 partes de accidentes labora
les y toda una serie de informa
ciones que requiere la compleja 
Ley de Seguridad Social. 

Otro aspecto, aún mínimo por la 
cuantía que se nos asigna, ya que 
no hay fondos para más, lo cons
tituyen los trabajos realizados me
diante el empleo comunitario, en 
donde hemos aportado nuestro gra
nito de arena en las pistas de Ca-
breira - Monteseiro; Cabreira - Vi -
lar de la Cuiña; Pereira - Lledín y 
Gestoso de Neiro; Gestoso de Bas
tida; Pacios de Rebolín y Arco de 
Freijo. 
• También toma la Hermandad 
parte muy activa en la potencia
ción del Mercado, Comarcal Gana
dero, para lo que no regatea, es
fuerzos ni sacrificios, ya que es
timo es imprescindible para fo
mentar la cabaña ganadera de la 
Comarca y elevar así el nivel de 
vida de nuestros agricultores. 

Como Hermandad, cabe destacar 
su cometido, teniendo en cuenta 
sus relacioaies con SENPA (pien
sos, declaración y estimación de 
cosechas, formalización de la Car
tilla del Agricultor, subvenciones 
de maíz, semillas, silos, etc.). Con 
relación con la Jefatura Provincial 
de Ganadería (subvenciones a las 
novillas con opción a premio, in
forme sobre paradas de sementa
les bovinos). Respecto al PPO, se 
llevan realizado tres Cursos de 
Formación, dos en Albañilería y 
uno en Fontanería, cediendo los lo
cales para dichos Cursos, poniendo 
a disposición, tanto el personal co
mo el mobiliario de que dispone
mos. Próximamente se va iniciar 
otro Curso: el de Tractoristas. To
do ello, en íntima colaboración con 
el Ayuntamiento y Agencia de Ex
tensión Agraria. Y aprovecho gus
toso la ocasión que se me brinda 
para agradecer vivamente la cola
boración que en este sentido me 
vienen prestando por los siguien
tes Organismos: Gobierno Civil, 
Excma. Diputación Provincial, De
legación Provincial del Ministerio 
de Agricultura, Delegación Pro
vincial de la Organización Sindical, 
COSA, Sindicato Provincial de Ga
nadería, Ayuntamientos, Entida-

—Quizá un desfile de carrozas 
y alguna competición juvenil. 

--¿Qué le falta a Fonsagrada? 
—Desde nuestro punto de vis

ta, el de la juventud, una buena 
sala de fiestas, un cine, una pis
cina... muchas cosas. Esto por lo 
que a diversiones se refiere; .de 
una manera prioritaria creo que 
el mayor problema de Fonsagra
da es la falta de puestos de tra
bajo. Creo que una adecuada in
dustrialización de la comarca, 
aprovechando los • recursos natu
rales, podría suponer la creación 
de puestos de trabajo que frena
sen la hasta ahora obligada emi
gración de la juventud. 

—¿Qué opinas de tus damas de 
honor? 

— ¡Qué puedo decirle!, simple
mente que su-elección ha sido 
muy acertada. 

—Oye, Consuelo, ¿cuáles son 
tüs aficiones? 

— E l baile, la lectura, el cine... 
¡Gracias, guapa y feliz reina

do! 

ISIDRO GARCIA DIAZ 
ALMACEN DE VINOS 

G/. Falangista Cedrón, 7 • Teléfono 34 01 67 
F O N S A G R A D A 

des Bancarias, Casas Comerciales, 
etc., ya que, con su aportación en 
metálico, ya con sus trofeos, con
tribuyen al estímulo de nuestros 
agricultores para que cada vez se 
vayan superando más y más en la 
selección de sus reses. 

Este año espero gran concurren
cia de ganado al m Concurso Ex
posición de Ganado Vacuno, que 
tendrá lugar el día 4 de septiem
bre próximo, ya que, además, se 
repartirán más de 100.000 pesetas, 
en premios (en metálico y tro
feos). 

PROYECTOS 
—¿Cuáles son los proyectos más 

ambiciosos del Ayuntamiento y 
cuáles las posibilidades de conse
cución? 

—Lo más importante siempre lo 
consideré todo lo concerniente a 
Enseñanza. Se está construyendo 
el Colegio Nacional Mixto, que co
mo indican las fotos que le en
trego, están muy avanzadas las 
obras. Esperamos salgan a subasta 
las correspondientes al Hogar-Es
cuela. Van adelantadas aunque a 
ritmo muy lento, las obras del Po-

Salutación 
del 

Alcalde 
Como todos los años, al llegar estas fechas, Fonsagrada 

y comarca se preparan para sus fiestas patronales, que cada 
vez son más renombradas, gracias a las magníficas y tra
bajadoras comisiones de fiestas que se van renovando cotidiana
mente, ya que el trabajo es agotador. Unas jornadas de alegría 
para todos y que sirven, de paso, para el reencuentro con mu
chos familiares y amigos, ya en el extranjero o en pueblos y 
zonas más alejadas del suelo patrio. Los forasteros que nos visi
ten —ya saben que en Fonsagrada a nadie se le considera foras
tero— así como a todos mis convecinos, les deseo que pasen unas 
fiestas muy felices y que disfruten de un merecido descanso de 
sus tareas cotidianas, que de verdad se merecen. 

También deseo, y pido, prudencia a los conductores de co
ches que se acudirán por centenares a la villa. 

Gracias a todos los que de alguna forma colaboran a la bri
llantez de nuestras afamadas fiestas, que espero no defrauden a 
nadie que acuda a ellas. 

José-Antonio Freije López 

CAFE ESPAÑA I 
• Especialidad en Café • 

Generalísimo Franco, 16 • Telf. 340111 
F O N S A G R A D A 

E l CABTEl DE FONSAGRAD 

lideportivo Municipal. 
Esperamos con ansia el arreglo í̂5C5CX3ÉX35ítX3CX3í5tS{%SC5{5t}í5tX3(3<W55C5(SCX 

de las carreteras de Fonsagrada a * 
Puentenuevo en sus tramos prime- $ 
ro y cuarto, así como la de Bar
beitos al límite con Asturias en la 
de Fonsagrada-Vegadeo. Lo mismo 
en la de Fonsagrada-Naraja. 

Parece ser que el resto de la 
electrificación rural del municipio 
que falta por hacer, será lo pri
mero que se subaste en la provin
cia con las nuevas directrices apro
badas estos días por el Gobierno. 

La obra más importante por su 
importe para el bieno 1976-77 a 
realizar por e l Plan Unico de Obras 
y Servicios Provinciales, será el 
de mejora de la traída actual de 
aguas a la villa, y ampliación a la 
misma por bombeo desde el río 
Puebla, en San Pedro de Neiro. 
L a obra costará 12.500.000 pesetas, 
pero con ello se resolverá e l acu
ciante problema de falta de agua 
a la villa en años de pertináz se
quía, como los que estamos vi
viendo. 

—¿Qué puede decirnos de la ac
ción del Ministerio de Agricultu
ra en Fonsagrada, a través del Ser
vicio de Extensión Agraria? 

— E l servicio que prestan a los 
agricultores es estupendo y muy 
práctico, y de ello, en Fonsagrada 
se lograron muchísimas cosas bue
nas y gracias a sus servicios sobre 
el terreno conseguidos todos, gran
des mejoras para nuestros campe
sinos y hemos de seguir haciéndo
lo... ¡Se lo merecen! 

FERIAS 
—¿Cree que las Ferias de gana

do tienden a aumentar o se obser
va índice regresivo en cuanto a 
vendedores y compradores y, en 
definitiva de la importancia de las 
transacciones? 

—Las Ferias de ganado de vida 
van a menos como en todas partes. 
Lo que sí fue y es un gran éxito 
en la Comarca de Fonsagrada fue 
la creación del Mercado Comarcal 
Ganadero quincenal de ganado de 
carne, en l a villa. L a comerciali
zación va en aumento creciente y 
los compradores de otras regio
nes van aumentando. L a mayoría 
de las transacciones se hacen ha
cia Asturias, pero también a La 
Coruña y Vigo, así como Lugo; es
tán auiqentando las compras. E l 
ganado afluye de todos los Ayun
tamientos limítrofes, tanto de Lu
go como de Asturias, y ya se habla 
de 14-16.000.000 de pesetas por 
mercado en terneros de carne so
lamente. Esperamos vaya en au
mento creciente la concurrencia y 
habrá que ampliar el Ferial. Que
dan muchos cabos que atar... pero 
con tesón y dedicación se logrará 
mejorar el problema socio-económi
co-mercantil de la Zona, poniendo 
nuestro granito de arena, los ga
naderos-criadores, compradores y 
autoridades... 

f E S T A S A 

S B T E H B R E 

LIBRERIA 
D . M o r e í r o 

DROGUERIA 
OBJETOS DE REGALO 

Venta de "EL PROGRESO" 
Teléfno 340133 

FONSAGRADA (Lugo) 
Urbanización nueva de los "Chaos" 

Estación de Servicio C A R B A I I I I R A 
Accesorios y repuestos en general 

Neumáticos F I R E S T O N E 

C/. Falangista Cedrón, 10 o Teléfono 34 00 20 « FONSAGRADA Teléfono 340048 FONSAGRADA (Lugo) 

Una vez, cuando los eternos ultras le zurraron la pandereta 
al Forges, publicamos en el periódico unas líneas de solidaridad 
y repulsa: aquélla, con el dibujante; ésta, contra ios hostlferaiv 
tes. & Forges, muy cumplidor él, nos envió una mlnicarta qu® 
casi era un "mono". A lo mejor, algún lector de buena memoria 
y bastante ocio la recuerda, porque la reprodujimos en EL PRO' 
GRESO. Firmaba su mensaje así: "El medio fonsagradino, For
ges". 

Es verdad. De Fonsagrada es nativo don Antonio Fraguas Sa'* 
vedra, el papá del Forges, funcionario público y novelista, simbi»' 
sis, entre la chusma plumífera de este país, mucho más frecoeH' 
te de lo que puede parecer. Complaciendo a sus paisanos, don 
Antonio peroró ayer mismo, en plan de pregonero de las P'eftfa 
de la Natividad de Nuestra Señora, de La Fonsagrada. Y j1"" 
les hizo el cartel a los ramlstas; por la cara, nos consta. Para 
esto del paisanaje, del pueblo que nos vio nacer, de la tierr 
de nuestros mayores y tal, los Fraguas son muy desprendía»' 
No faltaba más. Predican y pintan sin cobrar un real; de cloc1»* 
como dicen los macarretas. O por la cama y la comida, eomo i 
antiguos aprendices de sastre. El caso es que, con el asunto o 

de cartel del Forges, las fiestas de Fonsagrada se han promoci 
un bemol y la yema del otro. Claro que, puestos a eiercer fía 
puristas, se le podrían hacer algunas objeciones a la orio9r™ 
forglana. ¡Macho, que los guiones ya no se llevan y que s e a 
"agardaime", sin "u" de urinario! La cosa no tiene maY°lV,rfV^, 
tanda, porque de lo que se trataba era de hacer un id0. 

Forges) y eso se ha conseguía" pactante (que diría el propio hum0" Ojalá los lucenses tuviésemos la suerte de contar con ün e, 
rista dispuesto a dibujarnos el cartel del San Froilan. 1"™^'"^ , , 
por ejemplo, una alegoría festera trazada por el ingenio ae 
Chumi, de un Perich o de un Gerardo Diego (que es muy gr 
so el hombre, cuando quiere). Sería pistonudo. 
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F O N S A G R A D A e n F I E S T A S 

J O S E B A R R E I R A SUAREZ 
PANADERIA # ULTRAMARINOS 

AGUILA NEGRA - BODEGAS BERBERANA - SIDRA LA ASTURIANA 
COCA COLA - FANTA - TONICA FIN LEY 

REVOLTOSA Exquisitos sabores, GASEOSA• NARANJA-LIMON-KOLA... 
General Franco, 14 • F O N S A G R A D A Teléfono 340175 

HOSTAL ALAMEDA 
BODAS - BANQUETES 

BAUTIZOS 
Confortables habitaciones 

Falangista Cedrón, 17 • Teléfono 340053 . FONSAGRADA (Ingo) 

Un millón doscientas mil pesetas, presupuesto 
de las Fiestas Patronales de Fonsagrada 

ENTRE LAS ORQUESTAS Y ATRACCIONES CONTRATADAS FIGURA UN CONJUNTO DE ZAIRE-C0NGO 
L a Comisión de Fiestas de Fon-

sagrada es numerosa. Parte del gru
po está en torno al entrevistador 
para contestar a las preguntas que 
les formulamos en relación con ia 
programación festera. 

—¿Quiénes componen la Comi
sión? 

—Como presidente de honor y . 
secretario, también de honor, son 
José Antonio Freije López y José 
Luis Alonso Turueño. L a comis ión 
gestora la preside Cándido Curial 
Fernández; como secretario Rafael 
Silva Diez, y vocales Gervasio A l -
varez Fernández, Martín Lagarón 
Yáñez , José Alfonso Dorado, Car
los Lagarón Gómez , Jesús-José Rie 
lo Rico, Manuel Barreira Suárez, 
Manuel Alvarez Fernández, Balbi-
no Graña Aliveros, José Manuel 
Gómez Fernández y Antonio A l 
varez Martínez. 

— ¿ N o es excesivamente numero
sa? 

—No porque hemos dividido en 
una especie de subcomisiones por 
actividades y todos realizan una la
bor muy interesante. 

—•¿Cuál es el presupuesto? 
—'Un mil lón doscientas mil pe

setas. 
—¿Tanto? 
—Bueno este presupuesto incluye 

una fiesta que hemos organizado 
en el mes de agosto que denomina
mos «Del emigrante» y que supuso 
también un importante gasto. 

—¿Días de fiesta? 
— A d e m á s del de agosto, pueden 

estimarse cinco días: el siete, con el 
Pregón a cargo de don Antonio 
Fraguas y Fraguas, padre del popu
lar dibujante «Forges»; el 8, 9, 10 
y 11 de septiembre. 

— ¿ A l g o especial este año? 
—Creemos que mucho, desde el 

mural anunciador de las fiestas, 
obra de «Forges», hasta las atrac
ciones, e i luminación y fuegos arti
ficiales, todo revestirá un carácter 
especial. 

—¿Cuántas orquestas? 
—Cinco: de Pont wedra «Mi-

crons», «Odisea» y «Miramar»; de 
Valencia «Makumba» y la «Ma-
yombe», de Zaire-Congo. 

—'¿Cuánto gastaréis en orques
tas? ' 

—Del orden de las 450.000 pese' 
tas. • 

— ¿ Atracciones ? 
'-—Estamos en tratos con el repre

sentante, de Dolores Vargas «La 
Terremoto» y otros espectáculos de 
gran calidad. L o que sí podemos 
asegurar es que habrá espectáculos 
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I A A C C I O N D E S E R V I C I O D E E X T E N S I O N A G R A R I A 

E N E l M U N I C I P I O D E F O N S A G R A D A 

» "Creo que nos hemos ganado la confianza de los agpiciil*«w«s 
porque se han percatado de la importancia de ü u * * * a 
orientación y 

Entrevista con el Agente del Servicio, don Jesús-José Rielo Rico 

de auténtica categoría internacio
nal. 

—¿Otras actividades? 
—Grupo folklórico «Meigas e 

Trasgos», marionetas, cucañas, jim-
kana automovilística y, por sur 
puesto, actos religiosos que, como 
todos los años , revestirán gran so
lemnidad. 

— ¿ C ó m o lograréis cubrir tan ele
vado presupuesto? 

—Con aportaciones del pueblo. 

subvenciones y otras actividades 
orientadas a la consecución de 
fondos. 

— ¿ O s ayuda el Ayuntamiento? 
:—Sí, siempre tenemos una impor

tante aportación y facilidades para 
el cumplimiento de nuestra misión. 

—¿Responde bien el pueblo? 
—Como en todas partes, unos 

más y otros menos, pero su iden
tificación es plena porque desean, 
como nosotros, unas buenas fiestas. 

Suerte a este importante grupo 
de jóvenes y menos jóvenes que 
trabajan para la consecución de 
unas fiestas de una localidad tan 
pujante como Fonsagrada. Gracias 
y ¡felices fiestas! — S. 

L a Agencia de Extensión Agra
ria de Fonsagrada lleva funcionan
do muchos años en este municipio, 
creemos que más de quince años. 
Desde entonces ha habido varios 
agentes que han dejado profunda 
huella de su actividad. Hoy es un 
lucense, de Meira, el que desempe
ña este cargo: Jesús José Rielo R i 
co. 

—¿Desde cuándo estás al frente 
de la Agencia de Fonsagrada?. 

— E l trece de enero de 1975 tomé 
posesión. 

—'¿Fue tu primer destino? 
—No, procedía de la Agencia de 

Extensión Agraria de Villalba. E s 
tuve en Vivero, pero simplemente 
haciendo prácticas. 

—¿Cuál es la diferencia que no
tas en tu actividad con respecto a 
las experiencias obtenidas en otros 
destinos? 

— L a diferencia fundamental en
tre Villalba y Fonsagrada es la que 
deriva de la topografía del terreno: 
mi primer destino fue en plena Te
rra Chá y ahora en la alta monta
ña. Esto trae consigo una serie de 
dificultades producidas precisamen
te por las comunicaciones. L a es
tructura de las poblaciones ofrecen 
una mayor concentración de las 
poblaciones o barrios, pero que al 

• RamalM • Taller CABANAS 
REPARACION DE AUTOMOVILES 

Falangista Cedrón, 12 o Teléfono 34 0106 
FONSAGRADA (Lugo) 

PROG 

Emilio Lagarón 
Yáñez 

L I B R E R I A Y P A P E L E R I A 

Venta de "EL PROGRESO' 
Calvo Sotelo, 4 
Teléfono 340044 

FONSAGRADA (Lugo) 

j \ i l ta--bTIIPIñ Auto-Escuela 

EUROPA 

También está 
con ustedes 

en estas 
fiestas 

FELICIDADES! 
Z E I I R O P A Z 

Sección n.0 1 en LUGO 
R a m ó n Fe r r e i ro , 1 - Telf . 22 33 60 

Sección n.0 2 en PUENTENUEVO 
Cenera l Franco, 3 1 - Te l f s . 13 y 151 

D I A 8 

N A T I V I D A D DE N U E S T R A SEÑORA 
A las 8 de la mañana, con disparo de potentes bombas, darán 

comienzo las Ferias y Fiestas de 1976. 
A las 11, desfile por las calles de la villa de comparsas de Gi

gantes y Cabezudos, acompañados de gaiteros del país. 
A las 12, Misa Solemne en la Iglesia Parroquial, en honor de 

la Natividad de Nuestra Señora, Patrona de Fonsagrada; y, a con
t inuación fervorosa Proces ión que recorrerá las calles, presidida 
por las primeras autoridades y acompañada de un conocido Grupo 
Folklórico. 

A cont inuación, ses ión Vermouth, a cargo de la Orquesta Mi
ramar de Pontevedra. 

A las 5 de la tarde, nuevamente, las comparsas de Gigantes 
y Cabezudos recorrerán las calles de la villa, acompañadas del 
mencionado Grupo Folklórico. 

A las 7 de la tarde y hasta horas de la madrugada, gran 
baile amenizado por las Orquestas Miramar y M'icrons de Pon
tevedra. 

Durante todo el día se celebrará la tradicional Feria de Ga
nado Caballar y Mular. 

D I A 9 

A las 8, dianas y alboradas. 
A las 11, desfile de comparsas de Gigantes y Cabezudos acom

pañados de gaitas del país. 
A las 12, presentac ión del Teatro Infantil de Marionetas. 
A la 1, ses ión vermouth, a cargo de la Orquesta Miramar de 

Pontevedra. 
A las 4, nueva sesión del Teatro Infantil de Marionetas, dentro 

de la Gran Fiesta Infantil (juegos, cucañas, etc.), con magníf icos 
premios. 

A las 7, ininterrumpida ses ión de baile, que se prolongará 
hasta altas horas de la madrugada, a cargo de las Orquestas Mi
ramar de Pontevedra y Mayombe del Congo. 

D I A 1 0 

A las 8 de la mañana, dianas y alboradas. 
A las 11,30, desfile de las comparsas de Gigantes y Cabezudos, 

acompañadas de un importante Grupo Folklórico Regional. 
A la 1, ses ión vermouth, a cargo de la Orquesta Miramar. 
A las 6,30, nuevo desfile de las comparsas de Gigantes y Ca

bezudos, con actuación del anteriormente citado Grupo Folkló
rico Regional. 
• A las 7,30, Gran Baile, ininterrumpido, hasta altas horas de la 

madrugada, a cargo de las Orquestas Miramar de Pontevedra y 
Makumba de Valencia. 
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y alboradas, 
y Cabezudos, acompañados de 

A las 8 de la mañana, dianas 
A las 11, desfile de Gigantes 

Gaiteros del País . 
A la 1,30, ses ión vermouth, a cargo de la Orquesta Miramar. 
A las 4, nuevo desfile de las comparsas de Gigantes y Cabe

zudos. 
A las 4 de la tarde, Gran Jimkana automovil íst ica, con impor-

tantos trofeos. 
A las 6, baile ininterrumpido hasta altas horas de la madruga

da, a cargo de las Orquestas Miramar y Odisea de Pontevedra. 
E n este día, Fonsagrada ofrecerá en sesiones de tarde y no

che, la actuación estelar de Dolores Vargas " L a Terremoto". 

mismo tiempo están más aislados y 
es más dificultoso el acceso. 

—¿Cuál es la acción principal en 
Fonsagrada del Servicia de Exten
sión Agraria? 

—Se trabaja en cuatro facetas 
fundamentales que son: Explota
ciones, Desarrollo de Comunidades, 
Juventudes y Hogar; es decir, lás 
básicas en la actuación del Servi
cio. 

—¿Cuál ha sido la principal lí
nea en la comarca de Fonsagrada 
y con qué medios cuenta el Servi
cio para desarrollarla? 

—Hasta el momento la más im
portante, en cuanto al volumen de 
actividad fue la del Desarrollo de 
Comunidades, que comprende todas 
las acciones de tipo comunitario 
emprendidas por los vecinos de los 
distintos pueblos de la zona, como 
por ejemplo caminos, traídas de 
agua, tele-clubs, electrificación, etc. 
Para esta acción se cuenta con ayu
das en metálico que el Ministerio 
de Agricultura pone a disposición 
del Servicio para el desarrollo de 
.sus actividades en este aspecto. 

—¿Cuál es la dotación de per
sonal en el Servicio de Extensión 
Agraria de Fonsagrada? 

— E n la actualidad la plantilla es
tá incompleta, pero la dotación es 
de cuatro funcionarios. 

— ¿ C ó m o responde el campesino 
fonsagradino a la acción de este 
Servicio? 

— E n cuanto a la l ínea que esta
mos comentando, puede decirse que 
la respuesta es positiva, basada en 
la necesidad muy sentida de los ser
vicios que trae consigo las acciones 
a que antes nos referimos. 

—¿Se identifican los agriculto
res con la acc ión del Servicio? 

—'Plenamente. Creo sinceramente 
que nos hemos ganado la confian

za de los agricultores porque so 
han percatado de la importancia 
de nuestra orientación y promo
ción. 

—(¿Cuáles han sido las obras más 
importantes realizadas bajo la orien
tación del Servicio de Extens ión 
Agraria? 

—Bueno, creo que todo ha sido 
importante, pero pueden citarse 
hasta doscientas obras logradas en 
este régimen de acción comunita
ria. L a consecución de,una Coope
rativa de Explotación Comunita
ria de Tierras y Ganado, ubicada 
en Vilarchao, cuyos resultados em
piezan a notarse de manera positi
va. 

—¿Puede hablarse de otras líneas 
de acción del Setvicio? 

— E n cuanto a la de Explotacio
nes, se está actuando fundamental
mente en explotaciones viables a 
fin de conseguir el máximo de ren
tabilidad. Esto se consigue intro-

•duciendo las nuevas técpicas y sis
temas adecuados a la zona de ac
c ión , como son construcción do 
silos, creación de praderas artificia
les, roturación de montes improduc
tivos, adquisición de ganados selec
tos y. una mecanización racional. 

Por lo que a la juventud se refie
re, existe actualmente un plantel 
comarcal con tareas de empresa 
cuyos miembros se reúnen periódi
camente en Fonsagrada en cuyas 
¡reuniones se estudian las posibilida
des de las distintas explotaciones 
con el fin de llevar 9 cabo las trans
formaciones necesarias de tal forma 
que estos jóvenes se inoorporan a 
sus empresas con una experiencia 
adquirida en el seno del plantel. 

L a l ínea de Hogar es la que me
nos se ha tocado por e l hecho d« 
la no existencia, hasta e l momento, 
de una agente de Economía Do
méstica en la plantilla de ia Agen
cia. 

—¿Crees que ei municipio de 
Fonsagrada como tantos otros de la 
alta montaña lucense puede llegar 
a convertirse en rentable desde ©1 
punto de vista agropecuario? 

— L a s dificultades son muchas, 
pero existen muchos zonas que ofre
cen auténticas posibilidades con una 
orientación adecuada y contando 
con la infraestructura, que en estos 
momentos no es todo lo que debía 
de ser —icaminos, energía eléctri
ca, etc. 

—¿Crees que la riqueza ganadera 
de esta comarca debe ser la base 
principal de la economía para las 
explotaciones agropecuarias? 

—Sin lugar a dudas. Por las ca
racterísticas, en cuanto a vacuno, 
parece ser que la raza «Pardo A l 
pina» que es la-de más porvenir por 
su aprovechamiento mixto y por su 
adaptación a las condiciones cli
máticas de la zona. No obstante, se 
está explotando con éxito la raza 
«Frisona» que es eminentemente le
chera, en aquellas zonas en que la 
recogida de la leche se puede llevar 
a cabo sin grandes dificultades, 

—¿Cuál ha sido el resultado de 
ia acción del Servicio en cuanto a 
los montes de mano común? 

—Se ha conseguido que en los 
montes declarados por el Jurado 
Provincial como de Mano Común, 

^ fuesen redactadas las ordenanzas de 
aprovechamiento por los vecinos y 
constituidas las respectivas Juntas 
de Comundiad' que en un futuro se
rán las encargadas del gobierno y 
administración de dichos montes.-

- Pues hasta aquí las declaraciones 
del señor Rielo Rico, un joven 
agente del Servicio de Extensión 
Agraria cuy actividad queda paten
te a través de un acción que ha te
nido amplio y justo eco en toda la 
comarca. — S I S O . 

Domingo F e r n á n d e z Robledo 
Sastrería y Pañería fina 

C O N F E C C I O N E S D E C A B A L L E R O EN G E N E R A L 

C/. General Franco, 25 
Teléfono 340138 FONSAGRADA 

' Talleres meeánieos MESON ¡ 
Reparación completa del automóvil 

Automóviles de alquiler 

AMADEO DIAZ RIVAS 
C/ . Marqués de Rodil, 10 . FONSAGRADA . Teléfono 34 00 49 i 
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1.000 
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1.000 
1.000 

500 
1.000 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico • 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor i 
Noroeste 
Bankisur 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa .'. 
Fina» 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor , 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

ELECTRICIDAD. GAS Y AGUAS 
Elecira de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa (6) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
HkL Cataluña 
Hidrata 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

... 

SIDER. Y MINERAS 
Altos Hornos 
Duro-Felguera ............ 
Echevarría 
Fasa-Renault .............. 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones .. 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano 
Olarra 
Sea* 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea ..... 

QUIMICAS Y TEXTILES 
Cros 
E. e í. Aragonesas ... 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petrolíber 
Snlace , 
U. E. Río Tinto 
ü. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehennoso 

MONOPOLIOS 
Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Corporación Banco bao 
"El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin k 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

Planmver • 1 
Planinver - 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 

NOTA: D. dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

620 
724 
458 
497 
516. 

365 
441 

505 

462 
540 
448 
493 
326 

490 
1.051 

568 
307 
569 

123 
253 
172 

Cotización 
del día 

238 
255 

101 
96 
97 

102 
106 
113 
99 

123 
122,75 
113 
103 

114 
98 

85 

92 
83 

143 

132 

120 

75,50 

117 

149 
113 
432,50 

127 
192 
189 
230 

. 76 
255,25 

1.230 

607 
610 

176 
178 
230 
168 

346 
212 
150 

115 
145 
580 
315 
326 
300 
128 

154 

91,46 
83,63 

617 
718 
453 
498 
510 

365 
438 

500 

457 
540 
440 
484 

490 

568 

569 

120 

215 
262 

101 
96 
97 

102,75 
106 
111 
98,50 

124,50 
126 
114,25 
104,75 

114 
99 

83 

85 

125 

76 

150 
113 
439 

132 
d. 197 
d. 199,50 a 

80 
259 

610 

180 
230 

d. 172 

349 
213 
150 

147 

310 

300 
129 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

91,31 
83,69 

625 
722 
450 
489 

363 

360 

462 
535 
451 
490 

307 

125 

168 

215 
260 

97 
96 

101 

100 
123,50 
125,50 
113,50 
103 

113 
99 

82 
33 

210 

129 

115 

151 
113 
433 

195 
183 

79 
254 

227 

610 
158 

Cotización 
del día 

620 
716 
450 
497 

365 

360 

460 
535 
448 
490 

307 

267 

97 
97 

103 

98 
124 
126,50 
115 
105 

114 

82 
85 

213 

125 

152 
117 
441 

203 
d. 193 

83 
. 261 

227 

615 
p. 156 

340 

150 

115 

,314 
328 

130 

240 

91,46 
83,63 

345 

150 

310 
323 

245 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

91,31 
83,69 

620 
718 
448 

555 
365 
460 
360 
505 

460 
541 

500 
325 

2.065 

125 

102 
129 

Cotización 
del dia 

101 
98 

104 

124 
123 
112 
101,50 

116 
100 
121 

100,50 

345 

80 

1.10 
430 
235 
135 
195 
185 

77 
255 

1.335 

209 

610 

340 

150 

115 

585 
311 
326 

130 
235 
277 

91,46 
83,63 

610 
718 
445 

530 
365 

457 
541 

500 
325 

2.050 

307 

122 

102 
129 

101 
95 

105 

124 
124,50 
113,50 
104,50 

114 

121 

100,50 

355 

80 

436 

131 
207 
195 

80 
258 

206 

610 

346 

149 

115 

124 
235 

91,31 
83,69 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . J d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S tarde) 
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S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 

MERLO Y CASTRO DEBUTARAN CON E L DEPORTIVO 
DE LA C0RUÑA FRENTE AL CADIZ E L DOMINGO 

' LA CORUÑA, 7. — (ALFIL). — 
E l reciente fichaje del Coruña, el 
argentino Merlo, delantero centro, 
así como el jugador Castro cedido 
por el Real Madrid, es casi seguro 
debutarán el próximo domingo en 
"Riazor" frente al Cádiz. 

Los jugadores entrenan normal
mente con el resto de la planti
lla y parece ser que Castro está 
totalmente al servicio de Héctor 
Rial en tanto que Merlo se dice 
está pendiente de unos papeles 
que se oree llegarán de Argentina 
antes del domingo. 

CHURRUCA 
BILBAO, 7.— (CIFRA).— Iñaki 

Churruca vistió por primera vez 
la camiseta del Athletic de Bilbao 
en el entrenamiento de hoy, pri
mero que efectúa con la plantilla 

rojiblanca, tras su fichaje el pasa
do sábado, una hora antes del de
but de los bilbaínos en el actual 
campeonjato de Liga. 

Churruca compareció esta maña
na en las instalaciones que el 
Athletic posee en Santamaría de 
Lezama y realizó los ejercicios fí
sicos y de balón con el resto de 
sus nuevos compañeros, bajo la 
dirección de Koldo Aguirre. 

Se especula con la posibilidad 
' de que el nuevo jugador actúe en 
Madrid frente al Real, el próximo 
domingo, si no desde el comienzo, 
sí por lo menos algunos minutos 
de la segunda parte. 

AL ESPAÑOL NO LE APLA
ZAN PARTIDOS 

BARCELONA, 7. — (ALFIL). — 
La junta directiva del R.C.D. Es-

OTRO ACCIDENTE EN UNA CARRERA 

MOTORISTA EN LA ISLA DE MAN 

U n policía muerto y otras cuatro personas heridas 
DOUGLAS (Isla de Man), 7. -

( A L F I L ) , — Un p o l i c í a resultó 
muerto y otras cuatro personas he
ridas hoy al producirse un acciden
te en la carrera motociciií»ta del 
Gran Premio «TT» de la Isla de 
Man. 

E l corredor Kevin Ainscougn, so 
bre «Yamaha», sufrió un despiste . 
en la prueba de 350 ce. y se salió 
del circuito, perdiendo el control 
de la máquina. 

Esta atropello a un policía que 
se encontraba de servicio en ese 
punto y embistió después a un gru
po de personas. E l policía resultó 
muerto en el acto y . fueron asis
tidos de heridas graves dos emplea
dos del servicio de ambulancias y 
dos comisarios ..de la carrera. 

E l corredor Ainscough resultó 
también con heridas en las piernas 
y fuerte conmoción. Esta era la 

primera vez que tomaba parte en 
las pruebas de la Isla de Man, fa
mosas por su peligrosidad. 

OTRO MUERTO MAS 
Otro corredor, Davis Fathersto-

ne, de 29 años y oficial de las Rea
les Fuerzas Armadas, encontró la 
muerte en la última vuelta de la 
prueba de 350 ce. 

Un total de 112 muertos son el 
balance de este circuito inglés, al 
cual no acudirán este año varias 
de las figuras mundiales en las 
pruebas «Tourist Trophy» puntua-
bles para el Campeonato del Mun
do, por estimar que es muy peli
groso. 

Dave Williams, de País de Gales, 
sufrió también un accidente en ia 
prueba júnior debiendo ser hospita
lizado con heridas en la espina dor
sal. 

Seis horas de La Coruña de resistencia 
Por vez primara se ha celebrado 

en La Coruña la prueba motoci
clista de resistencia «Seis Horas de 
La Coruña», en el Polígono de' 
«Potomaco». La organización co
rrió a cargo del Moto Club Coruña, 
auxiliado por la Peña Motorista Lu-
cense y Speeway de La Coruña¡ La 
prueba comenzó a las doce y me
dia de la mañana, tomando la sali
da 16 máquinas, con un equipo de 
dos pilotos. Cada piloto debía de 
conducir un mínimo de 20 minutos 
y un máximo de 50. E l vencedor 
fue el equipo formado por los ma
drileños Pérez Rubio y Antonio Fá-
bregas, con una «Japauto 1000». 
Recorrieron un total de 630 kiló
metros y dieron 186 vueltas al cir
cuito, a una media de 105,400 ki
lómetros/hora, En segundo lugar 
se clasificó Santos López-Groba Pi
ta de La Coruña y Cayuela-Gutié-
rrez de E l Ferrol. En octavo lugar 

se clasificaron Conde Gayosó y 
Castro Martínez de Lugo, que rea
lizaron una magnífica carrera, má
xime teniendo en cuenta que hacía 
sólo un par de días que entrenaban 
juntos, con una máquina recién 
llegada. Es de destacar también la 
labor técnica llevada a ;abo por 
Luis Carreira en la preparación y 
puesta a punto de la máquina. Tam
bién de Lugo participó el equipo 
Latas-José, quiénes después de tres 
horas y cuando iban muy bien cla
sificados debieron de abandonar por 
rotura de su motocicleta. 

Mucho público, buena organiza
ción y un $olo inconveniente —se
gún los participantes—: Es necesa
rio contar con mayores, medidas de 
seguridad en el circuito de «Poto-
maco», tanto para público como 
para participantes. De lograrse esto 
no sería difícil organizar alguna 
prueba de carácter nacional. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A 0 E 0 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en cA Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
Y BILBAO 

MADRID, 7. — (CIFRA). — 
Demasiada expectación al comien
zo de la jomada y mucha frialdad 
al cierre. E l índice general pon
derado presenta una recuperación 
del 0,06 por 100, debido al apoyo 
revalorizador del grupo eléctrico. 
Los grupos bancarios operan con 
oferta generaí; el grupo industrial 
ofrece mejor aspecto, especial
mente el químico, y selectividad 
en el siderometalúrgico. 

Las contrapartidas al final eran 
más niveladas, si bien la oferta 
abundaba de forma clara en los 
corros bancarios, de inversión y 
químicas, frente a demandas en 
inmobiliarias y papeleras. 

Indice general 79,88 frente a 
79,82 por 100. 

En la sesión se contrataron 140 
valores, de los que 43 suben, 39 
bajan y 58 repiten. 

—- • — 

B A R C E L O N A , 7. — (CI
FRA). — La sesión, iniciada con 
sostenimiento y en cierto modo 
con indecisión, ha ido ganando 
firmeza a partir del dinero de ar
bitraje que apareció en el corro 
eléctrico. 

E l predominio de la oferta ha 
cedido ante una mayor decisión 
del dinero, que ya se apuntaba al 
cierre de la semana anterior; ,e 
incluso la presión de la demanda 
ha sido notable en algunos co
rros. 

Al cierre el mercado quedaba 
mejor dispuesto, ganando en fir
meza respecto a sesiones preceden
tes. 

En total se han contratado 125 
clases de acciones, de las que 48 
suben, 34 bajan y 43 repiten cam
bio. 

E l índice general ponderado 
avanza 47 centésimas, cerrando 
a 81,85. 

BILBAO, 7. — (CIFRA). — 
La Bolsa, en esta sesión inicial, 
no ha variado su posición de ofer
ta, descansando ésta principal
mente sobre el sector bancario, ya 
que tanto las acciones eléctricas 
como las siderúrgicas e industria
les, ofrecen síntomas de una me
jor situación, que se traduce en 
recuperaciones de muy diversa en
tidad. 

La actividad aparece en parte 
restablecida respecto a anteriores 
sesiones, no pudiéndose a lo largo 
de la jornada disimular, la incli
nación vendedora que ha presidi
do en todo momento la utígocia-
ción, siendo nota a destacar la 
disposición compradora que ha 
acompañado a los valores papele
ros, con mayor impacto sobre 
Papelera Sarrió y Papeleras Reu
nidas. 

Sobresalen, asimismo, los valo
res eléctricos, que se anotan re
cuperaciones, mientras ceden los 
aseguradores. 

Al término de la sesión, la Bol
sa ofrecía posición ce oferta para 
acciones bancarias y siderúrgicas. 

Indice general, 77,66 — 0,12, 
Suben 18, bajan 29 y repiten 34. 

pañol, consciente de que jugar dos 
partidos en el breve plazo de 72 
horas sobre el nuevo césped de 
Sarriá podría malograr los bri
llantes resultados obtenidos hasta 
ahora en su replantación, y por 
consiguiente hacer improductivas 
las cuantiosas inversiones efectua
das, acordó dirigirse al Real Za
ragoza y a la OG. C. Niza para pe
dirles el aplazamiento de uno de 
los encuentros fijados para jugar 
con dichos clubs el domingo día 
12 y el miércoles día 15, del ac
tual, respectivamente. 

Por diferentes razones, ambos 
clubs no han podido atender esta 
petición, por lo que los partidos 
se celebrarán en las fechas pro
gramadas, a pesar del riesgo de 
que el césped que, por el escaso 
tiempo que lleva plantado, no esté 
suficientemente enraizado, pueda 
resultar peligrosamente dañado. 
Los técnicos que se han oepado 
de la replantación, han adoptado 
las medidas previsibles para co
rregir cualquier defecto que por 
dichos encuentros pudieran pro
ducirse. 

LA SELECCION MEJICANA, 
SE ENTRENA FUERTE 

ELCHE (Alicante), 7.— (ALFIL). 
Por lo visto, la selección mejicana 
de fútbol tiene unas pretensiones 
bastante serias en su gira por Es
paña. A Madrid llegaron con cin
co días de antelación al partido 
que disputaron con el Atlético de 
Madrid, y a Elche, lo han hecho 
con tres días de adelanto, efec
tuando, ayer y hoy, duras sesio
nes de entrenamiento. 

Clar^ que el encuentro que ha 
de disputar mañana aquí tiene un 
gran significado para el club ili

citano, porque perdurará para 
siempre en los anales del Elche 
C.F. porque con él quedará inau. 
gurado el nuevo estadio del con
junto franjiverde. 

EL ALCALDE Y UN CON-
CE JAL DE VIGO, PROTES
TAN 

VIGO, 7.— (ALFIL).— El alcalde 
de Vigo, Joaquín García Picher y 
el concejal por el tercio familiar 
Antonio Nieto Figueroa, han cur
sado telegramas de protesta por 
no haber sido cumplida la prome. 
sa de un encuentro internacional 
este año en "Balaídos". 

En el telegrama que ed alcalde 
de Vigo cursó al presidente de la 
Federación Española de Fútbol 
Pablo Porta, recuerda la promesa 
hecha en Vigo el 11 de febrero 
pasado en el sentido de que en 
Vigo se jugaría el primer encuen
tro de la selección nacional antes 
de finalizada la temporada. Añade 
que la decisión de que este en
cuentro se dispute en Sevilla "con
firma la serie continuada de des
atenciones e incumplimientos por 
parte de esa Federación". 

El concejal señor Nieto Figueroa 
protesta asimismo por la falta de 
formalidad e incumplimiento de 
promesas, y pide el inmediato ce
se de Pablo Porta y consiguiente 
elección democrática de otro pre
sidente. 

El señor Nieto, en otro telegra^ 
ma a la Delegación Nacional de 
Deportes, muestra su desagrado 
por la programación de inversio
nes en instalaciones deportivas, 
habida cuenta de que Galicia "ha 
sido nuevamente apartada de di
cha programación de inversio
nes". 

C I C L I S M O 

Bartolsic, de Checoslovaquia, gano 
la IV etapa del Tour del Porvenir 

ALEVARD, 7.— (ALFIL) .— E l 
checoslovaco Jiri Bartolsic ha gana
do la cuarta etapa del Tour del 
Porvenir, disputada entre las loca
lidades de' Gap y Alevard, sobre 
166 kilómetros, a una velocidad 
media :de 38,450 km/h. En segunda 
posición entró el corredor portu
gués José Rosa. Svenaake Nilsson, 
que tardó 12 segundos más que los 
de cabeza en cruzar la línea de me
ta; conserva el maillot amarillo. 

Clasificación de la etapa: 
1. —Jiri Bartolsic (Checoslova

quia), en 4-6-33. 
2. —José Rosa (Equipo Interna

cional), m. t. 
3. —Myngheer (Bélgica), 4-6-44. 

4. —Lubberding (Holán.), 4-6-45. 
5. —Beccas (Francia), m. t. 
8. —Jesús Suárez (España), m. t. 
9. — J . Luis Mayoz (España), m. t, 

30.—Alfonsel, m. t. 
35. —Fernández, m. t. 
36. —Sobradilla, m. t. 

. 39.—Cabrero, ni. t. 
LA GENERAL 

1. —Nilson (Sueciá), 14-31-55. 
2. —Fernández (España), 14-36-02. 
3. —Cabrero (España), 14-37-10, 
4. —Mayoz (España), 14-41-40. 
5. —Chabannel (Fran.), 14-42-31 

14.—Sobradillo (Esp.), 14-49 08. 
20. —Alfonsel (España), 14-55-47. 
21. —Suárez (España), 14-57-33. 

ElECTRA DE VIESGO, S. A. 
INTERESES DE OBUCACKMS 

A partir del dia 1.° de Octubre próximo, se pagarán los intereses 
del semestre Abril/Septiembre 1976, a los tenedores de las Obligaciones 
de esta Sociedad, como sigue: 
Emisión 6,75 % 1956 — Cupón número 40 25,65 pesetas líquidas 
Emisión 5,346 % 1962 — Cupón número 28 26,40 pesetas líquidas 
Emisión 6,3259 % 1966 — Cupón número 20 31,25 pesetas liquidas 

Estos pagos se realizarán en las Oficinas Centrales y Sucursales de 
los Bancos de Vizcaya, Español de Crédito y Confederación Española 
de Cajas de Ahorros. 

Bilbao, Septiembre de 1976 
EL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés „.. 
1 Libra esterlina (3) .................. 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) „... 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos .. 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham «. 
100 Francos C.F A . ., 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66,39 
65,73 
67,46 
13,47 

117.83 
26,76 

166,67 
26,35 
7,68 

25,21 
15,03 
10,93 
12,01 
16,99 

370,69 
204,34 
22,89 

10,66 
27,00 
4,31 

15,24 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,88 
68,88 
70,33 
13,98 

Í22,25 
27,76 

172,92 
27.34 
8,45 

26,16 
15,67 
11,39 
12,52 
17,71 

386,44 
213,02 
23,60 

11,10 
27,84 
•4,44 
15,71 

No disponible 

a) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla 
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1. 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Banfe oí Ireiana 
Cambios aplicables para bületes de denominaciones de basta 
10.000 Uras. Queda excluida la compra de billetes de W-uw 
y 100.000 Uras. 
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AutemóviUs JÉi 

ACADE1«IA AUTO GUIA. Apren-
dizaJ6 garantizado en ciudad, en 
carretera, Muñoz Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída
me lo Que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

ilJTOS GENARO antes de vender 
ga coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS RALLY. Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

AUTOS JARAMA 
C O M P R A • V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Teféfono 21 78-47 M LUGO 

COLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra Renault 4-F. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
SE ALQUILA bajo 950 metros cua

drados. Teléfono 21-55-05. 

SE ALQUILA piso amueblado, ne
vera y televisión. Informes: Telé
fono 22-31-75. 

S E A L Q U I L A piso nuevo, amue
blado. Teléfono 21-59-64. 

S E A L Q U I L A entresuelo, zona 
Parque. Informes: Doctor Cas
tro, 11 - Bajo. 

A L Q U I L A S E piso amueblado con 
teléfono. Informes. Telf. 22-16-02. 

A L Q U I L A S E habitación. 
21-38-39. 

Teléfono 

jTÜRISTAS! 

S P O R T A U T O 
le vende su coche para estas 
vacaciones, con recompra 
asegurada. 
Avda. Coruña, 83 
Fray Plácido, 9 LUGO 

SE ALQUILAN habitaciones para 
señoritas. Teléfono 21-37-04. (De 
miau a tres). 

SE ALQUILAN habitaciones con 
derecho a cocina. Telf. 21-79-28. 

^\-cw^w" — ^ - ^ ^ 
Fincas y Solares JÉ— 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes:' Río Neira, 21, entre
suelo. Teifs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2°. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

SOYUVE. Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

VENDEMOS finca, inmediaciones 
esta ciudad, 4 hectáreas. Infor
mes: Telfs. 22-24-52 ó 22-26-05. 

SE VENDIEN varias fincas entre 6 
y 8 kilómetros de Lugo. Razón, 
sábados a la mañana en el te
léfono 22-27-09. 

NO COMPRE piso sin visitar a Ro
dríguez Lorido, que le ofrece va
rios muy céntricos, a precios sin 
competencia. Plaza Ramón Mon
tenegro. Agencia. Telf. 22-04-92. 

VENDO bajo 200 m2.} en Avda. 
Coruña, Apto para cualquier 
negocio. Teléfono 21-65-10. 

VENDEMOS camiones Avia y 
furgones Sava 3.500 Kg., carnet 
2.a, impecables, f ur g o n e t a s 
D.K.W. 1.000 Kg. o 5 plazas. 
Talleres Váaquez-Rivas. Avda. 
de Madrid, 1. 

LAND ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Orti*; 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS GOTA. Regente/car. Au
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
España. En Galicia: Lugo, Ruiz 
de Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. La Coruña, Santiago y 
Vigo. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
l3s agentes jiegiados de .la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

^ A R T I C U L A R , vendo 850, semi
nuevo. Ruanueva, 70 - Bajo. 

T a l l e r e s D o m í n g u e z , venden: 
Renault-12. 8 y 4-F. Seat 1430 
^ D y jE. Dyane 6 y A. K. S. 
Sava J.4 (Plataforma). D. K. W.s 
J*nd - Rover 1.300. Telf. 330153. 
Meira. 

AlJTOS H E R M A N O S V A Z Q U E Z , 
vende automóviles Mercedes 280-
SE y 240-3.0. Riguroso estreno. 
*" varios modelos más. Plaza 
^bispo Odoario (frente Puerta 
hospital). Teléfono 21-44-26. 

A l q u i l e r e s J f S 

^ Q U I L A S E bajos y entresuelo 
ôpierciales, venta de pisos. Te-

•̂ foo.o 22-17-79. 

^A^881' al<íuila entreplanta en 
*Vcte. Coruña. Infórmese en 
«üanueva, 13. 

feb 
A L Q U I L A N habitaciones dobles, 

f 3 , señoritas. Informes en telé-
IOQo 21-29-90. Lugo. 

^ Q U I L a n s e habitaciones a chi-
cas- Teléfono 21-25-37. 

JlJ comercial. Arrese, 6. Infor-
es: Teléfono 21-28-87. 

- amueblado. Informes: Telé-
^ 0 21.28-87. 

LAYBE, vende magníficos pisos en 
calle Dynam (frente Estación 
Autobuses). Calefacción, garaje, 
etcétera. 

I Í A Y B E , vende pisos en Pilar Pri
mo de Rivera. 1.500.000 pesetas. 
Calefacción, ascensor. Facilida
des. 

LAYBE, vende piso en calle Anca-
res. Calefacción, ascensor. Aco
gido. Précio: 1.500.000 pesetas. 
Facilidades. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, Campo 
Castillo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

LAYBE, vende bajo en Doctor Ga-
salla. Terrazo, entreplanta e ins
talación eléctrica. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco, 

SOYUVE asesoramiento y promo
ción inversiones inmdbiliarias. 
Nóreas, 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

SOYUVE. Vende casa pequeña, 
con terreno, alrededores Lugo. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

"RIVAS". Vende finca en la Cam-
piñe, de 5.000 metros cuadrados. 
50 metros a la carretera. 

"RIVAS". Vende una propiedad 
de 20 hectáreas, Dispone de nave 
de hormigón, 720 m.2, agua 
abundante; toda clase de maqui
naria, transformador de poten
cia. 

"RIVAS". Vende fincas en zona 
de Rubiás. 5.000 m.2 y 10.000 m.2. 

"RIVAS". Vende varias fincas en 
zona Aday. Un prado de 13.000 
m.2, dos pinares de 4 y 8 hectá
reas y una finca de 11 hectáreas. 

"RIVAS". Vende parcelas en Bon-
xe. Facilidades dos años. 

"RIVAS". Vende finca en carrete
ra Portomarín de 5.000 m.2, 14 
metros a la carretera. 

"RIVAS". Vende finca en S. Láza
ro de 13.000 m.2. 

"RIVAS". Vende finca en Rozas 
de 31.000 m.2, 250 metros a la 
carretera. 

RIVAS". Vende ímca de 10.000 
m.2. Zona de Pingos. 

VENDO finca, en Plaza de Es
paña, de Rábacte. Arias. 212578. 
Lugo. 

" R I V A S " . Vende pisos acogidos en 
la Carretera de La Coruña. As
censor, garaje y calefacción. Tres 
y cuatro habitaciones. Entrega 
Inicial y resto 15 años. 

" R I V A S " . Vende pisos acogidos en 
Carrero Blanco. Todos loe ser
vicies. Entrega inicial y iresto 15 
años. 

" R I V A S " . Vende pisos acogidos en 
Montero Ríos. Terminados. To
dos los servicios. Facilidades 15 
años. 

" R I V A S " . Tiene el piso que usted 
desea. Campo Castillo, 18-1.0-C. 
Teléfono 21-59-98. 

" R I V A S " vende gran cantidad de 
pisos; nuevos, usados y en cons
trucción; todas las situaciones, 
todas las superficies, todos los 
precios. Visítenos en Campo Cas
tillo, 18-1.0-C. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

VENDO solar 640 metros cuadra
dos y 30 de fachada en calle 
Prolongación Concepción Arenal 
Informa: Domingo Paredes, ca
lle Pontevedra n.0 50. 

LAYBE, vende magnificas parce
las. Sin entrada. A pagar en tres 
años. 

LAYBE, vende magnifico bajo en 
Avenida Coruña. 300 m.2. Precio: 
5.000.000 de pesetas. 

LAYBE, vende bajo en calle Muñoz 
Grandes. Infórmese en Ruanue
va, 13. 

LAYBE, vende bajo y entreplanta 
en calle Río Navia. 

LAYBE, en Ruanueva, 13. Dispone 
de pisos céntricos para profesio
nales: calefacción, agua calien
te central, ascensor, garaje, tras
tero. Construcción primera Cali
dad. Acogidos a beneficios. 

LAYBE, vende pisos entrega próxi
mo enero: calefacción, ascensor 
y garaje. Precios desde 1.750.000 
hasta .2.100.000 pesetas. 

LAYBE, vende piso totalmente ex
terior en calle Primavera 14,5 
metros fachada. Calefacción, ga
raje, ascensor y trastero. Acogi
do. Facilidades de pago. 

LAYBE, vende pisos en Avenida 
Carrero Blanco: garaje, ascensor, 
calefacción, trastero. Acogidos. 
640.000 pesetas entrada. Resto, 
facilidades. 

LAYBE, vende pisos en Ronda de 
Las Mercedes. Calefacción, as
censor, garaje, trastero. 116 me
tros cuadrados útiles. Acogidos. 
Facilidades.., 

LAYBE, vende pisos en calle Tuy, 
Acogidos, Construcción primera 
calidad. Garaje y ascensor. 

LAYBE, vende pise» en la Ronda 
de Las Mercedes. 

LAYBE, vende pisos en calle Ave
nida Carrero Blanco. 

LAYBE, vende pisos en calle Tra
vesía Ruiseñor. 

LAYBE, vende pisos en calle San 
Fernando. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga, Rampa Claudio 
López, Avenida Coruña, Ortiz 
Muñoz, Rúa Anduriñas, Prima
vera. 

VENDESE casa, calle Calvo Sotelo 
y solar 2.a Ronda. Calvo Sotelo, 
15 - 2.°. 

SE VENDE solar edificable cuatro 
plantas, sesenta metros fondo. 
Informes: Teléfono 21 -86 - 26. 
(Después de las doce). 

SE VENDE en la parroquia de 
Gaibor, sitio denominado "Ba-
rrazoso", una gran partida de 
pinos maderables y de apea. Para 
informes: Llamar al teléfono 
21-55-94. (De 9 a 12 de la ma
ñanad. 

LAYBE, vende pisos en calle Rio 
Navia. 

LAYUE, vende pisos en calle Ortiz 
Muñoz. 

VENDO o alquilo piso amplio, ca
lefacción, garaje. Informes: Por
tería - Catasol, 25. 

LAYBE, vende pisos en calle Ave
nida Coruña. 

LAYBE, vende piso en calle Juana 
La L-oca. 

LAYBE, vende piso en calle Pri
mavera. 

LAYBE vende pisos en calle Sierra 
Gañidoira. 

LAYBE, vende pisos en calle Pa
cato. 

LAYBE, vende pisos en calle Rúa 
das Anduriñas. 

LAYBE, vende pisos en calle Tuy. 

LAYBE, vende piso en calle Pilar 
Primo de Rivera. 

LAYBE, vende pisos en calle Mon-
doñedo. 

LAYBE, vende pisos en calle San 
Isidro Labrador. 

LAYBE, vende pisos en calle Ciu
dad de Vigo. 

LAYBE, vende pisos en calle Anca-
res. 

SE NECESITA aprendiza peluque-
i ría señoras. Teléfono 21-52-76. 

¡SE NECESITA chica, Rampa de 
! Claudio López, 25 - 4.° - Izqda, 

(Junto a Catasol), 

EN ZONA R E S I D E N C I A L 
DE S A R R I A 

Vendo finca 4.500 ffl2 
Con o sin aserradero mecánico. 
Amplios solares a dos calles. 
Informes: Telé fonos 530778 y 
530553 (Sarria) y 7151073 

(Madrid) 

T r a $ p » « o s JÉi 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In
formes: Plaza del Campo, 11. 

TRASPASO bajo céntrico 500 m2., 
renta antigua. Informes: Teléfo
no 21-35-83 (de 4 a 6). 

/TRASPASO bonita mercería y pa
quetería, buena situación, renta 
baja. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. Te
léfono 22-04-92. 

BUENA ocasión, traspaso dos her
mosos bares. Bonita instalación, 
mucha venta. Uno de ellos con 
vivienda. Rodríguez Lorido. Pla
za Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

GRAN OCASION bajo comer- \ 
cial, traspasamos. Informes: < 
"Garalva", Conde Pallares, uno. s 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

ALQUILASE o vende granja pollos 
y vacas, 8 kilómetros Lugo. Te 
léfono 21-17-07. 

SE TRASPASAN los dos mejores 
negocios de hostelería de la costa 
lucense. Para concertar entre
vista e información: Escribir al 
Apartado número 37 de Poz. 

TRASPASO bar, zona Residencia, 
poca renta. Informes: Chanta
da, 32 - 2.°. Teléfono 21-65-10. 

SE TRASPASA planta embotella
dora de vinos con o sin material. 
Documentación en regla. Teléfo
no 93-06-38 - Sarria. 

SE NECESITA barman para 
Cafetería Lux. 

S E N E C E S I T A chica para todo el 
día. Informes: De 4 a 7. Ruanue
va, 32 - 3.°. 

E n s e ñ a n z a I " 
C. I . L. Inglés, francés, alemán. 

Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

SE D A N ciases, grupos reducidos. 
Bachillerato, Reválida, B. U. P. 
y C. O. U... Física y Química y 
Matemática Moderna. Teléfono 
21V69-71. 

PROFESORES E. G. B. dan clases 
particulares. Teléfono 21-39-69. 
Calle Chantada, J . C. - Bajo. 

H u é s p e d a » 

EXTRAVIOSE aro con turquesa y 
perlas. Gratificarase devolución. 
Teléfono 22-32-29. 

Varios 

P I N T U R A S en general, Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas¡ habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
lidad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma
nente. La Coruña. 

SE ADMITEN empleados, Jubi- \ 
lados. Pensión completa. Pre- \ 
cios muy económicos. San Ro- < 
que 46. \ 

i * 

CREDITOS hipotecarios. Descuen
to letras. Hipotecas seis años. Te
léfono 2-16-20-16, Madrid. 

Y a n t a s I b 

DISPONEMOS habitación para em
pleada. Llamar: Telf. 21-78-30. 

HABITACION muy céntrica, para 
una o dos señoritas. Teléfono 
22-12-60. 

SE ADMITEN estudiantes. Infor
mes: 21-85-09. 

Ofertas I b 

EMPLEADO de banca, varios tra
bajos tardes, vehículo propio. 
Teléfono 21-11-87. 

D e m a n d a s 

NECESITASE señora fija. Sueldo 
6.000 pesetas. Informes: Teléfono 
21-49-04 (tardes). Carretera Co
ruña, 374 y 376. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
e n nuestras oficinas hasta 
tas ocho d e la tarde . 

P é r d i d a s I b 

CAJA AHORROS - MONTE DE 
PIEDAD. Extraviada libreta nú
mero 649/9, Oficina de Parga, 
de no ser habida expedirase nue
va libreta plazo quince días. 
El Director. 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf.. 21-26-79. 

VENDENSE cachorros Setter irlan
dés. Llamar al Telf. 22-23-40. 

CAMARA "Contaflex", último 
modelo. Equipo completo ópti
ca. 21-1&-91. 

SE VENDE salón-comedor, casi 
nuevo. Informes: Telf. 53-01-33. 
Sarria. 

VENDESE cocina de butano. Te
léfono 21-30-83. 

VENDO máquina tejer. Informes: 
Teléfono 21-57-55. 

VENDO grupo electrógeno 30 K V A . 
127/220 voltios. Saveriano López. 
Teléfono 11-03-80. Ribadeo. 

VENDIESE material de bodega. Seis 
tinos capacidad total 25.000 litros, 
camión Ebro con elevador boco
yes, báscclas, bombas y otros, 
conjunto o separado. Teléfono 
53-06-38 - Sarria, 

L A V I D A E S A S I 

SE NECESITA representante, con 
vehículo, introducido en la ra
ma del calzado. Informes: Al
macenes Camba. 

PELUQUERIA, necesita oficiala. 
Teléfono 21-82-31. 

SE NECESITA matrimonio para 
granja de pollos. Informes: Calle 
Vivero, 2-bajo, 

SE NECESITAN chicas para fá
brica de confección. Interesadas: 
Llamen teléfonos 21-42-51 y 
21-38-96. 

SE NECESITA asistenta todo el 
día. Gil Yuste, 6 - 4.°. 

SE NECESITA chica fija. Obispo 
Izquierdo, 18 - 19 - 2.°. 

SE NECESITA chico aprendiz, para 
comercio recambios, mayor de 16 
años. Moto Repuestos Bourio. 
Ronda Caídos, 56. 

REPRESENTANTE a comisión para 
visitar en Lugo alimentación, 
droguería, ferretería, etc. Incom
patible con otras actividades o 
representaciones. Preguntar: Se
ñor Paz, en teléfono 22-85-04. 
La Coruña. 

30.000 mensuales en casa, escriba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

PRECISAMOS personas para tra
bajos caseros muy rentables. Uni
versal Altea, (Alicante). 

NECESITO chica fija, sueldo 10.000 
pesetas. Informes: Calle Reina, 
17 - Bajo. 

SE NECESITA señorita oficina 
15 - 17 años, para trabajar por 
las tardes. Presentarse en SA-
GON Publicidad. 

SE NECESITA chica fija o de 9 
a 8. Lopo Lías, 1 - 5.° - Dcha. 
Teléfono 21-81-00. 

NECESITASE chica fija. Calle 
Doctor Gasalla, 30 - 4.° - C. 
Teléfono tardes 21-48-88. 

(Viene de última página) 
cretó el estado de excepción 
interna. 

En un estado se obliga a 
la esterilización a los padres 
que tengan más de tres hi
jos, 

* TRIANGULO AMORO
SO 

Dos belgas la emprendie
ron a golpes por una joven 
elegante y bien parecida, de 
acento italiano que, aprove
chando la pelea les robó sus 
carteras. 

Ellos terminaron en el hos
pital de Gante interrogados 
por la policía. 

La segunda decepción por 
el comportamiento de la jo
ven llegó después, cuando su
pieron que la itahana había 
sido detenida y que en reali
dad era un señor de 20 años 
llamado Salvatore Sigona. 

• CONDUCIR LA CASA 

Tenga usted más precau
ción en su casa que en su 
automóvil, porque la Cruz 
Roja belga acaba de descu
brir que el hogar es la más 
peligrosa de las carreteras. 

En el análisis de las esta
dísticas de varios meses de 
este año la organización 
c o m p r o b ó que por 3.023 
muertos en carretera había 
3.301 en los hogares. 

Sobre esta base se pro
pone iniciar una campaña de 
información sobre la forma 
de conducir la casa. 

Y es que conducir una ca
sa no es nada fácil. 

• TRAVESIA A NADO 
MONTECARLO - GE
NOVA 

Montecarlo - Genova, con 
173 kilómetros de distancia, 
es la travesía a nado que se 
propone realizar el nadador 
italiano Paolo Donaggio. 

El nadador, originario de 
Venecia, ha realizado ya 
otras grandes travesías a na
do, como la del Adriático, 
entre Pola y Cenia y el des

censo de Pavía a Venecia, de 
420 kilómetros. 

A pesar de ciertos obstácu
los, como las corrientes con
trarias en el trazado entre 
Montecarlo y Génova, Paolo 
Donaggio se propone efectuar 
su hazaña en un plazo de 72 
horas. 

^ ONZA DE ORO 

La policía recuperó una 
moneda de oro en Buenos 
Aires, valorada en una can
tidad equivalente a 4,7 mi
llones de pesetas que fue ro
bada hace un año del Mu
seo del Banco de la Nación. 

Se trata de un doblón de 
oro acuñado en la provincia 
de la Rioja (noroeste del 
país) en el año 1833. 

Es una pieza casi única 
(se sabe de la existencia de 
dos más en colecciones par
ticulares) de treinta gramos 
do peso. 

Un ordenanza del banco la 
sustrajo de la vitrina en la 
que se exhibía. 

^ MONTGOMERY, TA
CAÑO 

El mariscal Montgomery, 
héroe del Alemein, fue ta
chado de "tacaño" por su 
chófer, Michael Cox, quien 
le sirvió diñante 18 años. 

El mariscal falleció en 
marzo último y en su testa
mento, hecho público, dejó 
una herencia de 150.000 li
bras esterlinas (unos 280.000 
dólares) a su hijo David, pe
ro ordenó legados de 100 li
bras esterlinas (180 dólares) 
para un determinado número 
de sus amigos y servidores. 

El chófer, Michael Cox, 
agraciado con uno de esos le
gados, declaró que "esa cifra 
es lo más que podía espe
rarse de la tacañería de 
Monty". 

Michael Cox planea emi
grar a Nueva Zelanda y fi
nalizó su comentario sobre 
la "herencia", diciendo: "Ese 
dinero servirá para unas cer
vezas antes de mi marcha". 

T V C O L O R 

L A V I S 
v i s i t e T E L E L U G O 

B . R i v a d e n e i r a , 1 4 
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HOY, M I E R C O L E S , DIA 8 DE S E P T I E M B R E D€ 1976 

Luna llena. El Sol sale a las 6,48 y se pone a las 19,36 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de U farde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C f? 1/ Z R O J A 
Consu l ta espec ia l para (.obres, los m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 de Jul io (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo' Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO u E O T E R O DP R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO X N A D E L A Diurno 221627 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 66 • M i ñ o , 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de T r á f k o . . . 223586 
Crux Roja 212299 
Casa de Socorre . . . . . . 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n,u 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N D€ A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedolra 221030 
Plaza de Ei Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.; 21448C y 
2:4502 
Ambui García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 

'AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R I E N EE S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S x S A L I D A S 

— Lugo a Vigo . v í a Monforte ' O r r . t e r r o b ú s ) 6 ,50 
— Lugo a " o r u ñ a ( O m n i h - f e r r o b ú s ) . 7 ,45 

8 ,46 Irún a C o r u ñ a (Exp. ) (literas) 8 ,53 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol .Exp. ) (C y lite.) 9 ,20 

10 ,21 C o r u ñ a a Monforte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 10 ,28 
10,27 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 10 ,30 
11 .01 Ferro l a M a d r i d y Astorga-Zamora (TER) (1) 11 .03 
13 .30 Barce lona a C o r u ñ a (Exp.) (Ilt.) . . . 13 ,37 
14 ,32 C o r u ñ a a Monforte (Se m id i recto) . . 14 ,42 
15 ,05 Monforte a C o r u ñ a (Semidirecto) . . . 15 ,15 
15 47 C o r u ñ a a Barce lona H e n d a y a (Exp.) (lit.) . 15 .54 
1 7 . 0 2 C o r u ñ a a H e n d a y a 17 ,15 
18 ,15 C o r u ñ a a Orense ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 18 ,22 
1 8 . 4 2 C o r u ñ a a Barce lona (Directo) . . . . . 18 ,47 
19 ,12 Monforte a C o r u ñ o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 19 ,13 
19 .43 M a d r i d a Ferro l v. Z a m r r a - A s t o r g ^ (TER) (1) 19 ,44 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y Ferrol a M a d r i d (Exp.) (C. y lit.) 2 0 , 3 6 
2 2 , 1 5 V i g o y Monforte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) — 
2 2 , 3 6 C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . — 

(1) E n l a z a e n Monforte con TER a / d e Irún y Bilbao. 

VEliTA DE BILLETES DE AVI0M Y « E l 

" V I A J E S MIRANDA" 
A«enci« de Viajen (G. B, T. 106) 

Juan Monto», 3 o' Teléfono» 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

SANTI A G O / B A R C E L O N A / G i N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A iberia 
Lunes, miércoles , viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTI A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 721f, 

SANTI A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / P A R I S Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTI A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTI A G O / A M S T E R D A M Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E ¡beria 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

L A CORUÑA/MADRID Avisco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

727. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña Manuela Prado Penas, 
Germán Alonso, 36; don Luis 
E. Pigueroa Borrego, Conde Pa
llares, 6 y Hros. Manuela R. 
Doel Troseira, Monforte, 30. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Manuela Pra

do Penas y don Luis E. Pigue
roa Dorrego. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el día 2 al 8 de septiem

bre, permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción número 
2, sito en la Avenida de Ro
dríguez Mourelo. 

TELEGRAMA DETENIDO 
De Coruña para Adolfo Ga-

gio Vázquez. Lestedo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
La Natividad de Santa María Virgen.-Ss. Adrián, Timoteo, Fausto, 
Neoterio, Eusebio, Néstabo, Zenón, Teófilo, Anmón , mrs.; Sergio I , 

p.; Hugo, ob.; Adela 

E L P R O G R E S O 
E n FOZ. Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía, Calles Gene* 
ralísimo Franco y Diputación o en el Kiosko Mini-Bahía" (Playa). 
Y en ei Bar "Cantera". Avda. de Lugo n.0 6, donde está a la venta 

desde las 7 de la mañana 
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V O T O S B U S C A C A R T E R 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
T r e s i s l o r e s • Planchas e l é c t r i c a s • Va j i l l a s 

de acero inoxidable • Ar t í cu lo s pa ra el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

SOi>I>ADOS 
RAI>OS 

ENAMG-

L A D O B L E 
HISTORIA DE 
ANGEL TERRON 

lA ACTITII) 
S I I 
Suman 22 

DE IOS NEGROS PUEDE 
S DE EIL UIL 

millones, lo que 
significa el 11 por ciento 
de ¡a población total 

DECISIVA IN 

a PORCENTAJE DE VOTANTES NO 

SUPERO EL SESENTA POR CIENTO 
A p e s a r d e l a s m e j o r a s , s i g u e s i e n d o u n a 
s u b c l a s e m a r g i n a d a . . . p e r o n o o l v i d a d a 

Desde Nueva York , por M I I T O N R O B E R T E 

¡iioia' ¿(Jira iv^ POÍ uH... 
f'ues si, por no perder la 

costumbre. 
—¿Y su hija'-
— ¿Paloma? L a dejé en Pal

ma de Mallorca. Allí se que
dó con los niños a pesar de 
que le ofrecieron cosas, pero 
tenía que descansar. 

—¿Usted es el que no des
cansa? 

—Mire, llevo tantos años de 
jira que ya estoy acostumbra
do. 

Parece como si nos conocié
semos de toda la vida, pero lo 
cierto es que nos vimos por 
primera vez el año pasado. 
cuando vino, también a Lugo. 
Lo que pasa es que con Angel 
Terrón se hace muy pronto 
amistad. Es un hombre abier
to al diálogo y simpático, 

—Vamos a ver don .Angel. 
¿Qué le ha dado el teatro des
de que empezó? 

—Pues 'muchas satis faccio
nes, más que disgustos que 
también los ha habido. 

—Eso es lo que se dice 
siempre^ ¿no? 

—-No. Yo he tenido muchas 
satisfacciones en los estrenos; 
he cogido papeles muy bue
nos: he hecho comedias que 
han gustado mucho y casi 
siempre me he contratado con 
el género que me iba. Nunca 
por ibligación he tenido que 
salir con una cosa a disgusto. 
Casi puedo decir que he podi
do escoger. 

—¿Se consigue el éxito con 
oas jomo p dfusuwjos snb 
Buero Valle jo? 

—No. E l año pasado hice 
una comedia muy distinta y 
muy dentro de otro novel, 
«Los americanos buscan la 
paz», que tuvo su éxito. 

—¿Es Buero Valle jo su au
tor preferido? 

—Pues sí, indudablemente 
hay una diferencia con todos 
los autores. Parece que estoy 
obligado a decirlo porque hago 
su obra, pero no es así, lo 
siento. Si quiere le enseño car
tas de Buero Vallejo de cuan
do hacia la comedia y podrá 
ver la unión que he tenido 
siempre con él. 

—No, no hace falta, pero 
quién triunfa, ¿el autor o el 
actor? 

—En esta comedia hay una 
interpretación extraordinaria, 
no por parte mía; es una in
terpretación muy de conjunto. 
L a obra es muy buena, pero 
quien se apunta un éxito muv 
grande es González Vergel con 
el acierto que ha tenido en 
montarla y dirigirla. Mi papel 
que tiene sus dificultades, me 
ha sido muy fácil, porque yo 
lo he encontrado hecho. Me 
no he puesto más que la vo-
Todo lo puso Vergel cuando 
me lo marcó de tal forma que 
lo entendí perfectamente. 

—Usted nos ha anticipado 
algo. ¿Es muy difícil de ha
cer el personaje que usted ha
ce? 

—Pues a mi me gusta mu
cho. Yo he tenido toda clase 
de personajes desde cómicos 
a dramáticos. Este me gusta 
porque tiene un desdoblamien
to «brechteriano», un perso
naje en cuanto narra y se ale
ja de aquella situación dramá
tica que está llevando para 
narrar al público. Es muy bo
nito mi papel, sí. 

—¿No será que el actor 
Piensa, siempre que el mejor 
papel es el suyo? 

—No qué va, qué va a pen
sar. Lo que pasa es que a ve
ces nos entusiasmamos con un 
papel y luego vemos que no 
era el nuestro. 

—Económicamente, ¿ c i n e , 
teatro o televisión? 

—Pues el que esté situado 
en el cine, cine. L a televisión 
hay que trabajarla muchísimo 
para ganar dinero y hay que 
estudiar mucho. En televisión 
puede salir airoso económica
mente aquel que tenga muy 
buena memoria, porque hace 
falta mucha rapidez v hacer 
muchos programas. Es muy 
difícil entrar en televisión. 

—Dígamelo a mi, don An
iel. Dígamelo a mi. 

E R N E S T O S. POMBO 

Días atrás ei candidato republi
cano Jimmy «Dientes» Cárter po-
.vó a la salida de la Iglesia Baptis-
ta de Plaine, con varios negros 
sonrientes que lo aclamaban. Te
nía sus razones. De los dientes 
resplandecientes de uno. de los ne
gros que levantaba su brazo de
recho podían surgir. muchos vo
tos. Porque esa imagen recorrió 
los Estados Unidos a lo largo y a 
lo ancho de su extensión, espe
cialmente en los estados y distri
tos con un alto índice de pobla
ción negra. 

No sería raro que en los pró
ximos días Cárter visite el barrio 
latino, o aparezca por televisión 
acariciando a un portorriqueño, o 
dándole la mano a un «chicano». 

Es que tanto los negros como 
los hispanoparlantes, si bien en 
la práctica no gozan de todos los 
derechos que los norteamericanos 
,—aunque la Constitucióñ diga ló 
contrario—, constituyen un sector 
de votantes nada desdeñable para 
unas elecciones tan reñidas como 

las que se llevarán a cabo el 2 de 
noviembre. 

• NEGROS: A H O R A SE 
A C U E R D A N D E E L L O S 

Durante las últimas elecciones 
presidenciales en los Estados 
Unidos, en 1972, por primera vez 
una mujer pobre y negra a,piró a 
llegar a la Casa Blanca. Fue Shir-
ley Chisholm, entonces de - 47 
años, y miembro del partido de
mócrata. No tuvo suerte y en la 
convención partidaria fue derro
tada. , -

Ahora los negros vuelven a ser 
noticia para los políticos. Es que. 
los negros representan la minoría 
más numerosa entre los norteame
ricanos que no tienen la piel blan
ca. Según el último censo oficial 
sumaban 22.000.000, lo que repre
senta el 11 por ciento de la po
blación total. Claro que no todos 
tienen derecho a sufragio. Más 
aún: es alto el porcentaje de de
serción durante las elecciones. 

Tienen sus razones. Pocas veces 
se cumplieron las promesas >i for
muladas en vistosos «mitines» po
líticos; la discriminación se man-

Ver a la novia, en horas 
prohibidas agudiza el inge
nio, y dos soldados belgas 
descubrieron que la mejor 
forme de salir del cuartel 
"sin ser vistos" era subirse 

en una ambulancia, poner a 
funcionar las sirenas y diri
girse a toda velocidad al lu 
gar de la cita. 

E l truco les dio resultado 
en tres ocasiones y los jóve
nes Van den Bosache y P. 
Dujardin pudieron acudir a 
sus citas amorosas, hasta 

M 
- • M 

Jimmy Cárter, candidato demócrata a la presidencia,de ios Estados 
Unidos y favorito de los especialistas en los sondeos de opinión. 

EXP0U0S EN EL CAIRO 

Un investigador egipcio -de espaldas a la cámara- habla con tres 
norteamericanos, detenidos en EU Cairo, por intentar sacar de 
Egipto antigüedades. El tema de los expolios de obras de arte 
nos toca muy de cerca a los españoles. - (Telefoto Cifra Gráfica) 

tiene con la misma intensidad que 
en los años 1964 y 1967, cuando 
varios. Estados se vieron conmovi
dos por una ola de violencia nun
ca igualada. 

E n las elecciones, presidencia
les de 1964 votó apenas un 59 por 
ciento de ios que podían hacerlo, 
y en las de 1968, un 58 por ciento. 
Si bien la diferencia es impercep- • 
tibie, unida al crecimiento demo
gráfico y a que, en las elecciones 
del 68 la juventud que votaba por 
primera vez alcanzaba a 25 millo
nes de votantes, se tendrá una 
idea del comportamiento negro 
respecto al «american way of life», 
y más concretamente, con respec-, 
to a ,un sistema electoral muy per
sonal. L a mayoría vota, es cierto. 
Pero ese más del 40 por ciento 
que no lo hace, expresa con su 
apatía toda la desconfianza que 
ios norteamericanos le merecen. 

Es que los esfuerzos dé Martín 
Luther King, asesinado en 1968, 
nunca .tuvieron tanto eco como la 
fuerza de la palabra de una Ange
la Davis, que nunca propuso adop
tar medios pacíficos para llegar al 
poder sino todo lo contrario. 

• LA AVALANCHA NE
GRA 

E n los últimos 25 años los ne-v 
gros salieron del medio rural y se 
dirigieron a las ciudades hasta 
ocupar virtualmente muchas de 
ellas. E n Washington son más del 
50 por ciento; superan el 40 en 
Baltimore, Detroit, Nueva Orleans 
y Atlanta, y en Chicago, San Luis, 
Cleveland y Filadelfia pasan del 
30 por, ciento. 

En el Sur vive el 52 por ciento; 
en el Centro y Norte del país, el 
22; un 18 se estableció en el Nor
oeste, y un. 8 por ciento en el Oes
te. 

• UN GIGANTESCO PRO
L E T A R I A D O 

Todos constituyen una subcla
se, raarginada aunque no olvida
da: los pequeños no pueden uti
lizar los mismos autocares que los 
hijos de los blancos. En las esta
ciones de autobuses, trenes y ae
ropuertos, hay sallas de espera 
«especiales» para ellos. 

E l 29 por ciento de las familias 
de color, perciben ingresos infe
riores a los que a nivel federal se 
consideran pobres: un 23 por cien
to gana por debajo de 3.000 dóla
res y un 45 por ciento no tiene 
más que 5.000 dólares de ingre
sos... al año. 

Los negros que. carecen de tra- 1 
bajo duplican el númefo de blan- 1 
eos en las mismas condiciones, a ? 
pesar que la situación mejoró en f 
los últimos tiempos. í 

• LOS DEMOCRA TAS, MA- | 
Y O RIA D E SUFRAGIOS | 

Los demócratas, hábiles para * 
los negocios, siempre obtuvieron £ 
la mayoría de los sufragios ne- J 

gros y fue casualmente esta razón 
la que, para muchos^ le dio el 
triunfo a John F . Kennedy sobre 
Richard Nixon. 

L a situación para ellos ha me
jorado, pero dista mucho de ser 
la justa. De 234 matrículas en cen
tros de enseñanza en 1964, pasa
ron a 350.000 en el último perío
do lectivo, y de 70 negros que 
ocupaban cargos oficiales, se lle
gó ahora a 380. 

De todos modos, los negros más 
populares,, los que logran e l «éxi
to», esa meta norteamericana, lo 
han conseguido por los caminos 
del deporte. No es menos cierto 
que muchos hombres y mujeres 
de color se destacaron en otras ac
tividades. Pero los «star» lo fue
ron gracias a alguna competencia. 

Porque no deja de ser bastante 
cierto que, para los Estados Uni
dos, los negros, entre otras cosas, 
sirven para ganar en las olimpía
das y perder en algunas guerras. 

Alcoholización solapada 
de la infancia 

Hace tiempo, un médico de la serranía de Cuenca y una 
maestrita de las sierras malagueñas, me escribieron sendas 
cartas que coincidían en el mismo tema: la vieja costumbre 
serrana de dar como desayuno a los niños un buen tazón da 
sopas en vino. Aparte del deterioro físico que esta costumbre 
podía significar para la infancia, ambos profesores se quejaban 
del deterioro mental. ¡Por lo pronto, los niños, un tanto ma
reados, quizá algo borrachitos, no seguían las explicaciones de 
sus respectivos maestros! Pero luego había que contar con el 
habito adquirido de la infancia de empezar el día bebiendo 
alcohol. Si un niño se ha destetado con sopas de vino, ¿cómo 
se le va a reprochar de mayor que mate el gusanillo con una 
copa de cazalla? 

Lo lamentable es que entre la familia, entre los padres de 
estos pequeñueios, no había malicia ni mala intención. Consi
derando el vino como un símbolo de vida y vigor, ¿por qué no 
dárselo al pequeñuelo? No hagamos comentarios sobre estos 
sencillos e ingenuos hombres serranos, porque de una manera 
o de otra, no hay quien se libre de caer en idéntico error. 
Médicos famosos, políticos eminentes, buenazos padres de fa
milia de cultura más que media, impulsados por encestrales y 
mágicos prejuicios han sobrevalorado el poder estimulante, vi
vificante, del espíritu del alcohol, del vino. A pesar de la pue
ricultura y de la atenta vigilancia de los pediatras, siempre hay 
unas consejeras que recomienda dar unas gotjtas de aguar
diente al recién nacido. También siempre, en la prensa, en la 
radio y ahora en la televisión hay un anuncio de un vino fa
buloso que estimula el apetito. Que levante la mano quien, en 
su niñez o adolescencia desganada no ha tomado aceite de 
hígado de bacalao o vitamina D, junto con algún tónico con 
quina, eufemismo tras el que se esconde un vino generoso que 
levanta a un muerto pero mata a un vivo. 

Ahora bien, no confundamos la presión sobre la infancia 
de las viejas ideas o de los mejores deseos de las madres que 
ansian despertar el apetito de sus hijos o de ¡os padres que 
intentan hacerlos más hombres (el slogan de ciertas bebidas 
se basa en éstas antiquísimas creencias totalmente falsas), con 
la existencia de un alcoholismo infantil. Estoy de acuerdo con 
Alonso-Fernández en que ia alcoholización crónica es rara en 
la infancia. Incluso, estudiando dos mil niños difíciles, con eda
des comprendidas entre los 4 y los 13 años, ninguno tenía sed 
de alcohol. Hasta el quitar la bebida a los que estaban acos
tumbrados no se les indujo a robar vino. Parece que el beber 
del niño y del pre-adoíescente es puramente una imitación, 
una imposición, directa o incosciente del adulto. Sin duda al
guna ciertos niños están predispuestos al alcoholismo. Además 
algunos rasgos de su personalidad y varios factores del am-
biente en que viven pueden favorecer su desarrollo. Entre estos 
rasgos. Amado destaca la impulsividad y la sugestionabitidad. 

No hay nada más sugestivo ni más tentador que un anuncio 
que afirma que un vasito de tónico (de vino) estimula el ape
tito, vigoriza, y además es cosa de hombres. SI el niño quiere 
efectivamente llegar a ser un hombre, si sus padres desean que 
se desarrolle física y mentalmente en grado óptimo, deben de 
alejarle de ese licor, de ese tónico, de ese elixir, de esas sopas 
de vino, que no hacen sino atontecer y retrasar el normal des
arrollo del niño. 

DR. OCTAVIO APARICIO 

que, con las prisas, la cuarta 
vez chocaron contra una 
rola en Bruselas. 

Les juzgó un consejo ^ 
guerra reunido en su cuarta 
de Buskirchen, y las novias 
tendmn que esperar cuafro 
meses hasta que ios soldados 
salgan del calabozo. 

* V I V O O M U E R T O s t 
G R A T I F I C A R A 

Las autoridades del estado \ 
malasio de Sarawak ofrecen 
un equivalente de medio mi. 
Uón de pesetas por la ¿ ' 
formación y captura de 
jefe guerrillero comunista 
vivo, o el 80 por ciento de esa 
cifra si es muerto. 

Unas octavillas distribui
das por el gobierno del esta^ 
do por las regiones de ma
yor actividad guerrillera, reí 
laciona las "tarifas" corres
pondientes a otros seis jefes 
y responsables comunistas 

ÍC FUNCIONARIOS R E S 
PONSABLES 

Los funcionarios de Piji ^ 
han ofrecido a no aceptar 
subidas de sueldos, a raíz de 
haberse estudiado medidas 
para defender y mejorar la 
economía nacionaL 

Los funcionarios han in
vitado a ministros y otras al
tas autoridades a seguir su 
ejemplo y no admitir au-
mentos en sus asignaciones 
"laborales". 

* E N E R G I A SOLAR. 
USOS DOMESTICOS 

L a energía solar para su
ministrar agua caliente a ¡as 
viviendas europeas resulta
rá, tan barata dentro de. un \ 
decenio como la que facilitan ^ 
los sistemas de suministro 
de dicha agua actualmente 
en boga, han vaticinado los 
científicos en Ginebra. 

Pero la producción de elec- \ 
tricidad por eiíergia solar no-S 
podrá rivalizar con el carbón \ 
hasta, por lo menos, dentro 
de 20 años, han informado 
los científicos al término de 
un simposio internacional de 
una semana de duración 
acerca de la utilización de la \ 
energía solar. 

E l doctor Joachim Greta, \ 
del Organismo Europeo de la 
Energía Atómica (EURA-
TOM) ha declarado en mía \ 
conferencia de prensa que los 
sistemas de calefacción que 
•emplean la energía solar pa
ra producir agua caliente 
"serán, evidentemente, com
petitivos, dentro del- próxi
mo decenio". 

V A C A C I O N E S P A R A M A D I A 

L A " M I S S " SE 
TA E L SOSTEN 

QUI-

Mientras todos los periódicos y revistas del mundo continúan comentando sus éxitos, Nadia Co-
maneci, la estrella de la gimnasia mundial, recientemente condecorada con el título de "Héroe del 
trabajo socialista", descansa en una playa del Mar Negro. Sin embargo, tanto ella como el resto 
del equipo rumano de gimnastas, no olvidan los entrenamientos. Ahí tienen —Nadia en primer 
término— un aspecto de la realización de los ejercicios que las atletas llevan a cabo para no perder 

la forma, (FOTOFIEL) 
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M A D R I D A L D I A 

• ¿Será el sákdo cuando Mrez comwflipe 
I Slogan de utiia panc^tá^ ^Sl iáimnM©, ni 

el calendario de 
Girón; falange y 

la reforma? 
Revolución)) 

MADRID, 7—(Crónica W JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

El próximo sábado podría ser la fecha prevista para que el 
presidente Suárez se dirija a los españoles y les comunique el calen
dario de la reforma. Parece ser que la intervención del presidente 
está ya perfilada. La información de "The Times" referente a las 
presiones ejercidas en torno al Rey para que cese al actual Gobierno 
y se nombre otro en colaboración con las principales fuerzas demo
cráticas españolas ha encontrado poco eco, quizás por rehacerse 
Suárez del bajón por el que parecía atravesar la semana pasada. Se 
observan con detenimiento, sin embargo, las supuestas diferencias 
entre el presidente y el vicepresidente segundo, Alfonso Osorio, 
quien, al parecer, había criticado el personalismo que imprimía 
Suárez a su actuación política, dejando sin acción a otros miembros 
del gabinete afines a su vicepresidencia. Según "The Times" la 
prmeípal de ese supuesto Gobierno de coalición nacional sería la de 

preparar la Ley Electoral, precisamente el punto que puede quedar 
fuera de la intervención de Suárez del próximo sábado. 

• MUCHAS FALANGES 
Pedro Conde Soiadana y sus seguidores están levantando am

pollas cada vez que hablan, y cuando no levantan ampollas, levan
tan páginas de revistas, como ocurrió con el último número de 
"Guadiana", que ha tenido que sufrir amputación parcial de vis
ceras por unas cuantas frases de Pedro. Ahora, en "Mundo Diario" 
dice: VEl franquismo manipuló y destrozó las ideas falangistas sin 
utilizarlas, en beneficio de unas clases dominantes y reaccionarias". 
Pedro Conde es uno de los que reivindicaron el nombre de Falange 
Española para utilizarlo como partido político. En un mitin dado el 
sábado pasado en la plaza de Callao, algunos de sus seguidores por
taban pancartas alusivas a los varios novios que le han salido a 
Falange: "Ni Ra'rmundo, ni Girón, Falange y Revolución". 

• PARQUIMETROS 
El centro de Madrid se va a plagar en breve de parquímetros. 

que son esas maquinitas a tas que hay que echar varías monedas 
para poder aparcar allí donde se encuentren. Esta medida supone 
la desaparición de la Zona Azul y no faltan lenguas que dicen que 
la llegada de los parquímetros se encuadra dentro de la reforma 
política, porque si se acaba la Zona Azul es que ahora todo va a 
ser como el arco iris. A falta de ser aprobados por el pleno del 
Ayuntamiento, la instalación de los parquímetros saldría a subasta 
pública y los madrileños tendrán un nuevo motivo para quejarse 
en materia de circulación. 

• EN CORTO 
—Dice "The Times" que dijo Areilza: "El único pecado de Juan 

Carlos es haber sido nombrado por Franco". 
"Libertad, amnistía, cada noche una tía" e "lio, rio, ilo, Dolores 

al asilo" fueron dos de los slogans repetidos durante el Festival de 
las Seis Horas de Canet. 

L a elegida "Miss Cinema 
Italiano", en Scalea (pro
vincia de Cocenza, en Cala
bria), fue inmediatamente i 
desposeída de su título por \ 
el jurado, por quitarse ei 
sostén. 

L a Joven guapa, Annie 
Papa, con el alborozo de ha
ber recibido el título, asedia
da por los fotógrafos que le 
pedían que posase desnuda, 
accedió tan solo a quitarse el > 
sostén. E l jurado la despo- \ 
seyó del título por contrave- > 
nir un artículo de los regla
mentos según el cual "no se 
pueden crear prejuicios al 
concurso". 

Annie Papa dijo que "es-
taha tan contenta que, aun
que me pidieron que me des
nudara, me quité el sostén 
para contentar a los chicos 
de la Prensa". Añadió que 
acataba la decisión del jura
do, que era justa y respeta- y 
ble, pero que "no lo he he
cho con mala intención". 

L a joven "miss" de brevi-
sima carrera como guapa t i 
tulada, es modelo pero de
sea ardientemente trabajar 
en el cine y ser protagonis
ta de una película policíaca. 

Las selecciones para la 
elección de Miss Italia de 
este año se iniciaron en es
ta localidad. Los episodios 
contradictorios comenzaron y 
no concluyen. Varios elemen
tos del jurado presentaron 
anoche su dimisión. E l res
to del jurado, parece, se las 
ve y se las desea para llevar 
a término el concurso con 
un mínimo de seriedad. 

• P R O H I B I D O T E N E R 
MAS D E T R E S H I 
JOS 

A los tres millones de fun
cionarios civiles que trabajan 
para el gobierno central de 
la India se les va a prohi
bir que tengan más de tres 
hijos, en virtud de una ley 
encaminada a poner en prác
tica la política estatal india 
de planificación familiar. 

Sólo es tarán exceptuados 
de l a prohibición los funcio
narios que el 30 de septiem
bre de 1977 tengan ya más 
de tres hijos, quienes en 
adelante no podrán procrear 
más. 

Los gobiernos de los esta
dos solamente pueden legis
lar para sus empleados, pero 
en realidad ya han dado con
signas • a otros sectores pú
blicos para que pongan en 
práctica esta misma política-

E l gobierno indio le viene 
concediendo la máxima prio
ridad nacional a l a planift' 
cación familiar desde que 
hace catorce meses se de-
(Pasa a la página anterior) 


